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RESUMO 


Apresenta o cenário pandêmico como propulsor da análise sobre a organização e 
funcionamento pós-legislação do novo Ensino Médio prevista na LDB nº 
13.415/2017. Reflete sobre os princípios basilares presentes na organização curricular 
do Ensino Médio, por meio de projetos pedagógicos oriundos das políticas 
educacionais dos sistemas de Educação, em tempos de pandemia. Discute o 
panorama educacional do Brasil, de Portugal e dos EEUU, discutidos nos últimos 
dois anos; contempla no estado da arte, os processos sócio-histórico-filosóficos 
sobre os projetos discutidos por Saviani (1985) Mendes (1985); Alcudia (2002); 
Boutinet (2002); Recamán (1996 e 2015) e sites legislação educacional LDB 
9394/96; Parâmetros Curriculares (2008); BNCC/MEC (2017) e os estudos na base 
de dados da Scielo, periódicos da Capes entre outros; a conceitualização de 
projetos pedagógicos, o contexto dos projetos pedagógicos nos sistemas 
educacionais do Ensino Médio dos últimos dois anos. O acesso universal à 
informação, proporcionado pelo advento da internet e das mídias digitais, 
transformou radicalmente a sociedade e, com ela, a forma de se relacionar, 
aprender e até mesmo viver. Nesse contexto, a educação básica, em especial o ensino 
médio, não poderia continuar a fabricar meros codificadores e decodificadores. 
A nova estrutura do ensino médio chega em um momento em que o protagonismo 
juvenil é extremamente necessário. Para tanto, as discussões sobre esse tema, neste 
estudo, são relevantes e despertam inquietações entre a comunidade educacional, e 
também entre ensinantes e aprendentes. O primeiro passo foi dado, todavia como o 
tema é novo e complexo, várias outras pesquisas sobre o novo ensino médio 
aprofundarão ainda mais o estudo sobre a necessidade de qualificação docente com 
vistas às metodologias ativas e ao protagonismo do jovem que busca no ensino médio 


aparar arestas deixadas pelo ensino fundamental. 


Palavras-Chave: Ensino Médio - Base Nacional Comum Curricular — Protagonismo 
juvenil - Projetos de vida — Pandemia. 


ABSTRACT 


Presents the pandemic scenario as a propeller of the analysis on the post-legislation 
organization and operation of the new high school provided for in LDB nº 
13.415/2017. Reflect on the basic principles present in the curricular organization of 
high school, through pedagogical projects arising from the educational policies of the 
education systems, in times of a pandemic. Discuss the educational landscape of 
Brazil, Portugal and the USA, discussed in the last two years, was state of the art; 
the socio-historical-philosophical processes on the projects discussed by Saviani 
(1985) Mendes (1985); Alcudia (2002); Boutinet (2002); Recamán (1996 and 2015) 
and educational legislation websites LDB 9394/96; Curricular Parameters (2008) 
BNCC/MEC (2017) and studies in the Scielo database, Capes journals and others; 
the conceptualization of pedagogical projects, the context of pedagogical projects in 
the secondary education systems of the last two years. The universal access to 
information, provided by the advento f the internet and digital media, has radically 
transformed Society and with in the way of relating, learning and even living. In this 
contexto, basic education, especially secondary education, could not continue to 
manufacture mere encoders and decoders. The new high school structure comes at 
a time when youth leadership is extremely necessary. For that, the discussions on 
this theme, in this study, are relevant and arouse concerns among the educational 
community, and also among teachers and learners. The first step was taken, however, 
as the topic is new and complex, several other studies on the new high school will 
further deepen the study on the need for teacher qualification with a view to active 
methodologies and the protagonism of young people who seek in high school to 
smooth the edges left by elementary school. 


Keywords: High School - Common National Curriculum Base — Youth protagonism — 
Life projects — Pandemic. 


RESUMEN 


Presenta el escenario de la pandemia como propulsor del análisis sobre la 
organización y funcionamiento post-legislativo de la nueva Escuela Secundaria 
prevista en la LDB nº 13.415/2017. Reflexiona sobre los principios básicos presentes 
en la organización curricular de la escuela secundaria, a través de proyectos 
pedagógicos surgidos de las políticas educativas de los sistemas educativos, en 
tiempos de pandemia. Discute el panorama educativo de Brasil, Portugal y EE. UU., 
discutido en los últimos dos aios; contempla, en el estado del arte, los procesos socio- 
histórico-filosóficos sobre los proyectos discutidos por Saviani (1985) Mendes (1985); 
Alcúdia (2002); Boutinet (2002); Recamán (1996 y 2015) y sitios web de legislación 
educativa LDB 9394/96; Parâmetros Curriculares (2008); BNCC/MEC (2017) y 
estudios en la base de datos Scielo, revistas Capes, entre otros; la conceptualización 
de los proyectos pedagógicos, el contexto de los proyectos pedagógicos en los 
sistemas educativos de la Escuela Secundaria en los últimos dos ahios. El acceso 
universal a la información, proporcionado por la irrupción de internet y los medios 
digitales, ha transformado radicalmente la sociedad y, de este modo, la forma de 
relacionarse, aprender e incluso vivir. En este contexto, la educación básica, 
especialmente la secundaria, no podía seguir fabricando meros codificadores y 
decodificadores. La nueva estructura de la escuela secundaria llega en un momento 
en que el protagonismo juvenil es sumamente necesario. Por lo tanto, las 
discusiones sobre este tema, en este estudio, son relevantes y despiertan inquietudes 
entre la comunidad educativa, y también entre docentes y alumnos. El primer paso fue 
dado, sin embargo, como el tema es nuevo y complejo, varios otros estudios sobre la 
nueva escuela secundaria profundizarán aún más el estudio sobre la necesidad de 
calificación docente con el objetivo de alcanzar las metodologias activas y al 
protagonismo de los jóvenes que buscan en la escuela secundaria limar las aristas 


que dejó la escuela primaria. 


Palabras-clave: Bachillerato - Base Común Curricular Nacional - Protagonismo 
Juvenil - Proyectos de Vida - Pandemia. 
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1 INTRODUÇÃO 


Este estudo parte da premissa de que é preciso entender que os projetos de 
vida, apontam exatamente para as possibilidades curriculares no sentido de que 
estejam alinhadas com o novo tempo, com o novo contexto político que atravessa a 
atualidade, que muitos pensadores classificam como Pós-Modernidade. Para tanto, 
a nova organização curricular propõe caminhos para que os estudantes possam 
construir a sua trajetória de vida, considerando os múltiplos contextos sociais e, 
também as conjunturas históricas, políticas, espirituais, e pedagógicas dessa 
contemporaneidade. 


Com experiência na educação básica há mais de 30 anos e tendo a valiosa 
oportunidade de discutir como pesquisadora em diversos espaços reflexivos sobre 
as questões educacionais locais, nacionais e internacionais e agora, de modo 
específico, no curso de Doutorado em Ciências da Educação da Flórida University- 
FUUSA, na linha de pesquisa o campo de formação de professores, o ingresso na 
Universidade da Flórida, sob a orientação do professor Dr. Leopoldino Vieira Neto 
Phd, —intensificaram-se os desafios para a imersão nos múltiplos contextos de 
organização e funcionamento do Ensino Médio que recebeu uma nova estruturação 
político-acadêmica, especialmente no tempo de Pandemia de SARSCOV - II (Covid- 
19), em que toda uma estratégia de ação didático-pedagógica teve que ser 
implementada, a fim de que se preservasse a segurança física dos estudantes e 
seus familiares e, ao mesmo tempo, se pudesse garantir o amplo acesso à 


educação. 


A pandemia global de SARSCOV — Il, que impactou as nações, sucumbindo 
vidas, alterando drasticamente o estilo da existência humana fez com que todos, 
sem qualquer distinção, buscassem soluções plausíveis para os desafios que se 
postaram diante da realidade político-sanitária que exigiu adequações ao regime de 
vivência no isolamento social, sem que se perdesse a capacidade de realizar as trocas 
simbólicas epistemológicas tão necessárias para um enfrentamento da crise que se 
abateu sobre todos, de modo indistinto. Vidas e vidas foram ceifadas, a economia foi 
impactada, e o que dizer da educação a qual foi devastada, de modo drástico, pela 
ausência dos estudantes nos múltiplos prédios escolares, impulsionados por causa 


da interrupção de planos de vida e de sentido aos 
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processos tradicionais de escolarização, obrigando a que os estudantes e todo o 


corpo educativo tivessem que mudar os rumos, as estratégias e os itinerários. 


A pandemia de Covid-19, sem dúvida, impactou o mundo e, por 
consequência, as ações vinculadas às políticas públicas e ao bem-estar como os 
acontecimentos e as demandas dos processos educacionais nesse tempo 
desafiador para todos. Se, no contexto regular do Ensino Médio, pautado na Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LEI 9394/96), os resultados de 
desempenho dos estudantes já se mostravam desafiadores para as execuções das 
políticas educacionais, o que poder-se-á revelar sobre tais aspectos em tempos de 


pandemia. 


Evidenciou-se ainda mais os desafios dessa etapa da educação básica, na qual 
adolescentes e jovens são impulsionados ao processo de escolarização, havendo em 
contradição a essa motivação e impulsionamento do mercado, a carência de escolas; 
e, esses indivíduos são  conclamados a continuarem seus estudos, 


constantemente. 


Contudo, muitos têm que trabalhar para ajudarem as suas respectivas 
famílias; outros vivem em espaços com alta vulnerabilidade social e não conseguem 
dar continuidade aos seus estudos e logo se desviam da rota de vida que se 
considera como sendo ideal, chafurdando no mundo das drogas, da prostituição e 
da violência. Outros, por ausência de recursos financeiros, não conseguem 


acompanhar os estudos via internet. 


Todas essas inquietações constam do presente contexto desta investigação, 
que busca compreender o lugar do novo Ensino Médio junto aos adolescentes e jovens 
nas proposições conectadas aos projetos de vida e ao itinerário formativo em tempos 
de pandemia de Covid-19. 


Nesse contexto, no qual o Ensino Médio se encontra, diz respeito ao Novo 
Ensino Médio, trabalhado pela legislação 13.145/2017, no qual a abordagem de 
acordo com a legislação está focada e conforme aponta Boutinet (2002, p. 27), 


[...] o projeto deve ser visto mais do que um conceito, uma figura 
emblemática de nossa modernidade e o projeto, portanto, assume uma 
consistência de materialização, pois, não há projeto senão através de 
uma materialização da intenção que, ao se realizar, deixa de existir 
como tal [...]. [...] nesse sentido devemos 'salientar a ambivalência em 
que todo o projeto se encerra. 
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A legislação supracitada, LEI 13.145/2017, diz que os currículos do Ensino 
Médio deverão considerar: 


Art. 3º A Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 , passa a vigorar acrescida 
do seguinte art. 35-A: 


Art. 35-A. A Base Nacional Comum Curricular definirá direitos e objetivos de 
aprendizagem do Ensino Médio, conforme diretrizes do Conselho Nacional de 
Educação, nas seguintes áreas do conhecimento [...). 


8 7º Os currículos do Ensino Médio deverão considerar a formação integral do 
aluno, de maneira a adotar um trabalho voltado para a construção de seu 
projeto de vida e para sua formação nos aspectos físicos, cognitivos e 
socioemocionais. 


8 8º Os conteúdos, as metodologias e as formas de avaliação processual e 
formativa serão organizados nas redes de ensino por meio de atividades 
teóricas e práticas, provas orais e escritas, seminários, projetos e 
atividades on-line, de tal forma que ao final do Ensino Médio o educando 
demonstre: 


| - Domínio dos princípios científicos e tecnológicos que presidem a produção 
moderna; 


Il - Conhecimento das formas contemporâneas de linguagem (Brasil, 2017, 
S.p.). 

Portanto, nesta pesquisa, a trajetória desenvolvida para além do conceito do 
Ensino Médio que apresentava a Lei 5692/71 é pautada nos princípios postulados pela 
Lei 9394/96 e agora executados no contexto da Lei 13.145/2017, a qual evidencia a 
execução de políticas públicas para a formação do jovem a partir das novas 


possibilidades de ampliar sua visão de mundo, sua história e seu itinerário formativo. 


Qual caminho a instituição escolar, precisa marcar nesse território junto ao 
projeto de vida dos estudantes? Quem poderia assumir o lugar de mediador da 
organização da vida dos estudantes para que consigam apresentar [expor] as suas 
necessidades, seus desafios? Qual suporte existe para que isso aconteça e em que 
medida a escola vai possibilitar o movimento dos estudantes em turnos diferentes e 
incluindo, em sua nova estrutura organizacional, o tempo integral? Haverá suporte 
pedagógico necessário para o tempo integral? Como desenvolverão as práticas 
didático-pedagógicas no cotidiano? Haverá tempo para almoço, para o descanso, para 


o intervalo? Quem controlará os horários de entrada e saída das pessoas na 
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escola? E, como será garantida a acessibilidade do estudante de acordo com o 
projeto de vida que escolher para si? 


Todas essas indagações e outras repercutem nos múltiplos debates 
educacionais, pautados em vários contextos, provocando reflexões importantes e 
tomada de decisões para a melhoria do sistema educacional, destacadamente no 
âmbito do Ensino Médio. 


A oportunidade e o acesso são fundamentais ao novo Ensino Médio devendo 
ser pautado dentro do princípio da equidade, do direito de aprendizagem garantido a 
todos os estudantes. Desafios que, são colocados no projeto de vida, bem como as 
demandas de conceitualização de projetos pedagógicos e o contexto nos sistemas 
educacionais do Ensino Médio dos últimos 2 (dois) anos. 


Nesse contexto, o capítulo primeiro tem como objetivo demonstrar a trajetória 
na qual a pesquisa ocorreu. No capítulo segundo a proposta é discutir o estado da 
arte a partir de uma visão breve e panorâmica do novo Ensino Médio, em tempos 
pandêmicos, no Brasil, Portugal e nos EEUU. No capítulo terceiro, apresenta-se uma 
concepção sociológica, filosófica, histórica e pedagógica sobre currículo e políticas 
educacionais; o lócus dos projetos nas políticas educacionais de Ensino Médio; 
inovação pedagógica. No capítulo quatro é apresentado o percurso metodológico da 
pesquisa. No capítulo quinto, tem-se a apresentação e a discussão dos resultados 
da pesquisa empírica e, por último, são tecidas as considerações finais. 


1.1 JUSTIFICATIVA 


O cenário pandêmico impulsiona a análise sobre a organização e 
funcionamento pós-legislação do novo Ensino Médio previsto a partir da 
promulgação da lei nº 13.415/2017. E, a busca em saber quais são os princípios 
basilares presentes na organização curricular do Ensino Médio, por meio de projetos 
pedagógicos oriundos das políticas educacionais dos sistemas de Educação, em 
tempos de Pandemia? 


impulsionou a inquietação pedagógica em torno desse problema principal da 
investigação, por entender que a Educação Brasileira carece de mudanças 
profundas em sua estrutura política e epistemológica e para tal exigirá tomada de 
decisões, que correspondam aos desafios contemporâneos aliados às políticas 
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públicas que possibilitem garantir o acesso e a oportunidade de uma educação de 
qualidade a todos os estudantes. 


O panorama educacional do Brasil, Portugal e EEUU, discutidos nos últimos 2 
(dois) anos, contempla o estado da arte, trabalhado nesta investigação para situar 
os caminhos pelos quais os processos educativos estão sendo trabalhados em 
outros contextos geopolíticos e econômicos; os processos histórico-sócio-filosóficos 
sobre os projetos discutidos por Saviani (1985); Mendes (1985); Alcudia (2002); 
Boutinet (2002); Recamán (1996 e 2015) e sítios eletrônicos do Ministério da 
Educação com a legislação educacional LDB9394/1996; Parâmetros Curriculares 
Nacionais - Ensino Médio (2008) Base Nacional Comum Curricular - MEC (2017) e 
os estudos na base de dados da Scielo, periódicos da Capes e outros; a 
conceitualização de projetos pedagógicos, o contexto dos projetos pedagógicos nos 
sistemas educacionais do Ensino Médio dos últimos 2 (dois) anos. 


O estudo ora apresentado surge em razão da implicação do contexto e do 
cenário no qual estão inseridos o Ensino Médio em tempos de Pandemia. Assim 
que, a abordagem adotada, nesta tese, considera o estado da arte na qual o Ensino 
Médio se configura de modo interdisciplinar nesta contemporaneidade, em diferentes 


sistemas educacionais, possibilitando, dessa maneira, um estudo amplo. 


Considera-se, de modo premente, que os desafios formativos presentes no 
desenvolvimento humano não se colocam, de maneira exclusiva, na primeira e 
segunda infância. Estende-se para além de tais fases, cada uma delas com suas 
singularidades e particularidades, compreendendo que o gênero humano passa por 


um processo de constante evolução. 


Nesse sentido é que se pauta em uma fundamentação teórica, a fim de 
garantir domínio gnosiológico sobre os processos históricos, sociológicos e 
filosóficos sobre os projetos, a conceptualização de projetos pedagógicos e o lugar 
dos atores e dos sistemas educacionais bem como a metodologia dialética de 
natureza quantitativa e qualitativa, e com a técnica de coleta de dados, incluindo 
aplicação de questionários semiestruturados, aplicados aos participantes da 
pesquisa quais sejam: gestores, professores e estudantes, bem como a Legislação 
13.145/2017, a BNCC. 
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Os desafios em torno dos procedimentos metodológicos têm suscitado muitos 
diálogos no contexto de formação continuada dos professores que atuam nessa fase 
educacional da Educação Básica (O Ensino Médio). O desempenho educacional dos 
estudantes secundaristas, ao longo dos últimos anos, especialmente entre os 
últimos 2 (dois) anos, por meio das avaliações sistêmicas [em larga escala] 
aplicadas, em tempos de pandemia, aponta para uma profunda mudança em prol da 
melhoria e do acesso ao conhecimento e de uma nova formação das novas 


gerações. 


As metodologias utilizadas são compatíveis com os estudos contemporâneos 
no que diz respeito ao desenvolvimento humano e suas capacidades. Essas e 
outras indagações estão presentes na abordagem do problema principal veiculado, 
que discutem quais são os princípios basilares do novo Ensino Médio. Apresenta-se 
para tanto os participantes da investigação: professores, gestores e estudantes do 1º 
ao 3º ano do Ensino Médio, tanto de escolas públicas quanto privadas. 


Ainda nesse contexto, as técnicas de coleta de dados foram compatíveis com 
as práticas de pesquisa, as quais envolvem as proposições frente aos processos, 
princípios e pressupostos metodológicos utilizados pelos docentes, no que diz respeito 
aos projetos de vida e aos itinerários presentes no novo Ensino Médio. 


Para o aprofundamento do estudo em questão, os seguintes eixos teóricos, 
foram trabalhados: o estado da arte, os projetos pedagógicos do Ensino Médio em 
tempos pandêmicos; o Ensino Médio, no Brasil, a partir da Lei 13.145/ 2017; a 
legislação educacional sobre o Ensino Médio em Portugal; e o Ensino Médio na 
legislação educacional dos EEUU; bem como a fundamentação teórica que tratou 
da concepção histórico-filosófica, sociológica e pedagógica sobre currículo e 
políticas educacionais, contexto dos sistemas educacionais do Ensino Médio dos 
últimos 2 (dois) anos em tempos de pandemia; o lugar dos projetos nas políticas 
educacionais do novo Ensino Médio; a conceitualização dos projetos; abordagem 
didático-pedagógica sobre projetos no Ensino Médio; os atores das políticas 
educacionais: gestores, professores e estudantes enquanto protagonistas de sua 
trajetória; e, a inovação pedagógica com discussão sobre os projetos 


contemporâneos, os aspectos legais —- LDB 9394/96, e a Base Nacional Comum 
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Curricular (BNCC) e, por último, os dados coletados da aplicação de questionários 


semiestruturados entregues pelo aplicativo Google forms e da análise documental. 


A análise do resultado avaliativo tem deixado a desejar, ou seja, o que está 
sendo ofertado aos estudantes, em termos de conteúdos sistemáticos, tem sido 
suficiente para o aprimoramento da vida? Tem havido melhoria de desempenho 
epistemológico dos estudantes do Ensino Médio? As metodologias utilizadas nas 
práticas pedagógicas são compatíveis com os estudos contemporâneos no que diz 


respeito ao desenvolvimento humano e suas capacidades? 


A problemática justifica-se por acreditar-se que a educação é a mola propulsora 
do desenvolvimento humano. Isso leva ao fato de que não se pode considerar, 
de forma unilateral, apenas a base numérica dos resultados educacionais 
de uma nação e sim mostra-se necessário a busca pelos indivíduos que sofreram 


diretamente, o impacto da pandemia em suas etapas de escolarização. 


A delimitação do estado da arte em relação à política Educacional do Brasil, 
de Portugal e dos Estados Unidos, ocorre em razão de se visualizar em outros lugares, 


o lugar do Ensino Médio e as implicações vinculadas ao desenvolvimento social. 


Tem-se nesse contexto, uma visão panorâmica sobre o modus operandi 
educacional dos projetos do Ensino Médio nos três países: Brasil, Portugal e 
Estados Unidos da América. 


O desdobramento da pesquisa teve como objeto-alvo o Brasil, que é o país que 
nos interessa, devido ao território de trabalho educativo a partir do ano da 
homologação da legislação que versa sobre mudanças no Ensino Médio, a Lei 
13145/2017. 


Sendo assim, a discussão é voltada para a modificação do Ensino Médio e as 
mudanças trazidas por essa legislação específica. Desde a LDB 9394/96 e a 
implementação da legislação da Lei 13145/2017, com o advento da pandemia da 
Covid-19 acelerou a respectiva implantação do novo Ensino Médio. 
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Tais indicam a necessidade de uma tomada de decisão para o alcance de novos 
patamares dos resultados do Ensino Médio. Torna-se necessário o avanço para que 
a Educação do Brasil possa sair do lugar de baixa produtividade e, portanto, 
baixa qualidade. O que sabem os estudantes do Ensino Médio? Qual o 
desenvolvimento dos estudantes frente ao saber proposto? Em que direção caminham 


os docentes na propositividade curricular? 


Tem que ser implantada? Há que se indagar, pois é o papel reservado ao 
filósofo e ao pensamento crítico. Ao mesmo tempo, tem-se uma resposta positiva 
acerca do modelo adotado, porque o estudante passa a ter uma base curricular 
estrutural e dinâmica por meio da qual ele terá acesso aos saberes fundamentais e 
básicos e fará opções na quais se inserem seus projetos de vida dentro dos itinerários 
formativos previstos na organização do novo Ensino Médio, ou seja, na matrícula 
efetuada em 2022 o estudante que ingressou no Ensino Médio, teve que realizar a sua 


opção. 


A título de exemplo, uma determinada escola de Ensino Médio, com estudantes 
com idade variando entre 15 anos e 19 anos, os quais transitam muito dentro dessas 
questões dos projetos, ainda assim, os projetos não podem se tornar a panaceia da 
vida. Estados Unidos e Portugal apresentam dimensões, complexidades diferentes, 
inclusive para os profissionais da educação em que uma realidade é a “Inovação 


Pedagógica”, dentro dos projetos. 


Qual foi a radiografia obtida a partir dessa investigação? Transitando dentro 
dessa triangulação entre professor, gestor e estudante, como e em que campo isso 


está sendo trabalhado com eles? 


Esta investigação surge em razão da necessária implicação com o contexto e 
com o cenário no qual estão inseridos o Ensino Médio em tempos de pandemia. Nesse 
contexto, a abordagem acontecerá considerando o estado da arte na qual o contexto 
do Ensino Médio se configura no contemporâneo em diferentes sistemas 


educacionais. 


Analisar os princípios basilares presentes na organização curricular dos 
projetos de Ensino Médio representou o objetivo geral deste estudo e os objetivos 
específicos foram: identificar os principais projetos do Ensino Médio desenvolvidos 
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em tempos de pandemia; analisar a visão dos docentes sobre os projetos do Ensino 
Médio; explicitar as políticas educacionais para o Ensino Médio nos últimos 2 (dois) 
anos e apresentar os desafios da organização curricular por projetos para o Ensino 
Médio. 


A metodologia dialética de natureza quantitativa-qualitativa, descritiva, 
bibliográfica e exploratória, foi decisiva para uma visão sobre as políticas de Ensino 
Médio nos anos 2020 a 2022. 


A amostra intencional e aleatória entre gestores, professores e estudantes e os 
documentos das políticas públicas aplicadas ao Ensino Médio, elucidou a pesquisa. 


Os princípios basilares, indicam que as decisões tomadas pelas políticas 
educacionais, intencionalmente, impactam estudantes e famílias, para que superem 
as dificuldades, diferentes dos engessamentos curriculares, vividas pelas gerações 
pregressas. 


As novas possibilidades dessa geração, imersa nos contextos tecnológicos, 
são inevitáveis e os redirecionamentos das políticas públicas educacionais, devem 


tornar os projetos, acessíveis a todas as pessoas, nessa temporalidade. 
1.2 PROBLEMA 


O cenário pandêmico impulsiona a análise sobre a organização e 
funcionamento pós-legislação do novo Ensino Médio prevista na Lei nº 13.415/2017. 
Quais são os princípios basilares presentes na organização curricular do Ensino 
Médio, por meio de projetos pedagógicos oriundos das políticas educacionais dos 
sistemas de Educação, em tempos de pandemia? 


Para o aprofundamento do estudo, fez-se necessário considerar os seguintes 
eixos teóricos: Estado da arte; Projetos pedagógicos do Ensino Médio em tempo 
pandêmico; Brasil a partir da legislação de 2017; legislação educacional em 
Portugal e EEUU; fundamentação teórica; concepção sociológica, filosófica, histórica 
e pedagógica sobre currículo e políticas educacionais; contexto dos sistemas 
educacionais do Ensino Médio dos últimos dois anos; o lugar dos projetos nas 
políticas educacionais de Ensino Médio; conceitualização dos projetos; abordagem 


didático-pedagógica sobre projetos no Ensino Médio; atores das políticas 
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educacionais: gestores, professores e alunos; inovação pedagógica; projetos 
contemporâneos; aspectos legais —- LDB 9394/96; BNCC; dados coletados da 
aplicação de questionários semiestruturados e da análise documental. 


Na visão de Clristian (1999, p. 85) quando escreve sobre a obra A 
construção do saber: manual de metodologia da pesquisa em ciências humanas 
argumenta que “um problema de pesquisa é um problema, pois a mente humana é 


em geral, bastante sábia para não se inquietar inutilmente”. 


O significado dessa abordagem, aponta que, ao se ter um problema a ser 
investigado, a sociedade precisa atentar-se, posto que as sinalizações podem conter 
importantes respostas a diferentes situações problemáticas presentes no cotidiano 


social. 


Assim, o problema ora elaborado: Quais os princípios basilares presentes na 
organização curricular do Ensino Médio por meios projetos pedagógicos oriundos 
das políticas dos Sistemas de Educação em tempos de pandemia”? 


Parte do princípio da singularidade no qual todas as pessoas estão vivenciando 
nesse tempo histórico da pandemia. Nesse sentido, faz-se necessário buscar 
soluções para as multiplicidades contextuais localizadas nas políticas educacionais e 


afetadas de maneira profunda, pela pandemia de Covid-19. 


Estudantes sem escolas, estudantes sem infraestrutura, estudantes evadindo- 
se dos processos de escolarização e, ao mesmo tempo, em busca de oportunidades 


para suas vidas. 


Ampliando tal discussão, Christian (1999) coloca que um problema de pesquisa 
é um problema que se pode resolver com conhecimentos e dados já disponíveis 
ou com aqueles factíveis de serem produzidos e/ou descobertos ao longo da 
investigação, por meio da dedução, em primeira instância e, validados à luz da 
aplicação do princípio da falseabilidade de Popper. 


Consoante Christian (1999, p. 88) “O vocábulo problema vem das palavras 
gregas pro (na frente, jogar)”. Logo, Problema é jogar na frente. Por extensão, um 
problema de pesquisa pressupõe que informações suplementares podem ser 
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obtidas a fim de cercá-lo, compreendê-lo, resolvê-lo e, eventualmente, contribuir 
para a compreensão dos elementos que o compõem, de maneira intrínseca e 


extrínseca. 


A problemática discutida nesta tese parte de profundas inquietações advindas 
das mudanças tanto dos aspectos legais, quanto do impacto da pandemia de Covid- 
19, que trouxe ao mundo e em especial ao Brasil, um contexto difícil para população 


em geral. 


Nesse sentido, a política educacional, buscou possibilidades para gerar um 
novo modelo de Ensino Médio já, comprovadamente, desgastado pelos impactos 
das mudanças mundiais nos planos da tecnologia e dos demais avanços, bem como 
da realidade que a geração atual enfrenta diante da escassez de trabalho, igualando 
as qualificações exigidas e ainda os diferentes impactos pelos quais passam 
adolescentes e jovens num país com a economia e a política com enfrentamentos 


constantes e instabilidade social e jurídica. 


Daí a necessidade de se conhecer os princípios basilares dessa mudança 
curricular, ou seja, um currículo que ao longo de décadas, foi pautado no ensino 
propedêutico, agora enfrenta um novo design, que vai além das expectativas e das 
diferentes causas, nas quais os índices de constantes reprovações, nos primeiros 


anos do Ensino Médio, apresentados por meio de censos dos anos de 2017 em diante. 


Nesse caso, o que deverá ser feito como currículo deverá ser construído, 
apresentado aos adolescentes, jovens estudantes de modo a que tenham maior 
engajamento nos processos de estudo e demais aspectos a serem desenvolvidos 


nos desafios da vida como um todo. 


Em decorrência das profundas mudanças da sociedade em geral e dos 
múltiplos conceitos e narrativas, outros aspectos estão presentes na organização da 
sociedade e em busca de respostas para sanar as lacunas presentes no Ensino 
Médio em especial, os estudos trazidos pela BNCC advindos e subsidiados pela 
LDB 9394/96 indicam a urgente mudança para os novos tempos do Ensino Médio no 


Brasil. 
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Não é interesse deste estudo esgotar a problemática que envolve o Ensino 
Médio. Contudo, o contexto do universo do trabalho nesta tese, ressalta que os tempos 
mudaram e junto com essa transformação o rumo das atividades profissionais 
também; portanto, a escolarização carece de alternativas compatíveis com essa época 


tão distinta. 


Como elaborar um plano de ação para a educação brasileira no qual se 
avance em princípios e que seja consolidado uma visão e um resultado de 
fortalecimento dos índices educacionais potenciais, bem como nas múltiplas 


concepções de organização e produção da sociedade? 


Com o propósito de identificar quais são esses princípios basilares presentes 
no sistema educacional brasileiro para o Ensino Médio, toma-se como norte o seguinte 
problema de investigação. Quais os princípios fundamentais presentes na 
organização curricular do Ensino Médio por meio projetos pedagógicos 


oriundos das políticas públicas dos sistemas de Educação em tempos pandêmicos? 


A formação, portanto, do estudante do Ensino Médio precisa ser norteada 
por um contexto de evidências a partir dos quais a ciência e os processos 
educativos são desenvolvidos. A educação é sustentada por parâmetros 
pedagógicos científicos, econômicos, sociais, políticos os quais direcionam as práticas 


pedagógicas cotidianas em múltiplos contextos. 
1.3 CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROBLEMA 


Esse problema surge em decorrência dos múltiplos desafios presentes na 
aplicação e no funcionamento do Ensino Médio a partir de projetos pedagógicos 
presentes na organização e funcionamento desta etapa curricular acadêmico- 
educacional. É fato sabido que, além dos tempos pandêmicos, os profissionais da 
educação que atuam no Ensino Médio carecem de formação continuada e 
enfrentam as mudanças tecnológicas, bem como os desafios da geração com a qual 
trabalham. 


Agrega-se a isso, a necessidade premente de explicitar os princípios 
fundamentais presentes nas políticas educacionais do currículo por meio de projetos 


pedagógicos em tempos de pandemia. 


30 


1.4 QUESTÕES DE INVESTIGAÇÃO 


As inquietações continuam: quais os princípios basilares presentes nos 
documentos legais dos sistemas de educação para o Ensino Médio? Em que medida 
os profissionais da educação são partícipes diretos das políticas de organização do 
Ensino Médio por meio de projetos? Como os alunos do Ensino Médio analisam a 


organização do currículo por projetos? 
1.5 UNIVERSO DA PESQUISA 


Esta pesquisa tem como universo de investigação as políticas educacionais 
de ensino para o Ensino Médio nos anos 2020 a 2022 e suas implicações nos 
cotidianos escolares, bem como estudantes, gestores e professores que atuam em 


diversas escolas de Ensino Médio de caráter público e/ou privado, em geral. 


Não é objeto desta investigação abordar todo o conjunto sistêmico político- 
educacional do Ensino Médio e sim conhecer e identificar os princípios basilares 
presentes em múltiplas situações presentes nas concepções dos estudantes e 
profissionais da educação em geral. 


A amostra intencional surge em razão dos participantes se encontrarem, 
diretamente, relacionados com as alterações da Legislação do Ensino Médio e da 
BNCC. A amostra aleatória é concebida considerando a livre disponibilidade pública 
dos participantes em questão da possibilidade de se responder, através da ferramenta 
de acesso mais rápido por parte dos estudantes, gestores e professores tanto das 
escolas públicas quanto privadas, via Google forms, pautadas nas concepções 
científicas sistematizadas por Barbier (1985), Thiollent (2007), Gamboa (1997), 
Lakatos (1991). 


1.6 OBJETIVOS DA PESQUISA 


Vale ressaltar que a busca pela discussão da problemática pauta-se em 
objetivo geral e objetivos específicos, a saber: 


1.6.1 Objetivo geral 


31 


e Analisar os princípios basilares presentes na organização curricular dos 


projetos de Ensino Médio. 


1.6.2 Objetivos específicos 


Identificar os principais projetos do novo Ensino Médio desenvolvidos em 
tempos de pandemia; 


e Analisar a visão dos docentes, gestores e estudantes sobre os projetos do 
novo Ensino Médio; 


e Explicitar as políticas educacionais para o Ensino Médio nos últimos 2 
(dois) anos; 


- Apresentar os desafios da organização curricular por projetos para o novo 
Ensino Médio. 


1.7 DELIMITAÇÃO DA PESQUISA 


Os critérios de inclusão ocorreram em razão dos participantes representarem 
aqueles que, de fato, são impactados na execução de uma política pública de 
mudança para o novo Ensino Médio e assim possibilitar aos estudantes uma 


imersão gnosiológica como protagonistas de suas histórias. 


E, no que tange aos critérios de exclusão dos demais campos de estudo, não 
é pretensão desta pesquisa, esgotar uma temática tão recente e relevante, que 


apresenta uma problemática muito ampla e complexa. 
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2 O NOVO ENSINO MÉDIO: REFLEXÕES E DESAFIOS 


Neste capítulo a abordagem ocorre em relação ao estado da arte, o qual é o 
indicador que referencia o contexto do estudo em sua abrangência, profundidade e 
lateralidade, ou seja, o conhecimento presente no caso que envolve a problemática 
do contexto inovador do Ensino Médio no Brasil, em Portugal e EEUU, para que assim 
possa ser ampliado revelando que as questões locais presentes enfrentadas e que 


são postas, como desafios a serem solucionados. 


Nesse sentido epistêmico, vale considerar que cada país tem a sua história, 
apresenta a sua trajetória específica; tem o seu investimento no que diz respeito ao 


perfil de pessoas que deseja formar para quê, porque e quando formar. 


O Ensino Médio, em diferentes contextos, demonstra que a sociedade como um 
todo, não pode parar devendo estabelecer objetivo em prol do desenvolvimento de 
seu povo, considerando as transformações pelas quais passa desde os contextos de 
guerra, quanto de maneira mais intensa e no plano global a pandemia da Covid- 

19, a qual direcionou o mundo para uma nova ordenação econômica, social, política, 


educacional e até mesmo espiritual. 


Nesse sentido, discute-se o contexto educacional de Ensino Médio no Brasil, 


em Portugal e nos EEUU. 


2.1 ESTADO DA ARTE 


Consoante Dias e Pinto (2020), um em cada 5 alunos do Ensino Médio na rede 
pública brasileira ficou sem aulas na pandemia. Só no primeiro ano da 
pandemia do coronavírus, mais de 172 mil alunos, entre seis e 17 anos, 


abandonaram ou deixaram de frequentar a escola no Brasil. 


Um relatório do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), concluído 
em novembro de 2020, monitorou o comportamento dos estudantes latinos e 
caribenhos diante do fechamento das unidades escolares e da adoção do sistema 
de ensino a distância. Na realidade brasileira, o número de crianças e 
adolescentes fora da sala de aula subiu em 12% nesse período. 
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2.1.1 Visão panorâmica do novo Ensino Médio em tempos de pandemia no 
Brasil 


Com o isolamento social, causado pela crise sanitária do coronavírus, a 
implementação do Novo Ensino Médio acabou competindo com agendas educacionais 
mais urgentes. Foi necessário, por exemplo, que as escolas se reorganizassem e 


planejassem as aulas remotas em caráter emergencial. 


Segundo um estudo de Dias e Pinto sobre avaliação das políticas públicas 
educacionais (2020), desde que a pandemia começou e o ensino público remoto 
passou a vigorar no Brasil, mais de 20% dos estudantes do Ensino Médio ficou sem 
acesso às aulas online, por vontade própria ou não, no primeiro, segundo ou nesses 
dois anos da crise sanitária. Na zona rural, a situação é ainda pior, já que a soma 
dos jovens sem acesso à educação pública, durante um ano ou nesses dois anos da 


crise sanitária, chega a 26,8% do total de estudantes do Ensino Médio. 


Também é crítico o cenário na região Norte, onde apenas 68% conseguiram ter 
aulas em 2020 e 2021, contra 84,8% no Sudeste e 80,1% no Sul, revelando a grande 


desigualdade no sistema educacional do País. 


Em comparação com a rede privada, 88,2% estudaram remotamente durante 
os dois anos que o Brasil segue em pandemia — o dobro do percentual do ensino 
público. Cabe lembrar que, em termos absolutos, o número dos que não estudaram 
um ou outro ano, ou nenhum deles, relativos à rede pública, equivale a 1,3 milhão de 


estudantes do Ensino Médio do País. 


Essas são algumas conclusões da pesquisa inédita divulgada pelo Inesc 
(Instituto de Estudos Socioeconômicos) sobre a “A experiência do ensino durante a 
pandemia de Covid-19 no Brasil”, que contou com o apoio de diversas organizações, 
entre elas o Fundo Malala. 


Os dados foram obtidos por meio de entrevistas presenciais realizadas pela Vox 
Populi no mês de julho de 2021, com jovens entre 15 e 19 anos, de todas as regiões 
do País, nas redes pública e privada, que vivenciaram a experiência da escola em 


tempos de pandemia. 
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Figura 1- Brasil: proporção de estudantes com idade entre 15 e 19 anos que estavam cursando o 


ensino médio da rede pública por meio remoto, zona urbana e rural 


Brasil: proporção de estudantes com Idade entre 15 e 19 anos que estavam cursando 
o ensino médio da rede pública por melo remoto, zonas urbana e rural 
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Fonte: Pesquisa de oprmido: À experiencia do ensino curante a candemio da Cond-i3 202] 
Inesc Vox Populi! 


Fonte: Pesquisa de opinião: A experiência do ensino durante a pandemia da Covid-19, 2021. 
Inesc/Vox Populi. 


“O Brasil é conhecido por suas profundas desigualdades raciais, regionais, de 
gênero, de renda. E essa realidade só se agravou na pandemia, sobretudo, pela forma 
como foram conduzidas as políticas públicas nesse período”, afirma Cleo Manhas, 
assessora política do Inesc. Ela acrescenta que a educação, apesar de essencial, foi 


negligenciada pelo governo nacional e governos regionais. 


Sobre a motivação para deixar os estudos, os jovens da rede pública 
apontam, principalmente, a necessidade de trabalhar (14,6%) e falta de recursos 
(12,9%) não apenas para manter uma estrutura de educação à distância, como 


também para garantir necessidades básicas de sobrevivência. 
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Ainda no grupo dos que dependem do governo para estudar, as meninas foram 


as mais prejudicadas ao assumir essas tarefas, segundo mostra o gráfico abaixo: 


Figura 2- Meninas entre 15 e 19 anos que estavam cursando o ensino médio da rede pública, por 


tipo de trabalho realizado durante a pandemia 


Meninas entre 15 e 19 anos que estavam cursando o ensino médio da rede pública, 
por tipo de trabalho realizado durante a pandemia 


Durante a pandemia assumiu atividades domésticas 
ou teve que trabalhar fora para ajuedar a “amilio? 


Tri que cu immt nadas se dlnmásioa [O 31,70% 
Tese que Lstalher fora Eq 11,20% 
DA qsuurrer atrsdades demeésticas e 'raba has ES 11,20% 


Fonte: inesc e Vox Populi, 


Fonte: Inesc/Vox Populi. 
Outras considerações tecidas sobre a pesquisa seguem abaixo: 


- A maior parte dos alunos disse que estudou menos no ensino remoto. 
Contudo, esta percepção foi mais notável entre estudantes do ensino público: 
75% compartilharam desta opinião. Já entre alunos da rede privada, 58% 
acharam que estudaram menos e 26% não viram diferença entre presencial e 
remoto. 

- A média de horas de estudo variou quase uma hora entre ensino público 
(3,18 horas) e rede privada (4,29 horas). Apesar de muitos alunos terem 


participado de atividades extracurriculares, os estudantes das escolas 
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privadas estiveram mais presentes: 55% disseram ter participado da maioria 
dessas atividades contra 30%, na escola pública. 

- Sobre as condições da residência para o ensino remoto, metade dos jovens 
que estuda em escolas públicas contava apenas com o celular para 
acompanhar as aulas online. Nesse perfil, 25% não tinham acesso à banda 
larga e dependiam do banco de dados da operadora, que não necessariamente 
durava o mês todo. Dois terços dos estudantes da rede pública disseram que 
não tinham um espaço adequado para assistir às aulas nem receberam nenhum 
apoio do governo estadual ou municipal, como internet ou equipamento 
eletrônico para tal finalidade. 

- Apesar disso, a qualidade do ensino remoto foi considerada mediana (entre 
bom e regular para a maioria dos adolescentes). Porém, os alunos de escola 
pública foram mais críticos — aproximadamente 1/3 considerou “ruim ou 
péssimo”, sobretudo, entre o público feminino, quando essa crítica foi mais 
representativa. 

- Em função do período de coleta de dados (julho de 2021), o ensino presencial 
ainda não estava efetivado na maioria das regiões brasileiras, especialmente 
nas escolas públicas (apenas 16% dos estudantes já haviam voltado às salas 
de aula da rede pública à época, contra 43% dos alunos de escolas privadas). 

- Mais da metade dos jovens revelou que o lado emocional (ansiedade, 
estresse, tédio etc.) atrapalhou os estudos na pandemia, mas os alunos de 
escolas públicas acrescentaram uma dificuldade mais comum em seu dia a dia: 
metade dos estudantes do ensino público teve de assumir as tarefas 
domésticas ou procurar um emprego para ajudar a família. 

- Com relação aos dados por região, foi verificado que os adolescentes do 
ensino público, das regiões Sul e Sudeste, têm uma situação pouco mais 
confortável que aqueles que residem nas regiões Nordeste e Norte 


(principalmente), onde a vulnerabilidade econômica e social é maior. 


2.1.2 O novo Ensino Médio no Brasil à luz da Legislação de 13.145/2017 


No Brasil existe uma extensa legislação educacional, dentre elas destaca-se a 
LDB - LEI 9394/96, que trata, entre outras, das questões do Ensino Médio, pois a Lei 
5692/71, na qual os saberes estavam organizados em disciplinas e que se 
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apresentam como compartimentos e fossem divididos de modo a sustentar a 
concepção de fragmentação dos conhecimentos e da supremacia de um 


componente curricular sobre o outro. 


Com o advento da Constituição Federativa do Brasil, promulgada em 1988, que 
teve como princípio a equidade de oportunidade a todos os cidadãos, de modo 
indistinto com relação à justiça e à igualdade, nota-se que no desenrolar dos fatos e 
na promulgação da LBD 9394, em 20 de dezembro de 1996, há portanto, um desafio 
sobre essa etapa da educação básica, o Ensino Médio, visto que não havia ainda, 
uma intensidade tecnológica tão evidente, quanto se depara presente nos dias 


atuais. 


Contudo, mesmo não havendo, ainda, tamanha clareza sobre a matéria, a LDB 
9394/96, expõe a necessidade de se construir uma outra concepção curricular, na qual 
os saberes e práticas estariam interligados e, com essa condição interdialética, os 


conhecimentos teriam espaço para dialogarem entre si. 


Passados então, 21 (vinte e um) anos da promulgação da LDB 9394/96, em 
2017, homologa-se a Lei 13145/2017 com o objetivo no ordenamento e no 
cumprimento da organização do Novo Ensino Médio e, é nesse contexto que a 
investigação se ampara, ao considerar que as mudanças necessárias, visto que os 
tempos são desafiadores e, sobretudo, está-se nos tempos da inovação pedagógica, 
tão amplamente falada e pouco praticada, visto os desafios didáticos que a cercam. 
A guisa de entendimento, a Lei supracitada, em vigência, aponta caminhos 
fundamentais, para que os atores sociopedagógicos possam se compreender dentro 


desta concepção de inovação. 


A valorização da visão interdisciplinar está presente nessa nova configuração 
quando então é visto o esforço de divisão dos saberes em eixos condutores da nova 
linguagem organizacional do ensino, como se sabe pela lei 13145/2017, em seu art. 
3º que “A Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 , passa a vigorar acrescida do 
seguinte art. 35-A” 


Art. 35-A. A Base Nacional Comum Curricular definirá direitos e objetivos de 
aprendizagem do Ensino Médio, conforme diretrizes do Conselho Nacional de 
Educação, nas seguintes áreas do conhecimento: 
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| - linguagens e suas tecnologias; 

Il - matemática e suas tecnologias; 

III - ciências da natureza e suas tecnologias; 
IV - ciências humanas e sociais aplicadas. 


$ 1º A parte diversificada dos currículos de que trata o caputdo art. 26, 
definida em cada sistema de ensino, deverá estar harmonizada à Base 
Nacional Comum Curricular e ser articulada a partir do contexto histórico, 
econômico, social, ambiental e cultural. 


8 2º A Base Nacional Comum Curricular referente ao Ensino Médio incluirá 
obrigatoriamente estudos e práticas de educação física, arte, sociologia e 
filosofia. 


8 3º O ensino da língua portuguesa e da matemática será obrigatório nos três 
anos do Ensino Médio, assegurada às comunidades indígenas, também, a 
utilização das respectivas línguas maternas. 


8 4º Os currículos do Ensino Médio incluirão, obrigatoriamente, o estudo da 
língua inglesa e poderão ofertar outras línguas estrangeiras, em caráter 
optativo, preferencialmente o espanhol, de acordo com a disponibilidade de 
oferta, locais e horários definidos pelos sistemas de ensino (Brasil, 2017, s.p.). 


A legislação 13.145/2017 traz em seu âmago princípios e possibilidades de se 
ver o novo Ensino Médio presente nos sistemas educacionais brasileiros, visto que 
ainda no Brasil, não existe um sistema único de educação, embora essa discussão 


tenha sido frequente. 


Contudo, considerando que o país é de extensão continental e que os entes 
federativos precisam, por força da interdependência e autonomia, garantir suas 
identidades geopolíticas, a visão sobre a educação/escolarização passa ser múltipla 
e ao mesmo tempo [paradoxalmente] única. 


A elaboração da Base Nacional Comum Curricular - Portaria nº 1.570, 
publicada no D.O.U. de 21/12/2017, Seção 1, pág. 146, afina esse posicionamento 
de multiplicidade curricular e de unicidade. Multiplicidade curricular, no sentido de 
ampliar a organização dos componentes curriculares e suas características 
redimensionadas em campos de conhecimento. Campos esses, que trazem uma nova 
linguagem, no que se refere à organização dos saberes fundamentais previstos nos 
estudos do Ensino Médio e nova propositividade nas possibilidades de escolhas que 


o estudante pode percorrer e assim organizar a sua trajetória de vida. 
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Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCN-EM, 2000) 
colocam de igual modo a necessidade de se obter uma visão transdisciplinar; 
temáticas nas quais os estudantes possam encontrar as possibilidades reflexivas no 
cotidiano escolar. Seguindo esse mesmo princípio pedagógico, sinalizou a 
necessidade da reforma do Ensino Médio, suas bases legais, as linguagens e seus 
códigos e tecnologias, as ciências da natureza, matemática e suas tecnologias e ainda 


as ciências humanas e suas tecnologias. 


A legislação sobre a COVID-19 expressada na Resolução CNE/CP nº 2 de 5 de 
agosto de 2021 e Lei nº 14.040, de 18 de agosto de 2020, a Resolução CNE Nº 
02/2020 e a Portaria n.º 568 de 9 de outubro de 2020, impõe decisões sobre o 
funcionamento da educação com uma rutura entre o modelo educacional anterior ao 


Covid-19 e o outro pós-pandemia. 


Como está discutido no artigo sobre a Base nacional comum curricular e 
reforma do Ensino Médio, em tempos de pandemia, as considerações, a partir da 
pedagogia histórico-crítica produzida por Malanchen, Trindade e Johann, 
apresentam, como fundamentação a perspectiva dialética e materialista da Pedagogia 
Histórico-Crítica, discutindo as concepções do homem, educação e currículo com 
bases teóricas para as análises desenvolvidas ao longo do texto, analisa os contextos 
históricos e as respectivas decisões para a formação de um povo de uma nação. E, 
nessa direção, as autoras, em 2021, argumentam sobre a importância de se analisar 
os fundamentos teóricos da Base Nacional Comum Curricular da Educação Básica — 
BNCC (BRASIL, 2017 e 2018a) e compreender os interesses políticos que direcionam 
a Reforma do Ensino Médio aprovada em 2018 (BRASIL, 2018b). O que sem dúvida 
possibilita adentrar nos diversos contextos nos quais essa etapa da educação básica, 


se encontra. 


2.1.3 O Ensino Médio em Portugal e nos EEUU nos últimos anos 
2.1.3.1 O Ensino Secundário em Portugal 
O sistema educacional em Portugal passou por uma ampla reformulação nos 


últimos anos, com base no aprimoramento do conhecimento. Esse fator contribuiu 


para a ascensão educacional no país, com impacto na melhoria de ensino e 


40 


crescimento da procura por estudantes estrangeiros em realizar formação superior 
no país. 


O sistema de modernização experimentado em Portugal, não está ligado 
apenas ao país, mas ao continente europeu. O objetivo foi ampliar o acesso à 
formação superior, no que tange a novos públicos, inclusive alunos com origem 


estrangeira, promovendo intercâmbio entre estudantes, pesquisadores e docentes. 
2.1.3.2 Por que investir nos estudos em Portugal? 


Para quem deseja estudar fora do Brasil, Portugal é uma excelente opção, pela 
cordialidade, similaridade do idioma, além da combinação da história que os aproxima. 
Suas universidades ocupam posição de destaque no ranking mundial, o que significa 
que alunos com um diploma universitário português têm maiores chances de ampliar 
seus conhecimentos técnicos e culturais, além da experiência pessoal e profissional, 


currículo atraente e acesso ao mercado de trabalho. 


A qualidade de vida é outro ponto relevante quando se fala em morar e estudar 
em Portugal, já que o país se destaca pelos ótimos índices em saúde, educação 
e segurança; o custo de vida é mais baixo se comparado com outros países 
europeus. O transporte público e os serviços médicos são acessíveis a toda 
população, diferentemente do que acontece em outros países, como os Estados 


Unidos, por exemplo, em que a saúde tem altos custos. 
2.1.3.3 As melhores instituições de ensino em Portugal 


As opções de universidades portuguesas são várias, como: a Universidade 
de Lisboa, Universidade de Porto, Universidade de Coimbra, Universidade Nova de 
Lisboa, Universidade de Aveiro, Universidade do Minho e Universidade Católica 
Portuguesa. 


Entre os melhores cursos de graduação em Portugal, se destacam: medicina, 
engenharias, direito, enfermagem, arquitetura, ciências do mar, psicologia e economia. 
O processo de seleção vai depender da universidade escolhida. Para ingressar em 
uma universidade portuguesa, o estudante precisa ter um documento chamado de 


visto de residência para estudo, ou simplesmente, visto de estudante. 
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2.1.4 O Ensino Secundário nos EEUU 


Tal desafio também se apresenta no ensino dos EEUU. Diferentemente do 
Ensino Médio no Brasil, o High Schooll dura 4 (quatro) anos, pois no EUA o 9º ano, 
que por aqui ainda é fundamental Il, já faz parte do Ensino Médio. O High 
Schooll é o último estágio da vida escolar. Uma verdadeira mistura de emoções. 
Uma fase de grandes transições e ótimas lembranças, pois as relações entre os 


alunos se tornam mais fortes e grandes amizades são estabelecidas. 
2.1.4.1 O que os jovens aprendem no Ensino Médio nos EEUU? 


Uma escola de Ensino Médio nos EUA acolhe adolescentes com idade entre 
14 e 18 anos, e espera que eles sejam maduros e responsáveis para assumir a 
autonomia e liberdade que ganham ao entrarem no High School. A transição do Ensino 
Fundamental Il para o Ensino Médio é uma das fases mais importantes na vida de um 


adolescente. 


O Ensino Médio, em inglês, é chamado de High School e os alunos que 
frequentam essa fase da educação escolar são chamados de high schoolers, que 
em português seria alunos do Ensino Médio. Essa fase, que antecede a 


universidade, se inicia no 9º ano e vai até o 12º ano. 
2.1.5 Educação em casa enquanto a pandemia fecha escolas nos EEUU 


Segundo pesquisa sobre educação em casa em tempos de pandemia as 
preocupações com a saúde mental entre os estudantes do ensino médio nos 
Estados Unidos foram exacerbadas durante a pandemia da Covid-19, EEUU, em 
conformidade com resultados de pesquisas publicadas pelos Centros de Controle 
e Prevenção de Doenças (CDC) dos EUA. 


Segundo a pesquisa sobre a educação em casa enquanto a pandemia fecha 
escolas nos EEUU, houve aumentos significativos de estudantes do ensino médio 
relatando sentimentos persistentes de tristeza ou desesperança, considerando 
suicídio ou tentativa de suicídio na última década — e as descobertas de pesquisas 
do CDC sugerem que a saúde mental dos jovens foi ainda pior durante a 
pandemia. 
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No geral, mais de um terço (37%) dos estudantes do ensino médio 
nos Estados Unidos tiveram problemas de saúde mental pelo menos na maior 


parte do tempo durante a pandemia de Covid-19, segundo pesquisas do CDC. 


Mais de dois em cada cinco alunos (44%) sentiram tristeza persistente ou 
desesperança que os levou a parar de fazer algumas atividades habituais. Cerca 
de um em cada cinco considerou seriamente o suicídio, e cerca de um em cada 10 


estudantes tentou suicídio. 


A saúde mental precária foi mais prevalente entre jovens lésbicas, gays e 


bissexuais, bem como estudantes do ensino médio, segundo a pesquisa do CDC. 


“Os jovens estão em crise”, disse Kathleen Ethier, diretora da divisão de saúde 
escolar e adolescente do CDC, durante uma entrevista coletiva. 


Ethier (2021) assevera que, esses dados e outros como esses nos mostram 
que os jovens e suas famílias estiveram sob níveis incríveis de estresse durante a 
pandemia. Nossos dados expõem rachaduras e revelam uma importante camada 
de insights sobre as rupturas extremas que alguns jovens encontraram durante 


a pandemia. 


Os alunos que disseram que se sentiam próximos das pessoas na escola, 
ou se sentiam virtualmente conectados, eram significativamente menos propensos 
a relatar problemas de saúde mental durante a pandemia, segundo a pesquisa do 
CDC. 


Estudantes gays, lésbicas e bissexuais eram menos propensos do que 


estudantes heterossexuais a se sentirem conectados às pessoas na escola. 


E mais de um terço dos estudantes do ensino médio — incluindo quase dois 
terços dos estudantes asiáticos e mais da metade dos estudantes negros — relataram 


ter sofrido racismo antes ou durante a pandemia. 


Aqueles que disseram ter sido maltratados ou injustiçados na escola por causa 


de sua raça ou etnia também eram menos propensos a se sentir conectados 
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as pessoas na escola e mais propensos a ter problemas de saúde mental, 


dificuldade de concentração, lembrar ou tomar decisões. 


No ano passado, o CDC declarou o racismo uma séria ameaça à saúde 
pública. 


Desde o início da pandemia, cerca de dois terços dos alunos (66%) 
afirmaram ter mais dificuldade em concluir os trabalhos escolares. No geral, mais 


da metade dos alunos relatou abuso emocional por parte de um dos pais ou outro 


adulto em sua casa e cerca de um quarto passou fome. Ambas as experiências 


estiveram ligadas à dificuldade em concluir os trabalhos escolares. 


Cerca de 33% dos estudantes do ensino médio disseram ter usado 
tabaco, álcool, maconha ou opioides prescritos no primeiro semestre de 2021 — e 
cerca de um em cada três relatou usar mais essas substâncias durante a pandemia 
do que antes. 


A pesquisa do CDC foi realizada entre janeiro e junho de 2021 em uma amostra 


nacionalmente representativa de cerca de oito mil estudantes do ensino médio. 


2.2 CONCEPÇÃO SÓCIO-HISTÓRICA FILOSÓFICA E PEDAGÓGICA SOBRE 
CURRÍCULO E POLÍTICAS EDUCACIONAIS 


Organizando as diversas concepções, definições e perspectivas, o currículo 
pode ser analisado a partir de cinco âmbitos formalmente diferenciados. 


Consoante Sacristán (2000, p. 14-15), tais âmbitos se complementam, a 
saber: 


e O ponto de vista sobre sua função social como ponte entre a sociedade e a 
escola. 


* Projeto ou plano educativo, pretenso ou real, composto de diferentes aspectos, 
experiências, conteúdos, etc. 


* Fala-se do currículo como expressão formal e material desse projeto [...]. 
* Referem-se ao currículo que o entendem como um campo prático [...]. 


e Referem-se a ele os que exercem um tipo de atividade discursiva acadêmica e 
pesquisadora sobre todos esses temas. 
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2.2.1 Currículo e políticas educacionais 


A abordagem trabalhada neste tópico parte da concepção sócio-histórica 
filosófica e pedagógica sobre currículo e políticas educacionais no contexto dos 
sistemas educacionais do Ensino Médio dos últimos dois anos. 


Vale considerar que a compreensão sobre currículo na múltipla dimensão 
conceitual, têm sido amplamente trabalhada por Saviani (1984); Kuenzer (1993); 
Mendes (1994); Santos (2008); Stuart Hall (2005); Canclini (2008); Pacheco (2003) 
e, nesse sentido, a visão epistemológica nessa nova temporalidade, requer novas 
concepções e novos caminhos. Novas concepções, no sentido de se compreender 
os saberes de modo dinâmico, dialógicos e inovadores e novos caminhos no sentido 
de se consideres praticas que possam possibilitar o crescimento do adolescente e 


do jovem numa perspectiva temporal e futurística. 


O que tem a ver com educação, tem a ver com saberes e fazeres do Século 
XXI e o debate clássico e contemporâneo deve ser lógico, conforme discute a 
concepção de logicidade trabalhada por Lefebvre (1991). Uma concepção da ciência 
que parte de diferentes perspectivas e interesses teóricos em sua relação com a 
produção do conhecimento em educação. Como o conhecimento surge? Essa é 
uma pergunta intrigante, porque o profissional dedicado deseja saber como surge as 


doutrinas que regem sua práxis. Que tem a ver com a ciência e com o conhecer? 


Hoje, se observa para além de um retorno, quase que é o positivismo, mas se 
percebe que assim na intenção de superação pode-se encontrar um caminho que 
conduz ao saber quantitativo e qualitativo. Possibilidades nas quais o objeto de 
estudo possa ser analisado em profundidade em termos objetivos e subjetivos. 
Embora nesta contemporaneidade a globalização e o nacionalismo precisam de um 
diálogo permanente, o mesmo carece de acontecer na educação. A concepção de 
currículo considerando o Ensino Médio acontece num princípio de entrelaçamento 


de saberes e prática e ao mesmo tempo de amplitude e de profundidade epistêmica. 
2.2.2 Contexto dos sistemas educacionais do Ensino Médio nos últimos dois 
anos 


De acordo com a visão do Ministério de Educação (Brasil, 2022), em 


documentos divulgados em suas páginas da web, a posição do estudante, nos 
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modelos educacionais dos séculos anteriores, estava pautada no acúmulo de 
conhecimentos, na racionalidade, na escolha de uma carreira para a vida e na 
disciplina por meio de prescrições e normatizações de comportamentos, atitudes, 
hábitos e habilidades. 


Dessa maneira, a educação estava voltada para as questões da organização 
da sociedade do momento, e não para as questões da singularidade do sujeito e, 
tampouco, para as novas dinâmicas sociais do século XXI. 


Esse modo de conceber a educação indica que, 


Todas essas questões já extrapolaram os muros da escola e estão presentes 
em estudos e pesquisas da literatura educacional, que discutem suas 
implicações pedagógicas, bem como sua dimensão histórico-cultural. Green e 
Bigun (1995) têm se destacado por estabelecer a diferença histórica entre o 
aluno de ontem e o de hoje. Para eles, os alunos que estão em nossas escolas 
são radicalmente diferentes dos alunos de épocas anteriores por apresentarem 
uma “historicidade pós-moderna”, constituída por um conjunto de práticas 
culturais responsáveis pela 'produção' de sujeitos particulares, específicos, 
com identidades e subjetividades singulares (SOBRINHO, 2010, p. 2). [Os 
grifos estão no original]. 


Ainda, nessa abordagem trazida pelo MEC, atualmente, a educação encontra- 
se diante de diversos desafios, decorrentes das transformações constantes do 


mundo contemporâneo e ampliação do conceito de cidadania. 


Nessa ambientação, o Ensino Médio carece de reformulações que possam 
ser promotoras de um novo tempo e um novo agir. E ainda, na Constituição Federal 
de 1988, a educação no Brasil é um direito de todos e dever do Estado e da família 
(art. 205), sendo a oferta pública organizada por meio do regime de colaboração 
entre União, Estados, Distrito Federal e Municípios (art. 211) e o ensino livre à iniciativa 
privada (art. 209). 


A Carta Magna de 1988 obriga aos entes federados o acesso ao ensino gratuito, 
visto que é um direito público subjetivo, sendo o Poder Público responsabilizado pelo 
não oferecimento ou pela oferta irregular (art. 208, VII, 8 1º). Conforme a legislação 
brasileira, a educação escolar possui dois níveis de ensino: a Educação Básica (a 
educação infantil, o ensino fundamental e o Ensino Médio) e a Educação Superior e 
a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB - Lei nº 9.394/96) traz a 
obrigatoriedade ao Ensino Médio. 
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No contexto das mudanças da última década, para melhor compreender as 
políticas educacionais brasileiras é essencial conhecer alguns elementos do cenário 
no qual foram concebidas, implementadas e desenvolvidas. Assim, inicialmente, 
apresenta-se a seguir uma cronologia dos principais acontecimentos desde as 


discussões sobre a concepção do Plano Nacional de Educação (PNE). 


A cronologia apresentada na página do WebMec diz muito sobre esse processo 


Histórico do Ensino Médio e seus desdobramentos, a saber: 
2010 


> Projeto de Lei nº 8.035/2010, que tratava do Plano Nacional de Educação 


para o decênio 2011-2020, foi proposto na Câmara dos Deputados. 


> Conferência Nacional de Educação (CONAE), que envolveu ampla 
mobilização de segmentos organizados do campo educacional e resultou em 
extenso documento final com o propósito de oferecer subsídios à elaboração 
do Plano Nacional de Educação (PNE 2011-2020). 


2011 


A estagnação do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) 
indicou a necessidade de reformulação do Ensino Médio para cumprir as projeções 


estabelecidas para a educação pública no Brasil. 


O Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico (Pronatec) foi instituído, 
por meio da Lei nº 12.513/2011, com o objetivo de expandir, de interiorizar e de 
democratizar a oferta de cursos de educação profissional, contribuindo para a melhoria 
da qualidade da educação básica e ampliando as oportunidades educacionais dos 
trabalhadores. O Programa nasceu para atender, prioritariamente, aos estudantes do 
Ensino Médio da rede pública, inclusive da educação de jovens e adultos, aos 
trabalhadores e aos beneficiários dos programas federais de transferência de renda. 


2013 


Iniciaram-se as discussões sobre o Projeto de Lei nº 6.840/2013 na Câmara 
dos Deputados, que instituía a jornada em tempo integral no Ensino Médio e dispunha 
sobre a organização dos currículos do Ensino Médio em áreas do conhecimento. 
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2014 


Foi aprovado o PNE, com vigência de 2014 a 2024, que determina diretrizes, 


metas e estratégias para a política educacional nesse período. 
2015 


Foram iniciadas as discussões da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
para todas as etapas da Educação Básica. O Ministério da Educação (MEC) abriu 
uma plataforma na internet para receber contribuições de todo o Brasil. 


O Conselho Nacional dos Secretários de Educação (CONSED) formou um 
grupo de trabalho para discussão da reformulação do Ensino Médio. 


O MEC apresentou a 1º versão da BNCC. 

2016 

O Governo Federal publicou a 1º portaria do Ensino Médio em Tempo Integral 
(EMTI). 

2017 


A MP nº 746/2016 foi convertida na Lei nº 13.415/2017, que alterou pontos 
específicos da LDB, especialmente no que se refere ao Ensino Médio. 


O MEC entregou a 3º versão da BNCC ao Conselho Nacional de Educação 
(CNE), constando das competências e habilidades da educação infantil e do ensino 


fundamental. 


Editada a 2º portaria do EMTI, para a adesão de novas escolas. 

2018 

O MEC entregou a 3º versão da BNCC do Ensino Médio ao CNE, em 3 de 
abril. 


Publicação da Portaria nº 1.023, que estabelece diretrizes, parâmetros e 
critérios para a realização de avaliação de impacto do Programa de Fomento às 
Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI) e seleção de novas unidades 


escolares para o Programa. 


Publicação da Resolução nº 3, de 21 de novembro de 2018, que atualiza as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM). 
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Publicação da Portaria nº 1.024, que define as diretrizes do apoio financeiro por 
meio do Programa Dinheiro Direto na Escola às unidades escolares 
pertencentes às Secretarias participantes do Programa de Apoio ao Novo Ensino 
Médio, instituído pela Portaria MEC nº 649, de 10 de julho de 2018, e às unidades 
escolares participantes da avaliação de impacto do Programa de Fomento às 
Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI), instituído pela Portaria MEC nº 
1.023, de 4 de outubro de 2018. 


CNE publica o Parecer CNE/CP nº 15/2018, que institui a Base Nacional 
Comum Curricular do Ensino Médio (BNCC-EM) e dá orientação aos sistemas de 
ensino e às instituições e redes escolares para sua implementação, em regime de 
colaboração entre os sistemas de ensino, nos termos do art. 211 da Constituição 
Federal e art. 8º da Lei nº 9.394/1996 (LDB), e a Resolução CNE/CP nº 4, de 17 de 
dezembro de 2018, que institui a Base Nacional Comum Curricular na Etapa do Ensino 
Médio (BNCC-EM), como etapa final da Educação Básica, nos termos do artigo 35 da 
LDB, completando o conjunto constituído pela BNCC da educação infantil e do 
ensino fundamental, com base na Resolução CNE/CP nº 2/2017, fundamentada no 
Parecer CNE/CP nº 15/2017. 


Publicação da Portaria nº 1.432, que estabelece os referenciais para elaboração 


dos itinerários formativos conforme preveem as Diretrizes Nacionais do Ensino Médio. 
Republicação da Portaria nº 1.432, em 4 de abril. 
2019 


Publicação da Portaria nº 2.116, que estabelece novas diretrizes, novos 
parâmetros e critérios para o Programa de Fomento às Escolas de Ensino Médio em 
Tempo Integral (EMTI), em conformidade com a Lei nº 13.415, de 16 de fevereiro de 
2017. 


2020 


Publicação da Resolução nº 17, de 7 de outubro de 2020, que estabelece os 
procedimentos para a transferência de recursos para o fomento à implantação de 
escolas de Ensino Médio em tempo integral nas redes públicas dos estados e do 
Distrito Federal. 
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2021 


Publicação da Resolução CNE/CP nº 1, que define as Diretrizes Curriculares 
Nacionais Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica. 


Publicação da Portaria nº 521, que institui o Cronograma Nacional de 
Implementação do Novo Ensino Médio. 


Realização de 18 edições das reuniões de coordenação da implementação do 
Novo Ensino Médio. 


Publicação da Portaria nº 733, que institui o Programa Itinerários Formativos. 


Lançamento, no AVAMEC, de formações para professores no âmbito do Novo 
Ensino Médio. 


Realização, em dezembro, do Webinário Nacional de Monitoramento da 
Implementação do Novo Ensino Médio. 


Instituição do Grupo de Trabalho, no âmbito do Ministério da Educação 
(MEC), com a finalidade de discutir a atualização do Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) e do Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adultos 
(Encceja), por meio da Portaria nº 411, de 17 de junho de 2021, alterada pela 
Portaria nº 557, de 22 de julho de 2021. 


2022 
Os livros didáticos do Novo Ensino Médio chegaram às escolas. 


Ou seja, a trajetória socio histórica do Ensino Médio desde 2010 até a 
presente data, traz marcas de uma evidente necessidade de reformulação da 


referida etapa da educação Básica. 


A sociedade passa por profundas transformações tecnológicas, sociais , 
industriais, econômicas dentre outras, e na educação não é diferente visto que a 
educação está inserida na sociedade e nela ocorre os processos de mudanças que 
ora podem estar vinculados a um paradigma tradicional e ora um paradigma 


progressista. 


Assim, é preciso, considerar o ensino médio como uma etapa que sofre o 
impacto constante das mudanças contemporâneas. É no Ensino Médio, que o 


estudante necessita de se ver como um cidadão com direitos e deveres garantidos 
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em prol de sua existência e ainda ter trabalhada a sua consciência social e poder 


perceber-se como alguém de valor. 


2.3 O LÓCUS DOS PROJETOS NAS POLÍTICAS EDUCACIONAIS DO ENSINO 
MÉDIO ADVINDO DA POLÍTICA DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO EM 2022 


Neste tópico a discussão se debruça sobre as ações de políticas 
educacionais adotadas pelo Ministério da Educação no que diz respeito colocar em 
ação as decisões gerais dos ajustes a serem executados no novo Ensino Médio no 
Brasil. Nesse sentido, o Ministério de Educação realizou a 32 Semana Pedagógica 
MEC em 26 de janeiro de 2022 transmitida pelo canal do youtube. 


Dentre os vários temas, tratou-se da permanência do estudante na escola e 
na melhoria dos resultados e para tanto, ou seja, o tempo mínimo dos estudantes na 


escola aumentou de 800 para 1000 horas por ano. 


A pandemia impactou diretamente na presença dos jovens nas atividades 
escolares. O Brasil perdeu dois anos de escolaridade para seus cidadãos. 
Entretanto, o fundamental é que seja considerado o que há de vir pós-pandemia. 


Como a escola estará organizada e como enfrentará o futuro? 


Sob a baila das questões colocadas há uma busca pelo rompimento da lógica 


disciplinar e sim construir uma mudança conceitual na organização do Ensino Médio. 


Com essa perspectiva, o projeto de vida, está inserido como uma necessária 
prática pedagógica assim como os itinerários de vida. E, ainda refletir sobre o que os 


estudantes desejam e conhecer as possibilidades no Ensino Médio. 


No que tange à escolha do itinerário formativo, contemplar-se-á conforme os 


interesses e necessidades dos Estudantes. 


Segundo os organizadores da mesa os Protocolos de biossegurança da 
educação básica entre as medidas de proteção e prevenção à Covid-19 foi lançado 
o guia de implementação de Protocolos de retorno das atividades presenciais nas 
escolas de Educação Básica; manual de regras e medidas coletivas e individuais a 
serem adotadas por cada escola todos podem contribuir para um retorno seguro às 


aulas presenciais. 
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A mesa discute que, ainda, faltando um pouco menos de um mês para o retorno 
as aulas o governo federal, por meio do Ministério da Educação, promoveu mudanças 
para a segurança necessária para o retorno presencial, por meio de Protocolos 
específicos para a prevenção Covid-19. 


De acordo com a mesa debatedora, a Educação Básica ao se universalizar o 
Ensino Médio tem alguns dos piores indicadores de permanência. Esses resultados 
mostram que essa entrada concentra as maiores taxas de evasão e abandono na 
educação básica de 100 estudantes que acessam os anos iniciais do Ensino 
Fundamental 64 finalizam o Ensino Médio; em 2018, 31% dos Estudantes do Ensino 
Médio matriculados em escolas públicas estavam com pelo menos dois anos de atraso 
no fluxo escolar demonstrando as altas taxas de reprovação nas etapas anteriores e 


as dificuldades das promessas da progressão. 


O Ensino Médio também é etapa com os piores indicadores de qualidade: a 
média Nacional do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) do 
Ensino Médio, em 2019, foi 4,2 quando a meta era 5, em 2019, tendo os anos 
iniciais alcançados 5,9 e usando os finais 4,9. A série histórica do Ideb Ensino Médio 
mostra que de 2007 a 2017 em 10 anos, tinha-se aumentado apenas 0,3 pontos 
percentuais passando de 3,5 em 2007 para 3,8 em 2017. 


Qual é o objetivo da implementação dessa grande política pública? Talvez um 
dos maiores desafios da educação seja uma reestruturação curricular e também 
uma mudança de cultura no processo de ensino-aprendizagem que poderia garantir 
a oferta de Educação de qualidade para todos os jovens e, principalmente, 
aproximar as escolas da realidade dos estudantes de forma a considerar as novas 
demandas que as complexidades do mundo do trabalho e a vida em sociedade 


exigem. 


Ainda, a mesa debatedora coloca que o Novo Ensino Médio traz duas 


grandes alterações: 


Primeira - estabelece a mudança na estrutura do novo Ensino Médio, amplia 


a carga horária que passa ser de 800 horas anuais para 1000 horas anuais, no mínimo. 
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A segunda alteração é que a nova estrutura curricular passa a contemplar 
dois blocos indissociáveis: a Base Nacional comum, as competências e as habilidades 


que são justamente as aprendizagens essenciais para todos os jovens do Brasil. 


Com isso, todos os jovens do Brasil vão ter parte da sua estrutura curricular 
composta em até 1800 horas de aprendizagens comuns a todos os estudantes, que 
vão ser as aprendizagens essenciais que estão previstas da Base Nacional Comum 
(2018). 


No segundo bloco os itinerários formativos são um conjunto de unidades 
curriculares de projetos de oficinas e outras estratégias pedagógicas que tem foco nas 
áreas do conhecimento e da informação técnica e profissional, em geral, dos itinerários 
formativos a esse conjunto de unidades curriculares; eles serão ofertados conforme a 
necessidade pedagógica dos jovens, conforme o interesse dos Estudantes e expertise 


dos professores daquela Unidade Escolar. 


A Base Nacional Comum Curricular vai definir essas competências e 
habilidades e as aprendizagens essenciais de 4 (quatro) áreas do conhecimento e elas 
contemplam todos os componentes curriculares tradicionais de Física, Biologia, 


Química, História, Matemática, Sociologia, Filosofia e Inglês. 


Os componentes curriculares nacionais incorporam justamente as 
aprendizagens essenciais em que o documento estimula que as redes organizem seus 
currículos de forma que os componentes de uma mesma área sejam trabalhados de 
forma integrada, mas não somente os componentes dentro da mesma área, como 


também os componentes de diferentes áreas possam trabalhar de forma integrada. 


Para tomar decisões faz-se uso de avaliações diagnósticas que não é 
diferente das avaliações que tem uso probatório seletivo; porém o objetivo não é 
hackear os estudantes para que os resultados possam dar subsídios aos 
profissionais professores para que possam planejar melhor as suas aulas e os 
recursos pedagógicos. Precisa-se também que essa avaliação devolutiva, seja 


tempestiva. 


Contemplarão avaliações que vão mensurar o conhecimento e a proficiência 
nas habilidades básicas do Ensino Médio, aquelas que forem esperadas para os 


anos finais. 


Nessa proposta, no caso do Ensino Médio, essas avaliações têm objetivos: 
olhar a ciência do movimento das dificuldades de aprendizagem e ampliar a 
capacidade técnica para uso de medidas e diagnósticos no processo ensino- 


aprendizagem. 


2.3.1 Projetos: concepção e práticas na execução das políticas do Ensino 
Médio . 


A conceitualização dos projetos trabalhados neste tópico, trazida por 
Hernandez (1998, p. 63), aponta que, 

[...] numa concepção da globalização entendida como um processo muito 

mais interno do que externo, no qual as relações entre conteúdos e áreas de 

conhecimento têm lugar em função das necessidades que traz consigo o fato 


de resolver uma serie de problemas que subjazem na aprendizagem. Esta 
seria a ideia fundamental dos Projetos. 


Nesse contexto, a necessidade de atualização do Ensino Médio, em prol do 
cumprimento da Lei 13145/2017, o Ministério da Educação organizou a 3º semana 
pedagógica pela web, com o propósito de apresentar, discutir e alinhar as ações a 


serem adotadas para a devida aplicação das políticas do Novo Ensino Médio . 


O planejamento correto na educação contribuirá para a permanência de 
alunos na escola e na melhoria dos resultados. São estratégias pedagógicas para a 
inserção da formação técnica e profissional dentro da carga horária do Ensino Médio 
que já vigoram e farão parte da trajetória escolar dos estudantes. 


As escolas precisam criar espaços e tempos de diálogo com os estudantes 
apontando suas possibilidades de escolha, avaliando seus interesses e, 
consequentemente, orientando-os nessas escolhas, em conjunto com professores e 


familiares dos alunos. 


Numa avaliação diagnóstica e produtiva apontou que nesse período de 
pandemia, com os estudantes retornando às atividades presenciais, é possível ver 


avanços de acesso à educação. 
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De acordo com a mesa de apresentação do MEC, o novo Ensino Médio tem 
se mostrado desafiador, já que dados recentes apontam alguns dos piores indicadores 
de permanência, concentrando taxas de evasão e abandono na educação básica. 


De 100 estudantes que acessam os anos iniciais do Ensino Fundamental, 64 
finalizaram o Ensino Médio em 2018. 31% dos estudantes do Ensino Médio 
matriculados em escolas públicas estavam com, pelo menos, 2 (dois) anos de atraso 
no fluxo escolar, demonstrando as altas taxas de reprovação nas etapas anteriores e 
as dificuldades das promessas da progressão. O Ensino Médio também é a etapa com 
os piores indicadores de qualidade. A média nacional do Ideb do Ensino Médio em 
2019 foi 4,2 quando a nossa meta é 5. 


Qual é o objetivo da implementação dessa grande política pública? Talvez, 
um dos maiores desafios da educação seja uma reestruturação curricular e também 


uma mudança de cultura no processo de ensino-aprendizagem. 


Inicialmente, visa garantir a oferta de Educação de qualidade para todos e 
principalmente aproximar as escolas da realidade dos estudantes, de maneira a 
considerar as novas demandas que as complexidades do mundo do trabalho e a 
vida em sociedade exigem. 


Boutinet (2002, p. 3), assim discorre sobre projeto: 


Projeto seria então, o avatar individual e coletivo de um desejo primitivo de 
apropriação essa figura aparece constantemente como intermitente: toda 
realização do projeto se torna realidade e, portanto, destruição da figura que 
ele encarna. Esse projeto figura, cujos contornos deveremos esboçar na 
mesma maneira como impõem um certo tipo de presença, remédio sempre 
há uma dupla ausência de uma ordem uma ordem a eliminar e a de uma ordem 
a fazer advir, águas fruto de dessa ausência fundadora que todo desejo 
expressa (p. 27) 


Boutinet (2002, p. 14), ainda coloca que: 


O projeto em um mesmo movimento abarca as condutas identitárias, as 
condutas criativas e inovadoras, as condutas preocupadas em se dizerem 
significantes, as condutas aptas a se reconhecerem autônomas, todas elas 
tendo formulações que tentam aproximar-se daquilo que mais ou menos 
confusamente em uma espécie de magia verbal, designamos por projeto. 


Mais adiante acrescenta que, “[...] deliberadamente o plural culturas de 


projetos, pois a obrigação do projeto não tem absolutamente o mesmo sentido, 


conforme os diferentes grupos sociais aos quis se dirige” ( 2002, p. 21). 
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Conforme | http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/Emedio, ao tratar 
sobre Currículos, BNCC e itinerários, dialoga: 


As recentes mudanças na LDB, em função da Lei nº 13.415/2017, substituem 
o modelo único de currículo do Ensino Médio por um modelo diversificado e 
flexível: 


O currículo do ensino médio será composto pela Base Nacional Comum 
Curricular e por itinerários formativos, que deverão ser organizados por 
meio da oferta de diferentes arranjos curriculares, conforme a relevância para 
o contexto local e a possibilidade dos sistemas de ensino, a saber: | 


— linguagens e suas tecnologias; Il — 
matemática e suas tecnologias; III — ciências 
da natureza e suas tecnologias; IV — ciências 
humanas e sociais aplicadas; V — formação técnica e profissional 


(LDB, Art. 36; ênfases adicionadas). 


Nesse contexto, é necessário reorientar currículos e propostas pedagógicas — 
compostos, indissociavelmente, por formação geral básica e itinerário 
formativo (Resolução CNE/CEB nº 3/2018, Art. 10). Nesse processo de reorientação 


curricular, é imprescindível aos sistemas de ensino, às redes escolares e às escolas: 


[...] orientar-se pelas competências gerais da Educação Básica e assegurar 
as competências específicas de área e as habilidades definidas na BNCC do 
Ensino Médio em até 1.800 horas do total da carga horária da etapa, o que 
constitui a formação geral básica, nos termos do Artigo 11 da Resolução 
CNE/CEB nº 3/2018; 


[...] orientar-se pelas competências gerais da Educação Básica para organizar 
e propor itinerários formativos (Resolução CNE/CEB nº 3/2018, Art. 12), 
considerando também as competências específicas de área e habilidades no 
caso dos itinerários formativos relativos às áreas do conhecimento. 


Assim, na formação geral básica, os currículos e as propostas pedagógicas 
devem garantir as aprendizagens essenciais definidas na BNCC. Conforme as 
DCNEM/2018, devem contemplar, sem prejuízo da integração e articulação das 


diferentes áreas do conhecimento, estudos e práticas de: 


| - língua portuguesa, assegurada às comunidades indígenas, também, a 


utilização das respectivas línguas maternas; 
II - matemática; 
Ill - conhecimento do mundo físico e natural e da realidade social e política, 

especialmente do Brasil; 


IV - arte, especialmente em suas expressões regionais, desenvolvendo as 

linguagens das artes visuais, da dança, da música e do teatro; 
V - educação física, com prática facultativa ao estudante nos casos previstos 
em Lei; 
VI - história do Brasil e do mundo, levando em conta as contribuições das 

diferentes culturas e etnias para a formação do povo brasileiro, especialmente 
das matrizes indígena, africana e europeia; 


56 


VII - história e cultura afro-brasileira e indígena, em especial nos estudos de 
arte e de literatura e história brasileiras; 
VII - sociologia e filosofia; 
IX - língua inglesa, podendo ser oferecidas outras línguas estrangeiras, em 
caráter optativo, preferencialmente o espanhol, de acordo com a 
disponibilidade da instituição ou rede de ensino (Resolução CNE/CEB nº 
3/2018, Art. 11,8 4º). 


Os itinerários são formativos e estratégicos para as flexibilizações da 
organização curricular do Ensino Médio, pois possibilitam opções de escolha aos 
estudantes — podem ser estruturados com foco em uma área do conhecimento, na 
formação técnica e profissional ou, também, na mobilização de competências e 
habilidades de diferentes áreas, compondo itinerários integrados, nos seguintes 
termos das DCNEM/2018: 


| — linguagens e suas tecnologias: aprofundamento de conhecimentos 
estruturantes para aplicação de diferentes linguagens em contextos sociais e 
de trabalho, estruturando arranjos curriculares que permitam estudos em 
línguas vernáculas, estrangeiras, clássicas e indígenas, Língua Brasileira de 
Sinais (LIBRAS), das artes, design, linguagens digitais, corporeidade, artes 
cênicas, roteiros, produções literárias, dentre outros, considerando o contexto 
local e as possibilidades de oferta pelos sistemas de ensino; 


Il — matemática e suas tecnologias: aprofundamento de conhecimentos 
estruturantes para aplicação de diferentes conceitos matemáticos em 
contextos sociais e de trabalho, estruturando arranjos curriculares que 
permitam estudos em resolução de problemas e análises complexas, 
funcionais e não-lineares, análise de dados estatísticos e probabilidade, 
geometria e topologia, robótica, automação, inteligência artificial, programação, 
jogos digitais, sistemas dinâmicos, dentre outros, considerando o contexto local 
e as possibilidades de oferta pelos sistemas de ensino; 


ll — ciências da natureza e suas tecnologias: aprofundamento de 
conhecimentos estruturantes para aplicação de diferentes conceitos em 
contextos sociais e de trabalho, organizando arranjos curriculares que 
permitam estudos em astronomia, metrologia, física geral, clássica, 
molecular, quântica e mecânica, instrumentação, ótica, acústica, química dos 
produtos naturais, análise de fenômenos físicos e químicos, meteorologia e 
climatologia, microbiologia, imunologia e parasitologia, ecologia, nutrição, 
zoologia, dentre outros, considerando o contexto local e as possibilidades de 
oferta pelos sistemas de ensino; 


IV — ciências humanas e sociais aplicadas: aprofundamento de 
conhecimentos estruturantes para aplicação de diferentes conceitos em 
contextos sociais e de trabalho, estruturando arranjos curriculares que 
permitam estudos em relações sociais, modelos econômicos, processos 
políticos, pluralidade cultural, historicidade do universo, do homem e 
natureza, dentre outros, considerando o contexto local e as possibilidades de 
oferta pelos sistemas de ensino; 


V — formação técnica e profissional: desenvolvimento de programas 
educacionais inovadores e atualizados que promovam efetivamente a 
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qualificação profissional dos estudantes para o mundo do trabalho, 
objetivando sua habilitação profissional tanto para o desenvolvimento de vida 
e carreira quanto para adaptar-se às novas condições ocupacionais e às 
exigências do mundo do trabalho contemporâneo e suas contínuas 
transformações, em condições de competitividade, produtividade e inovação, 
considerando o contexto local e as possibilidades de oferta pelos sistemas de 
ensino (Resolução CNE/CEB nº 3/2018, Art. 12). 


Assim, a oferta de diferentes itinerários formativos pelas escolas deve 
considerar a realidade local, os anseios da comunidade escolar e os recursos 
físicos, materiais e humanos das redes e instituições escolares de forma a propiciar 
aos estudantes possibilidades efetivas para construir e desenvolver seus projetos de 


vida e se integrar de forma consciente e autônoma na vida cidadã e no mundo do 


trabalho. 


Para tanto, os itinerários devem garantir a apropriação de procedimentos 
cognitivos e o uso de metodologias que favoreçam o protagonismo juvenil, e organizar- 


se em torno de um ou mais dos seguintes eixos estruturantes: 


| — investigação científica: supõe o aprofundamento de conceitos fundantes 
das ciências para a interpretação de ideias, fenômenos e processos para 
serem utilizados em procedimentos de investigação voltados ao 
enfrentamento de situações cotidianas e demandas locais e coletivas, e a 
proposição de intervenções que considerem o desenvolvimento local e a 
melhoria da qualidade de vida da comunidade; 


Il — processos criativos: supõem o uso e o aprofundamento do conhecimento 
científico na construção e criação de experimentos, modelos, protótipos para 
a criação de processos ou produtos que atendam a demandas para a resolução 
de problemas identificados na sociedade; 


Ill — mediação e intervenção sociocultural: supõem a mobilização de 
conhecimentos de uma ou mais áreas para mediar conflitos, promover 
entendimento e implementar soluções para questões e problemas identificados 
na comunidade; 


IV — empreendedorismo: supõe a mobilização de conhecimentos de 
diferentes áreas para a formação de organizações com variadas missões 
voltadas ao desenvolvimento de produtos ou prestação de serviços 
inovadores com o uso das tecnologias (Resolução CNE/CEB nº 3/2018, Art. 
12,8 29). 

O conjunto dessas aprendizagens (formação geral básica e itinerário 
formativo) deve atender às finalidades do Ensino Médio e às demandas de 
qualidade de formação na contemporaneidade, bem como às expectativas presentes 
e futuras das juventudes. Além disso, deve garantir um diálogo constante com as 


realidades locais — que são diversas no imenso território brasileiro e estão em 
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permanente transformação social, cultural, política, econômica e tecnológica —, como 
também com os cenários nacional e internacional. Portanto, essas aprendizagens 
devem assegurar aos estudantes a capacidade de acompanhar e participar dos 
debates que a cidadania exige, entendendo e questionando os argumentos que 
apoiam as diferentes posições. 


Para que a organização curriculara ser adotada — áreas, interáreas, 
componentes, projetos, centros de interesse etc. — responda aos diferentes 
contextos e condições dos sistemas, das redes e das escolas de todo o País, é 
fundamental que aflexibilidade seja tomada como princípio obrigatório. 
Independentemente da opção feita, é preciso destacar a necessidade de “romper 
com a centralidade das disciplinas nos currículos e substituí-las por aspectos mais 
globalizadores e que abranjam a complexidade das relações existentes entre os ramos 
da ciência no mundo real” (Parecer CNE/CEB nº 5/2011). 


Para tanto, é fundamental a adoção de tratamento metodológico que favoreça 
e estimule o protagonismo dos estudantes, como também que evidencie a 
contextualização, a diversificação e a transdisciplinaridade ou outras formas de 
interação e articulação entre diferentes campos de saberes específicos, contemplando 
vivências práticas e vinculando a educação escolar ao mundo do trabalho e à prática 
social e possibilitando o aproveitamento de estudos e o reconhecimento de saberes 
adquiridos nas experiências pessoais, sociais e do trabalho (Resolução CNE/CEB nº 
3/2018, Art. 7,8 2º). 


2.3.2 Abordagem didático-pedagógica sobre projetos no Ensino Médio 


Pressupõe um olhar que envolve a inclusão digital, considerando as 
especificidades pedagógicas do momento para reflexão sobre um dos segmentos 
profissionais mais afetados pela pandemia: a docência. 


Os significados epistemológicos — o estudante como sujeito da educação e 
sujeito objeto da orientação; a mediação entre o estudante e o cotidiano escolar; a 
capacidade de identificar a realidade do indivíduo e, assim, facilitar sua interação e 
comunicação social — que contribuem e se alinham com essas práticas nos espaços 


acadêmicos. 
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Para tanto, no desempenho da função de professor/tutor/orientador, além de 
refletir sobre a prática docente, é preciso superar a ideia de ajustar o educando. Deve- 
se, então, enxergar sua compreensão de mundo, seus valores e sua realidade 
concreta, pois “a orientação educacional, compromissada com um ensino 
democrático e com um ensino de qualidade, busca uma ação mais abrangente [...]” 
(RANGEL, 2011, p. 187). 


Reflexões sobre o campo da experiência limitadas a um modelo convencional, 
as escolas brasileiras, em grande medida, ainda estão “distantes de inovações mais 
profundas, sejam elas digitais, curriculares, metodológicas ou avaliativas” (MORAN, 
2017, p. 72). Com a realidade imposta pelo combate ao novo coronavírus (COVID- 
19), emergiu, ainda que em caráter excepcional, uma nova prática sem precedentes. 
Segundo Valente (2015, p. 21), 


[...] o ensino híbrido é uma abordagem pedagógica que combina atividades 
presenciais e atividades realizadas por meio das tecnologias digitais de 
informação e comunicação (TDICs). Existem diferentes propostas de como 
combinar essas atividades, porém, na essência, a estratégia consiste em 
colocar o foco no processo de aprendizagem do aluno e não mais na 
transmissão de informação que o professor tradicionalmente realiza”. 


A legislação tornou-se, assim, basilar para a adoção de políticas públicas 
voltadas para a ampliação de cursos e o funcionamento de instituições de educação 
a distância em níveis e modalidades distintos: ensino fundamental, Ensino Médio, 
educação profissional técnica de nível médio, educação de jovens e adultos e 
educação especial Art. 8º, incisos | ao V, do Decreto nº 9.057, de 25 de maio de 
2017 (BRASIL, 2017). 


[...] se examinarmos esses homens num período adequado de mudanças 
sociais, observamos padrões em suas relações, suas ideias e instituições. A 
classe é definida pelos homens enquanto vivem sua própria história e, ao 
final, essa é sua única definição (THOMPSON, 2004, v. |, p. 12). 


Na introdução do livro Desafios da educação em tempos de pandemia 
(2020), Rambo destaca que há ganhos na agilidade da comunicação mediada 
pelas tecnologias digitais que podem ser observados mesmo dentro de uma 
conjuntura emergencial e caótica, como tem sido esse período pandêmico. 
Entretanto, “para quem, infelizmente, tenha algum fator limitante, mesmo que seja 


somente falta de disciplina, terá perdas proporcionais” (RAMBO, 2020, p. 18). 
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Diz o autor que a falta de preparo de docentes e discentes para o ensino 
remoto pode prejudicar o aproveitamento das TDICs que estão sendo utilizadas e, 
nesse sentido, inviabilizar o alcance do objetivo, que é o ensino-aprendizagem. 

Entretanto, acredita-se que as experiências do ensino remoto emergencial são 
uma oportunidade de — compartilhando erros e acertos — reelaborar caminhos 
e práticas para a educação (RAMBO, 2018). 


Essa fala faz referência ao sentido de que até tentam realizar a 


[...] transposição de práticas bem-sucedidas no ensino presencial, mas tem 
vida própria, tem especificidades que prezam por uma organização didático- 
pedagógica que, mais do que refletir sobre a distância ou separação física e 
geográfica, necessita pensar em como superar essa dicotomia (SILVA; 
TOSCHI, 2015, p. 71). 


De acordo com Silva (2010), termos como interface, web, hipertexto, hiperlink 

e interatividade etc. matizam as discussões sobre metas a serem alcançadas no 
mundo corporativo e no espaço acadêmico, para as quais: 

[...] a formação de professores para docência online carece do investimento 

atento ao contexto sócio-técnico e comunicacional da cibercultura, sob pena 

da subutilização das potencialidades operativas e colaborativas das 


interfaces do computador e da web e do prejuízo à educação autêntica 
baseada nas metodologias dialógicas (SILVA, 2010, p. 36). 


Agrega-se a isso a necessidade de domínio de “[...] etiqueta digital, 
comunicação digital, letramento digital, acesso digital, comércio digital, lei digital, 
direitos e responsabilidade digital, saúde e bem-estar digital e segurança digital 
(autoproteção)” (QUEIROZ, 2016, p. 41). 


Nesse contexto, as práticas didático-pedagógicas estão presentes em 
saraus, gamificações, pesquisas, clubes de estudos, ligas estudantis, cinema, vídeos, 
mídias sociais em geral biblioteca, atividades em campo, expedições pedagógicas, 
imersões em várias práticas de aprendizagem, grupos de estudos dentre outras 


devem compor tanto os projetos de vida quanto os itinerários formativos. 
2.3.2.1 Nas trilhas do Projeto de Vida 


Na BNCC, o protagonismo e a autoria estimulados no Ensino Fundamental 
traduzem-se, no Ensino Médio, como suporte para a construção e viabilização do 
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projeto de vida dos estudantes, eixo central em torno do qual a escola pode 


organizar suas práticas. 


Ao se orientar para a construção do projeto de vida, a escola que acolhe as 
juventudes assume o compromisso com a formação integral dos estudantes, uma 
vez que promove seu desenvolvimento pessoal e social, por meio da consolidação 
e construção de conhecimentos, representações e valores que incidirão sobre seus 
processos de tomada de decisão ao longo da vida. Dessa maneira, o projeto de 
vida é o que os estudantes almejam, projetam e redefinem para si ao longo de sua 
trajetória, uma construção que acompanha o desenvolvimento da(s) identidade(s), 
em contextos atravessados por uma cultura e por demandas sociais que se articulam, 


ora para promover, ora para constranger seus desejos. 


Logo, é papel da escola auxiliar os estudantes a aprender a se reconhecer 
como sujeitos, considerando suas potencialidades e a relevância dos modos de 
participação e intervenção social na concretização de seu projeto de vida. É, também, 
no ambiente escolar que os jovens podem experimentar, de forma mediada e 
intencional, as interações com o outro, com o mundo, e vislumbrar, na valorização da 


diversidade, oportunidades de crescimento para seu presente e futuro. 


2.3.2.2 O Projeto de Vida e o Novo Ensino Médio 


O Projeto de Vida é um componente curricular do Novo Ensino Médio, de 
acordo com a Lei nº 13.415/2017, que estabelece as diretrizes e as bases da 
educação nacional, e define no artigo 3º 8 7º que: “Os currículos do ensino médio 
deverão considerar a formação integral do aluno, de maneira a adotar um trabalho 
voltado para a construção de seu Projeto de Vidae para sua formação nos 


aspectos físicos, cognitivos e socioemocionais”. 


A BNCC também contempla o Projeto de Vida entre as suas 10 competências 
gerais, que devem ser trabalhadas em todas as etapas da educação, até o Ensino 
Médio. 


A competência de número 6, “Trabalho e Projeto de Vida”, prega: 
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Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais, apropriar-se de 
conhecimentos e experiências que lhe possibiltem entender as relações 
próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da 
cidadania e ao seu Projeto de Vida, com liberdade, autonomia, consciência 
crítica e responsabilidade. 


O Ensino Médio deve atender às necessidades de formação geral 
indispensáveis ao exercício da cidadania e construir “aprendizagens sintonizadas com 
as necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes e, também, com 
os desafios da sociedade contemporânea”, como definido pela BNCC. 


Sendo o Ensino Médio a última etapa da Educação Básica, que aproxima os 
estudantes do ingresso na universidade e o início de sua vida profissional, é importante 
que eles estejam preparados para essa nova fase. Assim, um dos principais objetivos 
do Novo Ensino Médio é permitir que eles desenvolvam condições para decidir 
seu futuro profissional e pessoal, proporcionando o contato com os mais diversos 


saberes para tomar decisões. 


O Novo Ensino Médio torna obrigatório que o Projeto de Vida dos estudantes 
seja desenvolvido em todas as escolas, para desenvolver determinadas habilidades, 
como cooperação, compreensão, saber defender suas ideias, dominar as tecnologias, 


respeitar e analisar o mundo ao seu redor. 


O Projeto de Vida oferece essas experiências para os alunos dentro da 
escola, com a orientação dos professores, que apresentam as possibilidades 
existentes e tiram dúvidas, respeitando a autonomia para tomarem as próprias 
decisões. Dessa forma, os alunos constroem seu próprio Projeto de Vida, de acordo 
com suas preferências, respeitando a responsabilidade social de cada um, 


descobrindo-se a si mesmos, aos outros e o meio em que vivem. 


Para garantir que os jovens sejam protagonistas de suas vidas e possam definir 
seu próprio Projeto de Vida, o Novo Ensino Médio tem como foco essa 
competência, que envolve os âmbitos acadêmico, profissional, social e pessoal, a 
fim de alcançar a formação integral dos estudantes, ao oferecer os conhecimentos 
necessários para atuarem no mercado de trabalho, tornarem-se cidadãos 


responsáveis e éticos, e escolherem estilos de vida saudáveis e sustentáveis. 
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O Projeto de Vida proporciona experiências para aprender sobre a realidade, 
os novos desafios da contemporaneidade (sociais, econômicos e ambientais) e a 
tomada de decisões éticas e fundamentadas formando sujeitos críticos, criativos, 


autônomos e responsáveis. 


O contexto em que o Projeto de Vida está inserido, dentro das expectativas para 
o Ensino Médio, envolve outras experiências que devem ser trabalhadas de forma 


integrada de acordo com a BNCC, que são: 


e Favorecer a atribuição de sentido às aprendizagens, por sua vinculação aos 
desafios da realidade e pela explicitação dos contextos de produção e circulação 
dos conhecimentos. 

e Garantir o protagonismo dos estudantes em sua aprendizagem e o 
desenvolvimento de suas capacidades de abstração, reflexão, interpretação, 
proposição e ação, que são essenciais para sua autonomia pessoal, profissional, 
intelectual e política. 

e Valorizar os papéis sociais desempenhados pelos jovens, para além de sua 
condição de estudante, e qualificar os processos de construção de sua 
identidade e de seu Projeto de Vida. 

e Assegurar tempos e espaços para que os estudantes reflitam sobre suas 
experiências e aprendizagens individuais e interpessoais, de modo a valorizarem 
o conhecimento, confiarem em sua capacidade de aprender e identificarem e 
utilizarem estratégias mais eficientes para seu aprendizado. 

e Promover a aprendizagem colaborativa, desenvolvendo nos estudantes a 
capacidade de trabalharem em equipe e aprenderem com seus pares. 

e Estimular atitudes cooperativas e propositivas para o enfrentamento dos desafios 
da comunidade, do mercado de trabalho e da sociedade em geral, alicerçadas no 
conhecimento e na inovação. 


Para ser eficiente, o Projeto de Vida precisa ser trabalhado em três 
dimensões. Essas três áreas permitem um desenvolvimento holístico do projeto de 
vida do aluno, evitando que ele negligencie fatores importantes para o conhecimento 
e planejamento do seu futuro, tanto pessoal quanto profissional. Vejamos quais são 
as dimensões abordadas. 


Pessoal 


O principal aspecto tratado nesse pilar é o autoconhecimento, que faz com 
que os estudantes se reconheçam enquanto sujeitos em uma sociedade. Os pontos 


a serem desenvolvidos são: 


- a construção da sua identidade e valores que guiam as suas ações; 
* O reconhecimento e entendimento da sua origem; 


- a melhor maneira de lidar com as suas emoções. 
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Nesse processo, O jovem reconhece os seus próprios interesses, vontades e 
habilidades. Por meio disso, ele também melhora a sua autoaceitação e autoestima 


— fatores que trazem autoconfiança e contribuem para o desenvolvimento pessoal. 


Social 


No que diz respeito à dimensão social, os adolescentes são estimulados a 
refletir sobre as suas relações interpessoais, não só com os membros da sua família 
e colegas de escola, mas também com o restante do mundo. Fazem parte desse 


processo compreender como essa relação impacta sua vida e suas decisões. 


O desenvolvimento dessa área no Projeto de Vida pode ser feito a partir de 
atividades em grupo, que são ótimas para criar um senso de responsabilidade e 
colaboração para o atingimento do bem comum. É recomendado falar sobre a 
importância das ações dos cidadãos para solucionar os problemas coletivos da 
sociedade, trazendo situações vivenciadas na escola e no planeta como um todo. A 


dimensão social ainda incentiva o senso de empatia e ética do indivíduo. 


Profissional 


Essa dimensão é base do Projeto de Vida, caracterizando-se por direcionar a 
inserção e permanência do jovem no universo profissional, ajudando-o a ter uma 


atuação produtiva para ele e para a sociedade. 


Mais uma vez, o autoconhecimento é importante para que o estudante 
identifique e desenvolva as suas competências, habilidades e demais 
conhecimentos formais. Nessa fase, os educadores auxiliam os jovens a adequar-se 
as transformações do trabalho. Para que isso seja possível, a escola aborda a 


criatividade, empreendedorismo e uso das ferramentas tecnológicas. 


2.3.3 Atores das políticas educacionais: gestores, professores e estudantes 


O que dizer do lugar dos atores que executam as políticas educacionais em 
pleno tempos de pandemia . 


O professor teve que reinventar num tempo recorde, aprendendo de um modo 
abrupto a dominar as novas tecnologias, bem como o desenvolvimento das 
metodologias ativas e ainda dar conta de buscar o estudante para que o grau de 


desistência não acontecesse. 


De acordo com hitp://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=40361 
Novo Ensino Médio: 


[...] a formação de professores para atuar na educação básica, conforme disposto na LDB, 
será realizada em nível superior, em curso de licenciatura plena, admitida, como formação 
mínima para o exercício do magistério na educação infantil e nos cinco primeiros anos do 
ensino fundamental, a formação em nível médio, na modalidade normal (LDB, Art 62). Os 
profissionais graduados que tenham feito complementação pedagógica também podem 
atuar na educação básica, conforme disposto pelo Conselho Nacional de Educação (Art. 61, 


V. 

Isso confirma que não haverá o descumprimento da lei 9394/96, mas é 
preciso ter atenção máxima em razão da precarização do trabalho docente, os 
órgãos que observam a trajetória dos docentes no Brasil devem manter alertas para 
que não haja ainda mais a desvalorização do trabalho docente. 


A pandemia trouxe inúmeras preocupações dentre elas qual será o futuro dos 


docentes e em que medida os docentes darão conta desse novo normal. 


Consoante Nóvoa (2020), não é possível hoje, pensar a educação e os 
docentes sem referências no que tange às tecnologias. Vive-se num mundo 
marcado por virtualidades, conexões ilimitadas e divisões digitais. Tensões entre 
empobrecimento da diversidade e a valorização de diferentes culturas e modos de 
viver, entre diminuição de privacidade e da liberdade e a afirmação de novas formas 
de democracia, entre a redução do conhecimento ao digital e a relevância de todo 


conhecimento humano e social. 


As práticas desenvolvidas em inúmeros lugares deste país nem sempre foram 
amparadas por políticas públicas que fortalecessem o trabalho docente. Ao 
contrário, docentes perderam suas cargas horárias e outros não conseguiram vencer 
o ano letivo e, nesse caso os desafios são determinantes para a continuidade de uma 


educação que deva primar por princípios que façam a diferença. 


Jamil Cury (2020, p.7) diz que: 
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A escola era e continua a ser o lugar mais permanente de convivência fora de 
casa: lugar institucional de permanência contínua, sistemática, avaliada por, 
pelo menos, 5 dias por semana e por, pelo menos, 4 horas por dia. Não há 
outra instituição com iguais características em nossa sociedade. 


A invasão das escolas nas casas traz à nossa consideração a importância, 
não apenas do cognitivo, mas da convivência socializadora como lugar 
de aprendizado das regras do jogo democrático, da tolerância e aceitação 
das diferenças. 


Esses pilares que a instituição escolar tem a obrigação de desenvolver 
reverte, ao menos momentaneamente, a justificativa da Modernidade, da 
insuficiência, da instituição familiar, em dar conta das novas exigências 
da educação escolar. 


Ao caráter de permanência das quatro horas de atividades escolares se 


sucede a dispersão dos contatos por telefone, celular ou computador. 


A invasão das escolas nas casas vem revelando a importância da figura e do 
valor profissional do professor, da professora. Ficam evidentes os limites de um 
ensino doméstico. Os pais, ou tutores, ou cuidadores, exceto os que são 
profissionais do magistério, não são profissionalizados, não foram preparados 


para tal situação. 


2.4 INOVAÇÃO PEDAGÓGICA 


O que é a inovação pedagógica e como deve ser tratada? De acordo com os 
avanços que a tecnologia traz, os processos educativos também precisam se 
configurar em uma nova perspectiva de compreensão dessa realidade para a efetiva 
realização dos atos de inovação que necessariamente não devem ser colocados como 


algo inalcançável, mas sim pensar que é um passo à frente a ser dado. 


Neste capitulo, os projetos contemporâneos em tempos de pandemia, os 
aspectos legais e a formação dos professores estão interligados considerando a 
realidade presente na educação brasileira. 


2.4.1 Projetos contemporâneos em tempos de Pandemia 


Quais projetos marcaram esses dois últimos anos na educação e em especial 
no Novo Ensino Médio? Essa e outras indagações permeiam as ações que são 


realizadas nas escolas e demais espaços formativos. 
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De cordo com os acessos realizados, a BNCC tem sido amplamente 
divulgada com o propósito de elucidar as questões de organização do ensino médio 


para esse tempo. 


Os projetos ora advêm dos estudantes, ora de políticas educacionais presentes 
na instituição escolar. Ocorre uma variedade de projetos levando em conta as 
regiões e as localizações das instituições de ensino. Por exemplo: Biblioteca 


digital, exposições temáticas, robótica, saraus. 


A base nacional comum curricular expressa de forma detalhada a elaboração 


de projetos que possam fortalecer e manter os a estudantes nas escolas. 


As quatro áreas da BNCC LGG = Linguagens e suas Tecnologias; LP = 
Língua Portuguesa; MAT = Matemática e suas Tecnologias; CNT = Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias; CHS = Ciências Humanas e Sociais Aplicadas e, os 
projetos de vida e os itinerários formativos. Constituem a partir da Lei 13.145/2017, a 
radiografia da organização e do funcionamento da educação que se espera para o 
Ensino Médio, especialmente, considerando os tempos de Pandemia. Tempo esse 
no qual os estudantes e professores passaram a ter outros ambientes do processo 
de ensino e aprendizagem, por meio remoto e com a ruptura do modelo tradicional 
de ensino para novos modelos com metodologias que viessem a enriquecer a 


formação do estudante neste novo tempo. 


A previsibilidade, portanto, da inovação passa ser a marca da BNCC para 
este tempo e assim confirmar o que prediz os aspectos legais já amplamente 
discutidos, e disponibilizados para implantação desde 1988 até a presente data. Ou 
seja, a implantação de um ensino médio no qual estudantes e professores consigam 
estar como participantes diretos dos anseios sociais e das inovações advindas de 


diferentes áreas do conhecimento humano. 


As aprendizagens são essenciais ao desenvolvimento humano. Cada qual a 
seu tempo. E, isso implica no desenvolvimento de competências e habilidades, que 
se complementam quando devidamente trabalhadas no ensino médio, possibilitando 
ao estudante uma completude em sua formação. E, aos docentes das áreas 
específicas e de outras áreas, um investimento em ações de pesquisa, 


acompanhamento pedagógico dentre outros que possam geram o novo e assim ter 
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uma concepção de aprendizagem que esteja profundamente articulada com as 
novas possibilidades de preservação do trabalho e da vida. 


Nesse contexto o Ministério da Educação tem substituído o modelo único de 
currículo do Ensino Médio por um modelo diversificado e flexível, a Lei nº 
13.415/2017 alterou a LDB, estabelecendo, no Art. 36, que: 


O currículo do ensino médio será composto pela Base Nacional Comum 
Curricular e por itinerários formativos, que deverão ser organizados por meio 
da oferta de diferentes arranjos curriculares, conforme a relevância para o 
contexto local e a possibilidade dos sistemas de ensino. 


O material disponibilizado em 
https://observatorio.movimentopelabase.org.br/a-legislacao-do-novo-ensino-medio/ 
acessado em 8 de junho de 2022, diz muito a respeito dessa roupagem trazida pelo 


novo ensino médio. 


Discute sobre a necessidade urgente das elaborações curriculares presentes 
tanto nos sistemas de ensino quanto nas escolas, sendo essas as responsáveis 


diretas para a execução das políticas educacionais previstas nos documentos legais. 


Desse modo, os currículos precisam ser construídos garantindo os saberes 
fundamentais e mantendo a flexibilização necessária à formação do estudante 


conforme discutido pelas DCNs em 2013. 


Para que tais ações se concretizem, o MEC publica os Referenciais Curriculares 
para a Elaboração de Itinerários Formativos, definindo as habilidades a partir de 
quatro eixos: investigação científica, expressão e criatividade, empreendedorismo e 


impacto social. 


A 3º semana de estudos promovida pelo MEC sobre o ensino médio discute 


a organização das escolas em tempo integral e os eixos dos itinerários formativos . 


As discussões apresentadas na 32 semana do Ensino Médio foram 
desafiadoras, visto que o planejamento correto na educação contribuirá para que as 
estratégias pedagógicas sejam parte da formação técnica e profissional dentro da 
carga horária do ensino médio, sendo parte da trajetória escolar dos estudantes. 


A mesa discute que “as escolas precisam criar espaços e tempos de diálogo 
com os estudantes apontando suas possibilidades de escolha, avaliando seus 


interesses e consequentemente orientando-os nessas escolhas, em conjunto com 


professores e familiares dos alunos” 


Contudo, vale considerar que a escola depende de decisões macros do sistema 
educacional para que a política educacional seja executada, uma vez que demanda 
recursos, aplicação de verbas e organização funcional para que professes e 
estudantes estejam amparados em relação aos desafios para o exercício da 
atividade docente e do engajamento do estudante frente a sua carreira 


A implantação portanto do novo ensino médio implica em nova carga horária 
e novos projetos conforme divulgado pela BNCC/20218 e a mesa pergunta: qual é o 
objetivo da implementação dessa grande política pública? Talvez, um dos maiores 
desafios da educação seja uma reestruturação curricular e também uma mudança 
de cultura no processo de ensino-aprendizagem. Inicialmente, visa garantir a oferta de 
Educação de qualidade para todos e principalmente aproximar as escolas da realidade 
dos estudantes, de maneira a considerar as novas demandas que as complexidades 
do mundo do trabalho e a vida em sociedade exigem, assim concluem. 


Foi uma semana muito importante tanto para clarificar, tanto para trazer novas 


indagações para profissionais e estudantes. 


2.4.2 Aspectos legais: LDB 9394/96; Lei 13.145/2017 e a Base Nacional Comum 
Curricular 


Para se compreender todas essas alterações no ensino médio, vale destacar 


os estudos e os documentos legais que tratam da temática. 


Ou seja, desde a CF do Brasil de 1988 até a presente data o Brasil passou 
por muitas transformações. Ora para o desenvolvimento e ora estagnação frente aos 


desafios marcados pelo poder político, quanto econômico e outros. 


Nesse contexto a Lei 13.145/2017, se consolida em pleno tempo de pandemia 
o que gera na sociedade incertezas dos caminhos a serem traçados aos cidadãos. 


2.4.3 Os desafios da formação docente versus inovação pedagógica e 
tecnológica 
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Neto & Malta (2020) discutem em seu artigo TECHNOLOGY IN EDUCATION 
IN TIMES OF PANDEMIC, que em tempos de Pandemia a utilização da tecnologia 
foi fator determinante para a continuidade dos estudos das mais diferentes localidades 
desse país. Bem como fizeram um levantamento das múltiplas ferramentas utilizadas 


para que o conhecimento, a informação fosse consolidada entre as pessoas. 


E considerando o valor dessas ferramentas junto ao processo de ensino e 
aprendizagem o profissional da educação carece de formação permanente para não 
só compreender o papel importante das ferramentas para a escolarização, mas 
também dominá-la considerando os desafios deste tempo, desta época. 


A tecnologia traz inúmeros benefícios ao aprendizado por meio de jogos e 
outras possibilidades para a ampliação dos conhecimentos, contudo é urgente uma 
qualificação continuada junto aos docentes, pois em sua maioria pertence a uma 


geração anterior aos estudantes. 


Ou seja, os nativos digitais, ganham em tempo e velocidade enquanto que a 


geração dos docentes tem que ensinar e aprender ao mesmo tempo. 


A ligação entre a formação e a profissão é central para construir programas 
coerentes de formação, mas é também central para o prestígio e para a renovação 
da profissão docente. Historicamente, essa ligação foi decisiva para profissões como 
a medicina ou a engenharia. Infelizmente, com exceção das escolas normais, que 
tiveram o seu tempo, mas que já não nos servem, no caso dos professores, as 
instituições de formação não têm sabido comprometer-se com a profissão, e vice- 


versa. 


É preciso garantir a formação inicial e continuada dos docentes para cada 
tempo, considerando que cada época tem suas caraterísticas, seus desafios, quem 
dirá em tempos de Pandemia. 


Professores, gestores, licenciados ao exercício das atividades da profissão 
não podem parar no tempo e no espaço e sim avançar como as demais profissões. 


No entanto Nóvoa (2019), afirma que em meio de a um emaranhado de dúvidas 
e hesitações, há uma certeza que nos orienta: a metamorfose da 
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escola acontece sempre que os professores se juntam em coletivo para pensarem o 
trabalho, para construírem práticas pedagógicas diferentes, para responderem aos 
desafios colocados pelo fim do modelo escolar. 


A formação continuada não deve dispensar nenhum contributo que venha de 
fora, sobretudo o apoio dos universitários e dos grupos de pesquisa, mas é no lugar 
da escola que ela se define, enriquece-se e, assim, pode cumprir o seu papel no 
desenvolvimento profissional de docentes e de todos os envolvidos nesse processo 


educativo. 


Nota-se a alta relevância de uma formação consistente, sólida na qual os 
participantes educativos possam engajar-se numa concepção de ensino e 
aprendizagem que faça a diferença na constituição de novos saberes e práticas. A 
formação dos professores trabalhada a partir das universidades deve levar em conta 
a articulação entre a aplicação do conhecimento e das possibilidades de vínculo com 
a realidade. 


Os cursos de licenciaturas devem continuamente estabelecer uma relação 
direta com a realidade dos estudantes e especialmente em tempos de pandemia cujos 
problemas e desafios foram multiplicados. O aumento da pobreza, da falta de 
ferramentas para o acesso ao conhecimento e a formação devem ser constantes. 
Os estágios devem trazer essas possibilidades de interlocução com a realidade 


escolar. 


Os estudantes trazem um conjunto de possibilidades de avanço e de novas 
práticas frente ao que se há de aprender e desenvolverem-se cotidianamente. 


Ainda Nóvoa (2021) diz que é preciso constituir uma comunidade de 
formação, na qual, coletivamente, se definam espaços de experimentação pedagógica 
e de novas práticas, criando assim as condições para uma verdadeira formação 
profissional docente. Por parte da Universidade, é importante que haja uma grande 
abertura, no diálogo com as escolas e os professores, induzindo oportunidades de 
formação e de desenvolvimento profissional. Por parte das escolas, é importante 
que haja um compromisso de acolhimento e de trabalho com os licenciandos e os 


professores iniciantes. 
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A poesia, a estética, os designers presentes na formação dos professores 
são urgentes e fundamentais. Os desafios da formação dos docentes são imensos. 
Pode-se destacar o tempo, a valorização do magistério, o espaço, as ferramentas e 
a concepção de qual formato de formação continuada se faz necessário para este 
tempo de alta tecnologia. O que aprendem os docentes sobre os avanços da 
tecnologia? Qual impacto dessa formação no crescimento pessoal do estudante e 
do coletivo da escola 


Z 


Nóvoa (2021) aponta que o mais relevante é a constituição de uma casa 
comum, na qual a formação esteja ligada com o trabalho pedagógico, a reflexão, a 
pesquisa, a escrita e a ação pública. Para que o Complexo tenha viabilidade é 
necessário celebrar um verdadeiro contrato de formação, desde logo, no interior da 


Universidade e, depois, com a cidade, com uma rede de escolas parceiras. 


Nesses termos a BNCC deve ainda ser aprimorada para que seja acrescida 
uma política de formação de professores continuamente. Ser professor em tempos 
de pandemia exige muito de cada profissional. Novos tempos, tempos de pandemia, 
nova formação para todos os profissionais da educação. 


Fazer uma política de formação permanente que supere o lugar comum de 
palestras e de uma carga horária permanente de modo a qualificar profissionais da 
educação com o que há de mais avançado e para que haja os entrelaces das políticas 
tanto para estudantes quanto para os profissionais. 
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3 PERCURSO METODOLÓGICO DA PESQUISA 


3.1 ABORDAGEM METODOLÓGICA DA PESQUISA: NOS CAMINHOS DA 
DIALÉTICA 


A abordagem metodológica dialética parte do princípio de que as “coisas” são 
compreendidas em seu todo. E para qualificar essa compreensão os autores que 
dialogam com o problema de investigação dentro do contexto metodológico, são 
Trivihos; Eva Lakattos; Antonio Carlos Gil; Pedro Demo; Sílvio Gamboa. Isso porque 
o problema está vinculado a um olhar sistêmico e não se distancia da realidade em 


que está inserido. 


Nesse sentido, Trivihos (1987) aponta que o enfoque sistêmico parte da ideia 
de que ao discutir sobre tema se diz que: 


[...] o enfoque sistêmico parte da ideia de que existem numerosas relações no 
interior do objeto que se estuda, mas que este também está ligado ao meio 
externo. O enfoque sistêmico dirige a sua atenção especialmente ao estudo 
dos sistemas altamente complexos, como são, por exemplo, os de natureza 
psicológica, social, biológica, etc., mas também se preocupa com os sistemas 
técnicos altamente desenvolvidos. O enfoque sistêmico deve ser entendido 
como uma relação à concepção mecanicista de interpretação da realidade (p. 
81-82). 


Abordagem de natureza qualitativa com ênfase na pesquisa de intervenção 
em decorrência do contexto do mestrado profissional em ensino de humanidades. 


Os participantes da pesquisa contemplam professores, gestores e estudantes. 


Para a coleta de dados os questionários semiestruturados para cada grupo 
pesquisado, foi aplicado através do google forms. Os resultados apresentados por 
meio de gráficos e tabelas com a intenção de responder os objetivos propostos por 


esta pesquisa, assim como apreciação dos documentos consultados. 


Barbier, Rene (1985), ao discutir em sua obra acerca da pesquisa-ação na 


instituição educativa argumenta e aponta que, 


A implicação no campo das ciências humanas pode ser então definida como 
o engajamento pessoal e coletivo do pesquisador em e por sua práxis 
científica em função de sua história familiar e libidinal de suas posições 
passadas e atual nas relações de produção e de classe e de seu projeto 
sociopolítico em ato de tal modo que o investimento que resulte 
inevitavelmente de tudo isto que seja parte integrante e dinâmica de toda 
atividade de conhecimento (p.120). 


14 


Portanto, considerando o cotidiano e entre o cruzamento dialético presente 
no estudo em questão sobre as implicações os princípios presentes na no novo Ensino 
Médio pode-se notar aí a presença de uma atenção dialética na qual é preciso 
observar quais são as ações fundamentais que precisam ser levadas adiante em 
função da construção de uma sociedade na qual o sujeito é aquele que participa 
aquele que interage aquele que pensa sobre sua vida sobre sua família sobre 
sociedade em geral sempre em prol do bem-estar de todos muito embora tem-se 
uma sociedade que é repleta de desafios de contradições de tensões sociais 


econômicas políticas espirituais sociais, dentre outros. 


Nesse sentido, é preciso levar em conta que a concepção dialética 
compreendida dentro da instituição é exatamente aquela que proporcionará uma visão 
ampliada sobre as questões tanto estruturais quanto sistemáticas e também ações 
que envolvem os resultados práticos daquilo que se pretende em relação às políticas 


educacionais públicas para a vida das pessoas. 


O conceito de dialética é trabalhado dentro do conceito de instituição, quando 
se percebe que em si mesmo é um conceito ambíguo e ao mesmo tempo é um 
conceito que possui contradições. Nesse sentido por entender a dialética como a 
universalidade, como momento da particularidade, como momento da singularidade 
encontrar-se-ão aí elementos para entender convergências e divergências dos 


resultados que foram obtidos com a pesquisa realizada. 


Nesse ambiente, é preciso entender que há uma transversalidade, uma 
contradição e também um o engajamento por parte dos protagonistas do Ensino 
Médio: os estudantes. 


Ressalta-se a presença dos estudantes, os quais advém de inúmeros 
contextos, que exigem de cada um deles uma postura uma posição uma definição 
de interesses de possibilidades de investimento pessoal e de investimento repleto 
de desafios. 


Em razão da multiplicidade de conceitos, de investimentos, de tempo, é 
preciso compreender que esta investigação realizada, absorveu para si mesma e 
dentro de si o contexto da atualidade utilizando-se, portanto, do elemento básico de 


comunicação nos contextos contemporâneos que são as mídias que abarcam as 
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novas tecnologias, e essas possibilitaram conhecer um pouco daquilo que se tem de 
investimento nesse novo Ensino Médio; é preciso reconhecer que os tempos de 
pandemia geraram e geram o afastamento, o distanciamento entre as pessoas de 
diferentes categorias sociais. 


De acordo com a concepção dialética trabalhada por Thiollent (2007, p. 17), 


[...] os pesquisadores desempenham um papel ativo no equacionamento dos 
problemas encontrados no acompanhamento e na avaliação das ações 
desencadeadas em função dos problemas, sem dúvida, a pesquisa exige 
uma estrutura de relação entre pesquisadores e pessoas da situação 
investigada que seja de tipo participativo, os problemas de aceitação dos 
pesquisadores no meio pesquisado têm que ser resolvidos durante o 
percurso da pesquisa, mas a participação do pesquisador não significa 
especificidade da pesquisa, não consiste em organizar a investigação em torno 
da concepção do desenrolar e da avaliação de uma ação planejada; nesse 
sentido a pesquisa ação e pesquisa participante não deveriam ser confundidas 


E há uma explícita interação entre pesquisadores e pessoas, porque a 
pesquisa, segundo Thiollent (2007, p. 17-18) “não se limita a uma forma de ação sobre 
risco de ativismo em que se pretende aumentar o conhecimento dos pesquisadores e 


o conhecimento ao nível de consciência das pessoas e dos grupos considerados”. 
3.2 TIPO DE PESQUISA 


Contempla a pesquisa dialética de natureza quantitativa e qualitativa, no 
formato descritivo exploratório com a pesquisa booleana e, no que se refere às 
técnicas geralmente utilizam as historiográficas tratando as dimensões quantitativas 


e qualitativas dentro do princípio do movimento. 


Essas categorias modificam-se, complementam-se e transformam-se uma na 
outra e vice-versa, quando aplicadas a um mesmo fenômeno [...] as duas dimensões 
[...] se inter-relacionam como duas fases do real num movimento cumulativo e 
transformador, de tal maneira que não se pode concebê-las uma sem a outra nem 


uma separada da outra. 
3.3 LÓCUS INVESTIGATIVO 


Tem-se como arcabouço investigativo: sítios eletrônicos específicos da web, 


documentos legais, vídeos da 32 Semana Pedagógica do novo Ensino Médio pelo 
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MEC e artigos de diversos periódicos científicos. Artigos dos periódicos da Capes, 
pesquisa Booleana, Scielo, e literatura pertinente e publicações e vídeos do MEC, 


entre outros. 


3.4 UNIVERSO DA PESQUISA 


Como universo da pesquisa dialoga-se com as políticas educacionais 
aplicadas ao Ensino Médio, nos anos 2020 a 2022. 


3.5 AMOSTRA INTENCIONAL E ALEATÓRIA 


Thiollent (2007) descreve que na prática da pesquisa social a 
representatividade dos grupos investigados se dá por critérios quantitativos, 
amostragem estatística controlada por critérios qualitativos interpretativos ou 
argumentativamente controlados, mesmo em pesquisa convencional ao planejarem 
amostras de pessoas a serem entrevistadas com alguma profundidade, os 
pesquisadores costumam recorrer às chamadas amostras intencionais; trata-se de um 
pequeno número de pessoas que são escolhidas intencionalmente em função da 
relevância que elas apresentam em relação a um determinado assunto; esse princípio 
é sistematicamente aplicado, no caso da pesquisa são pessoas ou grupos que são 
escolhidos em função de sua representatividade social dentro da situação 


considerada. 


É claro que isso infringe o princípio da aleatoriedade que em geral é 
considerado como condição da objetividade, de acordo com esse princípio todas as 
unidades da população tem a mesma probabilidade de serem escolhidas, abrir a 
informação gerada por cada unidade investigada possui a mesma relevância; no 
caso diferente, o princípio da intencionalidade é adequado ao contexto da pesquisa 
social com ênfase nos aspectos qualitativos onde todas as unidades não são 
consideradas como equivalentes ou de relevância igual; existe nesse caso um 
tratamento que pode estar ativo na interpretação do material captado em unidades 


qualitativamente representativas do conjunto do universo pesquisado. 


Consoante Thiollent (2007, p. 68), 


[...] na aplicação do princípio da intencionalidade podem ocorrer distorções 
relacionadas com as preferências individuais, mas essas são controladas e 
corrigidas por meio da discussão a partir de comparações entre as 
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observações obtidas em unidades significativamente diferentes a questão da 
representatividade qualitativa, pode ser exemplificada no contexto sócio- 
político da ação operária. 


Por se tratar de uma abordagem descritiva exploratória, esta pesquisa 
considera a representatividade e a proporção. Representatividade no que se refere 
ao conjunto dos participantes da pesquisa, pois são aqueles que compõem dentre 
outros os atores sociopedagógicos que atuam nos sistemas e nas unidades escolares, 
a saber: gestores, professores e alunos em que essa condição interpretativa da 
representatividade está atribuída, é assim chamada de amostra aleatória sistemática, 
visto que o fato de ser aleatória tem-se a extração de possibilidades de se 
compreender essa mostra como sendo um elemento chave para a compreensão 


da problemática em questão estudada. 


Isso significa que é possível se obter um resultado a partir de uma 
intencionalidade, pede-se uma seleção racional visto que em razão da estratégia 
adotada esses atores sociopedagógicos que representariam o estudo feito; quando 
se tem a amostra intencional é possível compreender que enquanto o pesquisador 
tem um direcionamento para os referidos grupos, nesse caso aqueles que atuam 
nos sistemas escolares e nas suas respectivas escolas, contudo a 
representatividade da amostra intencional tem uma validade para um grupo 
específico e diz respeito portanto ao acesso, a forma, ao conteúdo como os atores 
sociopedagógicos vem a problemática analisada que é aleatória porque se trata de 
uma pesquisa que se utilizou da técnica e de questionário semiestruturados pela via 


Google forms. 


Bem como, levando em consideração que vários participantes foram 
colocados para responder esses questionamentos e que, não se trabalhou numa 
localização específica e sim ao acesso à internet, à disponibilização dos 
questionários a diferentes grupos e esses responderam de acordo com as suas 
disponibilidades. 


Dos montantes dos questionários, expostos a vários grupos, obteve-se por 
parte dos atores o total de 17 respondentes, no que diz respeito à gestores e 
professores e no que diz respeito aos alunos, como protagonistas deste estudo, 
obteve-se até a data do dia 28 de junho, um total de 33 respondentes. Isso é muito 
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importante, pois, clarifica ponto a ponto e, apesar de não ser um dado fechado e 
nem geral, mesmo assim, possibilita uma compreensão da radiografia presente no 


formato do novo Ensino Médio e em que esses estão inseridos. 


O levantamento de dados foi feito entre os dias primeiro de junho até o dia 29 
de junho de 2022, data essa em que o questionário foi fechado para participação, 


daí essa representatividade ser tão curta e nem por isso menos importante. 


O questionário foi elaborado para que o respondente pudesse ter em média 
até 7 minutos para a sua resposta, visto que foi aplicado utilizando o aplicativo Google 
forms, contando com um total de 20 itens para cada segmento. As respostas obtidas 
foram trabalhadas e trianguladas na medida em que os questionários foram aqui 
inseridos. Na análise dos dados, a formatação das perguntas ocorreu considerando o 
perfil do respondente e as questões que envolviam o problema. 


Na problemática deste estudo coloca-se como elemento chave o processo de 
observação do próprio movimento que o referido tema propõe que foi, então, 
acompanhado desde o início da pesquisa especialmente para se entender o que 
estava acontecendo com o novo Ensino Médio em tempos de pandemia e durante o 
ano de 2022. 


Muitas Lives foram realizadas pelo Ministério da Educação e outras 
instituições formadoras de profissionais que atuassem no Ensino Médio. Durante 
essas Lives todos os movimentos foram ali identificados com semanas de formação 
com Lives informativas com situações nas quais os debates viriam à tona e de modo 
constante e permanente. Essas Lives foram parte também de objeto de investigação 
e de pesquisa e, obviamente, possibilitaram a abertura de uma concepção sobre o que 
é proposto, nesse novo Ensino Médio e como ele está acontecendo n o que tange à 


análise dos dados. 


3.6 DADOS DA PESQUISA 


Triangulação de dados (Trivihos, 1987) via categorias e análises dos 


gráficos e amplitude descritiva do estudo em questão. 
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3.6.1 Participantes da pesquisa 


Como participante da pesquisa tem-se gestores, professores e estudantes 


das escolas públicas e privadas do Ensino Médio. 
3.6.2 Documentos das Políticas Públicas do Ensino Médio 

Constituição Federal de 1988; LDB 9394/96 Lei 13 145/2017 e BNCC/2018 
3.7 TÉCNICA DE COLETA DE DADOS 


Políticas de Ensino Médio nos anos 2017 a 2022. Local de investigação: sites 
do MEC e outros mecanismos. 

Antonio Carlos Gil (2002, p. 132) diz que “a coleta de dados parte da 
premissa de buscar apoio das lideranças locais; aliar-se a pessoas ou a grupos que 
tenham interesse na pesquisa; fornecer aos membros da comunidade as 


informações obtidas e preservar as identidades dos respondentes”. 


E entende-se que a interpretação dos dados por categorias possibilita a sua 
descrição, Gil (2002, p. 132) assevera que: 

[...] o pesquisador deverá fazer um esforço de abstração, ultrapassados 

dados, tentando possíveis explicações, configurações e fluxos de causa e 


efeito. Isso irá exigirão constantes retomadas às anotações de campo, ao 
campo e à literatura e até mesmo a coleta de dados 


Para Trivihos (1987, p. 118), a pesquisa qualitativa em Educação expõe que 
os dados podem realizar a passagem do quantitativo ao qualitativo e vice-versa. “Toda 
pesquisa pode ser, ao mesmo tempo, quantitativa e qualitativa. Na prática ocorre que 
toda investigação baseada na estatística, que pretende obter resultados objetivos, fica 


exclusivamente no dado estatístico.” 


Salienta, (TRIVINOS, 1987, p. 133), ainda que, 


Uma vez mais que o pesquisador orientado pelo enfoque qualitativo tem 
ampla Liberdade teórico metodológica para realizar seu estudo. Os limites de 
sua iniciativa particular estarão exclusivamente fixados pelas condições da 
exigência de um trabalho científico. Este repetimos deve ter uma estrutura 
coerente consistente originalidade e nível de objetivação capazes de merecer 
a aprovação dos cientistas num processo de apreciação. 
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3.8 DA ANÁLISE DOS DADOS 


Análise dos dados foi realizada por meio das categorias encontradas em 
relação às respostas obtidas. Essa análise deu-se de maneira qualitativa e 
quantitativa, uma vez que a partir dos respondentes pôde-se então entender essa 
relação entre os processos que envolvem o conhecimento dos sujeitos pesquisados 


e o que eles têm vivido e como estão interpretando esse novo Ensino Médio. 


Nesse sentido, a análise qualitativa se deu por meio da organização e descrição 
desses dados, desses conteúdos; ela se deu também pela presença de categorias 
teóricas nas quais os dados são então revelados de modo transversal, quando então 
se entende que se verifica esses dados que podem ser e estar presentes em 


vários outros momentos da própria pesquisa, em várias outras situações. 


No que diz respeito à análise quantitativa, é preciso compreender que dado o 
contexto em que essa representação se apresenta com esse montante de 17 
respondentes como os profissionais da educação e 33 alunos que responderam é 
preciso então garantir que há uma redução dos dados, que essa análise descritiva tem 
um tempo de distribuição e uma frequência e até mesmo compreensão do que vem a 
ser esse dado estatístico revelado aqui por meio das respostas encontradas, tanto as 
respostas quantitativas quanto também da amostra qualitativa. 


Nesse sentido, a classificação e a categorização dos dados que é trabalhada 
aqui, nessa investigação, a saber, desde o perfil do respondente até a sua forma de 
se entender e de ver os resultados do próprio Ensino Médio em suas ações cotidianas; 
quanto a isto vale considerar que essa é uma etapa muito importante, pois transmite 
a possibilidade de se compreender esse Ensino Médio em sua totalidade. E, frente 
aos desafios das políticas educacionais propostas no cotidiano e do Ministério da 
Educação percebe-se aí que é preciso garantir positividade do que vem a ser esse 
novo Ensino Médio e também o que significa considerar esse desafio da 
pesquisa como um resultado científico que vai proporcionar à comunidade 
educacional e à comunidade em geral a possibilidade de se investir na formação de 
cidadãos que tenham a clareza de como é possível se formar e ter uma nova 


concepção devida em relação àquilo que se espera na sociedade. 
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Em se tratando da análise documental, Antônio Joaquim Severino (1998, p. 


37) escreve que, 


A documentação temática Visa coletar elementos relevantes para o estudo 
em geral ou para realização de um trabalho em particular sempre dentro de 
uma determinada área na documentação temática esses elementos são 
determinados em função da própria estrutura do conteúdo da área estudada 
ou do trabalho em realização. 


Assim sendo, os documentos aqui apresentados a saber: a LDB 9394/96 e 


na legislação 13.145 de 2017 que tratam da nova configuração do Ensino Médio 


respalda e servem como ponto de apoio e de referência para a compreensão da 


execução das políticas públicas voltadas para os estudantes do Novo Ensino Médio 


e, focado, portanto numa nova concepção de vida, de sociedade e de mundo, em 


que os elementos da tecnologia se fazem presentes que são inevitáveis ao contexto 


atual. 


Barbier (2007, p. 106) diz que a “a pesquisa-ação visa à mudança de atitudes, 


de práticas, de situações, de condições, de produtos, de discursos que exprimem 


sempre um sistema em função de um projeto alvo, uma filosofia de vida individual e 


coletiva, suposta melhor do que a que preside à ordem estabelecida”. 


Barbier (2007, p. 167) afirma que: 


[...] a pesquisa-ação torna-se a ciência da práxis exercida pelos técnicos no 
âmago de seu local de investimento. O objeto da pesquisa é a elaboração da 
dialética da ação num processo pessoal e único de reconstrução racional pelo 
ator social. Esse processo é relativamente libertador quanto às imposições 
dos hábitos, dos costumes e da sistematização burocrática. A pesquisa-ação 
é libertadora, já que o grupo de técnicos se responsabiliza pela sua própria 
emancipação, auto organizando-se contra hábitos irracionais e burocráticos 
de coerção. 


A pesquisa-ação emancipatória implica três pontos essenciais: 
— pressupõe-se que os pesquisadores técnicos (por exemplo) dos docentes 
de uma escola percebam o processo educativo como um objeto passível de 


pesquisa; 


- pressupõe-se que esses pesquisadores percebam a natureza social e as 
consequenciais da reforma em curso; 


- pressupõe-se, enfim, que eles compreendam a pesquisa mesmo como 
atividade social e política; portanto, ideológica [...]. 


[...] o rigor da pesquisa-ação repousa na coerência lógica empírica e política 
das interpretações propostas nos diferentes momentos da ação. 
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Dialética de natureza quanti-qualitativa; pesquisa Booleana, para análise dos 
conteúdos rumo às respostas dos problemas de investigação, utilizou-se as 
recomendações de Bardim (2011, p. 31), que conceitua: “[...] a análise de conteúdo 
é um conjunto de técnicas de análise das comunicações”. Nesse sentido, e 
concentrados nas informações, interpreta-se os conteúdos de forma sintetizada 


objetiva e coerente. 
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4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 


Neste tópico estão os resultados que foram obtidos por meio da aplicação dos 
questionários semiestruturados, aplicados via google forms aos participantes. 

Os resultados dos estudantes, os nomes dos respondentes foram 
preservados, (como forma de respeito ético), professores e gestores são analisados 
nos seguintes quesitos: perfil identitário, horário em que estuda, e percepção sobre o 
Ensino Médio, bem como as expectativas que o novo Ensino Médio tem possibilitado 
tanto a estudantes quanto aos docentes e gestores e uma breve análise da Legislação 
13.145/2017. 


4.1 OS ATORES: GESTORES/PROFESSORES E ESTUDANTES — PERFIL 
4.1.1 A visão dos protagonistas: Estudantes 

Nesta primeira abordagem, os protagonistas estudantes e sua visão sobre o 
Novo Ensino Médio, são trazidos à baila para dar visibilidade ao modo de se 
perceber o Ensino Médio. 


O primeiro quesito demonstrado trata-se do perfil do participante estudante. 


Gráfico 1 — Idade. 


2 Idade 
33 espustas 


O 1551507 
O entro 15370 
E acima de X anos 


Fonte: elaboração própria. 
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Do universo de 33 respondentes a maioria possui entre 15 e 20 anos de idade 
e isso indica o quanto se precisa avançar para que possa ser elaborada uma política 
fortalecida para incentivo de acesso e permanência na escola. Este resultado 
demonstra e sinaliza que há um importante contingente de estudantes que estão 


concluindo tardiamente o ensino médio e outros que sequer conseguem concluir . 


Quanto ao gênero assim se apresentaram: 


Gráfico 2 — Gênero 


3- Gênero 


33 respostas 


O reninirc 
E Pasnulino 
GS Fslurma e 


O Cure: 


Fonte: elaboração própria. 


Dos 33 respondentes 63,7% corresponde ao gênero feminino e 33,35 ao gênero 
masculino, o que significa uma alta participação de mulheres na educação e o avanço 
relacionado à carreira. 

Considerando que a mulher está com o maior índice entre os pesquisados, 
tem-se neste contexto a indicação de que o gênero feminino sendo maioria, embora 
com as dificuldades existentes na sociedade, tem conseguido participar de uma 
maneira mais intensa nos processos de escolarização, bem como apresenta a 
avanços na área do conhecimento em seus estudos e desta forma fazer escolhas 


mais acertadas em suas vidas. 


A quinta pergunta trata-se da profissão dos estudantes: 


Gráfico 3 — Profissão 
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5- Profissão 


vd resvostas 


O Esuudant= 

& dutó-cmo 

O Ouro: 

O Assalariada 

O Emp uu 

O susto sdrremeistativo 
O Lesermpregaos 


Fonte: elaboração própria. 


Diante do gráfico apresentado a maioria é de estudante. Bem como, haja 
diversidade no perfil profissional, e de modo acentuado tem-se a profissão de 
autônomos. Ou seja, o conjunto de 15,2% dos respondentes apresenta a atividade 
autônoma como a mais frequente entre os estudantes. Certamente, que esta 


confirmação, ocorre em decorrência de suas necessidade básicas e cotidianas. 


O sétimo quesito trata-se da identificação da escola dos respondentes. 


Gráfico 4 — Escolas dos respondentes. 


7- Nome da escola em que estuda: 
23 respostas 
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CE Fracocascim.. EEEFN proé Mara, Francisco nascimento JFES-campus Vó  Rom.lo castelo 


Fonte: elaboração própria. 
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Há uma diversidade de escolas dos participantes, sendo que a maior 
concentração dos resultados, equivalendo a 30,3% foram da Escola Estadual 


Francisco Nascimento localizada no Município de Serra - ES. 


O próximo item revela o bairro onde está localizada a escola em que estuda. 


Gráfico 5 — Bairro em que se localiza a escola onde você estuda. 


8-Nome do Bairro no qua! à escola em que você estugia , estê localizada: 


32 respostas 


e] 


a he 


2 (6,381 2 18,3%) 2 16,3%) 2 (6,995) 
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Earro Cascslâni a Casltelândia Cor unio-ze Jscaraios Jucruquara bairro cas .... 
Sas:eladia Cataizo dia Jacacslpo Rosário de Fát-na 


Fonte: elaboração própria. 


Segundo demonstra o gráfico 5, Castelândia é o bairro com o maior 


número de estudantes que participaram da pesquisa. 


Gráfico 6 — Horário em que você estuda. 


Y- Horária em que estuda 


35 respostas 


O mistutno 

O vesvertno 

O umtoens 

O Temos Inegras 


Fonte: elaboração própria. 
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Dos 33 respondentes registraram que estudam à noite. Isso se confirma 


visto que a pesquisa na escola foi divulgada aos alunos do turno noturno. 


Gráfico 7 — Modalidade de ensino. 


10- Modalidade 
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Fonte: elaboração própria. 


O percentual de 75,8% dos respondentes está na modalidade presencial, o 


que sem dúvida repercute no contexto de sua formação. 


Gráfico 8 — Ano/série em que o respondente está matriculado. 


11- Em que anoiséri= você esta matricuizdo(a): 


31 etnuc ae 


Fonte: elaboração própria. 


A maioria dos respondentes, num total de 80,6%, estão no 3º ano do ensino 
Médio. 


O próximo quesito trata da importância do Ensino Médio para a vida do 


estudante. 
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Gráfico 9 — Importância do Ensino Médio. 


12- Avalie de zero (O ja cinco (b) a importência do ersiro médio em sua vica. 
Sendo Zerc(0) sem importância e cinco (5) muito importante ) 
33 respostas 


O 1. Bem imposância 
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Fonte: elaboração própria. 


Ficou evidente que os participantes, em sua maioria, consideraram de suma 
importância a formação no Ensino Médio. Isso demonstra que ao contrário da visão 
do senso comum, os adolescentes e jovens têm uma expectativa indicativa que 


significa a vida de escolarização e o desdobramento em sua formação cotidiana. 


Quanto aos conhecimentos e saberes, assim se posicionaram: 


Gráfico 10 — Saberes. 


13 — Para vacê quais os conhecimentos/saceres' disciplinas, mas importantes que você deve 
adquinr no Ensirc Médio, sendo : 
23 -zepoatos 
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Fonte: elaboração própria. 


A maioria dos respondentes, num total de 39,4%, demonstrou apreciação pelo 
saber filosófico. Isso revela que o conhecimento filosófico tem a sua importância e 
relevância para os diferentes participantes. E os conhecimentos de História foram os 


de menor destaque, pois vale considerar que a formação e ou perfil de trabalho 
realizado no contexto da História no Ensino Médio é algo a ser mais aprofundado. 


Gráfico 11 — Identificação com projetos socializados. 


14- Consigerando a implantação do novo madelo de ensino para o ensino media , quel projeto 
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Fonte: elaboração própria. 


A maioria dos estudantes demonstrou encantamento pelos projetos 
vinculados a ares de Matemática e suas tecnologias e a de menor relevância a área 


de ciências humanas e sociais aplicadas. 


No próximo item a abordagem foi sobre o Itinerário Formativo, o qual tem sido 
colocado como um eixo fundamental para a nova estruturação do Ensino Médio, 
uma vez que proporciona ao estudante a possibilidade de construir a construir 
a sua trajetória acadêmica, bem como aprofundar seus estudos eter seu olhar 


diferenciado sobre a vida. 
Gráfico 12 — Itinerários formativos. 


'5-0Os itinerários formativos — estratégicos para à flexipilização da orgarização curricular do 
Ens'no Medio, pois possibilitam opções de escc he ...alternetivas dos projetos que mais te intzressam. 
39 reugustas 
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Fonte: elaboração própria. 
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A vivência dos estudantes aponta para o alto índice de empreendedorismo. A 
maioria dos respondentes tem como propósito de vida o ato de terem para si seu 
próprio negócio, sua autonomia financeira e o de menor interesse foi o de 
intervenção social, o que indica que os respondentes querem ter outras vivências 


que os possibilitem sair do lugar comum e sim alçar novos voos. 


De acordo com o site do MEC em página Inicial Novo Ensino 
Médio Itinerários Formativos do Novo Ensino Médio em https:/Awww.gov.br/mec/pt- 
br/novo-ensino-medio/itinerarios-formativos-do-novo-ensino-medio/ciencias-da- 
natureza-e-suas tecnologias publicado em 29/06/2021 15h37 Atualizado 
em 12/07/2021 09h56. Nesse contexto, as abordagens sobre as Ciências da 
Natureza e suas tecnologias, assim está posto: 


“o aluno estudará ciências da natureza e suas tecnologias por meio 
de um olhar articulado da Biologia, da Física e da Química. Sendo um 
aprofundamento de conhecimentos estruturantes para aplicação de 
diferentes conceitos em contextos sociais e de trabalho, organizando arranjos 
curriculares que permitam um aprofundamento nas temáticas Matéria e 
Energia, Vida e Evolução e Terra e Universo. Os conhecimentos conceituais 
associados a essas temáticas constituem uma base que permite aos 
estudantes investigar, analisar e discutir situações-problema que surjam de 
diferentes contextos socioculturais, além de compreender e interpretar leis, 
teorias e modelos, aplicando-os na resolução de problemas individuais, 
sociais e ambientais. Dessa forma, os estudantes podem reelaborar seus 
próprios saberes relativos a essas temáticas, bem como reconhecer as 
potencialidades e limitações das Ciências da Natureza e suas Tecnologias.” 


À baila deste ambiente que proporciona o aprofundamento na área científica 
as competências específicas e habilidades, são portanto construídas por meio do 


incentivo à leitura e análise de materiais de divulgação científica, 


Ainda se tem a comunicação de resultados de pesquisas, à participação e 
promoção de debates, entre outros. Deste modo vale considerar que a fase, a etapa 
da vida de um adolescente exige com que a escola se posiciona para trabalhar comas 


potencialidades e ajudar a desenvolvê-las ao máximo. 
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Portanto é necessário garantir ao estudante um aprendizado pleno na área da 
argumentação da capacidade avaliativa e da comunicação no âmbito da produção 
de conhecimentos .e realizar propostas de intervenção pautadas em evidências, 


conhecimentos científicos e princípios éticos e socioambiental responsáveis. 


No âmbito das Linguagens e suas Tecnologias a publicação do Ministério 
da educação, ainda coloca a área de Linguagens e suas Tecnologias por meio de 
um olhar articulado dos seguintes componentes: Língua Portuguesa, Arte, Educação 
Física e Língua Inglesa. Assim, o aprofundamento de conhecimentos estruturantes 
para aplicação de diferentes linguagens em contextos sociais e de trabalho, 
estruturando arranjos curriculares que permitam estudos em línguas vernáculas, 
estrangeiras, clássicas e indígenas, Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), das artes, 
design, linguagens digitais, corporeidade, artes cênicas, roteiros, produções 
literárias, dentre outros, considerando o contexto local e as possibilidades de oferta 


pelos sistemas de ensino. 


As discussões trazidas pelo Mec apontam para um contexto no qual 


“o estudante desenvolverá conhecimento sobre seus sentimentos, 
interesses, capacidades intelectuais e expressivas; ampliar e aprofundar 
vínculo social e afetivo; e refletir sobre a vida e o trabalho que gostaria de ter. 
Encontra-se diante de questionamento sobre si próprio e seu projeto de vida, 
vivendo num contexto marcado por cenário sociocultural diverso. Por ser um 
período de vida caracterizado por mais autonomia e maior capacidade de 
abstração e reflexão sobre o mundo, os jovens, gradativamente, ampliam 
também suas possibilidades de participação na vida pública e na produção 
cultural.” 

Ainda o MEC(2021) válida nesse sentido, o aluno como autor de diversas 
produções como músicas, danças, manifestações da cultura corporal, vídeos, 
marcas corporais, moda, rádios comunitárias, redes de mídia da internet, gírias e 
demais produções e práticas socioculturais que combinam linguagens e diferentes 
modos de estar juntos. Sendo assim, o estudante desenvolverá competências e 
habilidades que possibilitará mobilizar e articular conhecimentos desses componentes 
simultaneamente a dimensões socioemocionais, em situações de aprendizagem que 


lhe seja significativo e relevante para sua formação integral. 


No novo Ensino Médio no campo das Ciências Humanas e Sociais aplicadas 
e publicado em 29/06/2021 15h40 Atualizado em 12/07/2021 10h36 o estudante, 
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estudará Ciências Humanas e Sociais Aplicadas da natureza e suas tecnologias por 
meio de um olhar articulado da Filosofia, Geografia, História e Sociologia. E, 
portanto, 


“Nesse contexto o estudante desenvolverá capacidade de estabelecer 
diálogos entre indivíduos, grupos sociais e cidadãos de diversas 
nacionalidades, saberes e culturas distintas. Elemento essencial para a 
aceitação da alteridade e a adoção de uma conduta ética em sociedade. Para 
tanto, define habilidades relativas ao domínio de conceitos e metodologias 
próprios dessa área. As operações de identificação, seleção, organização, 
comparação, análise, interpretação e compreensão de um dado objeto de 
conhecimento são procedimentos responsáveis pela construção e 
desconstrução dos significados do que foi selecionado, organizado e 
conceituado por um determinado sujeito ou grupo social, inserido em um 
tempo, um lugar e uma circunstância específicos.” 


Ainda o MEC, espera que os jovens elaborem hipóteses e argumentos com 
base na seleção e na sistematização de dados, obtidos em fontes confiáveis e sólidas. 
Nesse sentido, a Área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas favorecerá o 
protagonismo juvenil investindo para que os estudantes sejam capazes de 
mobilizar diferentes linguagens, valorizar os trabalhos de campo e recorrer a diferentes 
formas de registros e engajar-se em práticas cooperativas, para a formulação e 
resolução de problemas. 


Quanto ao Itinerários Formativos do Novo Ensino Médiono campo 
da Matemática e suas tecnologias a publicação em 29/06/2021 15h41 e 
atualizado em 12/07/2021 10h29 aponta que: 


“O aluno estudará matemática e suas tecnologias tendo como foco a 
construção de uma visão integrada da Matemática, aplicada à realidade. 
Sendo o aprofundamento de conhecimentos estruturantes para aplicação de 
diferentes conceitos matemáticos em contextos sociais e de trabalho, 
estruturando arranjos curriculares que permitam estudos em resolução de 
problemas e análises complexas, funcionais e não lineares, análise de 
dados estatísticos e probabilidade, geometria e topologia, robótica, 


automação, inteligência artificial, programação, jogos digitais, sistemas 
dinâmicos, dentre outros, considerando o contexto local e as 
possibilidades de oferta pelos sistemas de ensino.” 
O estudante, portanto de acordo com as discussões do Ministério da Educação, 
terá uma visão integrada da Matemática aplicada à realidade em diferentes contextos, 
levando em conta a realidade do aluno do Ensino Médio, que são impactados pelos 


avanços tecnológicos e pelas exigências do mercado de 


trabalho, pelos projetos de bem viver dos seus povos, pela potencialidade das 
mídias sociais, entre outros. Nesse contexto, destaca-se ainda a importância do 
recurso a tecnologias digitais e aplicativos tanto para a investigação matemática como 
para dar continuidade ao desenvolvimento do pensamento computacional, iniciado na 


etapa anterior. 


Torna-se portanto, de acordo com as proposições do MEC, fundamental que 
o estudante desenvolva habilidades relativas aos processos de investigação, de 
construção de modelos e de resolução de problemas. Para isso, deve instigar seu 
modo próprio de raciocinar, representar, comunicar, argumentar e, com base em 
discussões e validações conjuntas, aprender conceitos e desenvolver 


representações e procedimentos cada vez mais sofisticados. 


E ainda, os objetivos frente aos itinerários formativos devem, intensificar o 
desenvolvimento de competências que consideram os estudantes as atitudes de 
autoestima, de perseverança na busca de soluções e de respeito ao trabalho e às 


opiniões dos colegas, mantendo predisposição para realizar ações em grupo. 


Quanto ao quesito que trata do estudante como protagonista de seu 


percurso, foi assim revelado: 


Gráfico 13 — Protagonismo. 


ló- Você se considerada nessa novo formato do Ensino Médio possibilidade de toma-se De 
acordo com MEC Essa nova estrutura valoriza o prot..o ensino médio você se considera um(a) : 


3 respostas 


O Srotagonista de sua prógns historia da 
vida 

O apenas um (al receptor de informações 

O sem expaczatve de voz tendo em vista 
O atusl Zenáro co mundo em tempos dz 
pardem a é de quer, 

O Superando as dificuldades = cada dia, 
estucando apenzs 0 necessário , 


Fonte: elaboração própria. 
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Dos respondentes, 81,8% sentem-se protagonistas de sua trajetória. E 
apenas 9,1% revelaram ausência de expectativa quanto ao futuro. 


Os próximos quesitos foram formulados de modo aberto para os 
respondentes sobre o projeto de maior impacto em sua formação. 


17- Durante os seus estudos no Ensino Médio nos dois últimos, qual projeto 


mais o impactou e porquê? 


Nesse quesito 33 responderam e explicitaram suas querências, a saber: 


e Projeto de Redação. 
e Projeto de Robótica. 
* Projeto de Vida. 


Aulas de projeto de vida e estudo orientado, “acho completamente 
desnecessário essas aulas, a aula de projeto de vida não me ajuda em 


Z 


nada, e estudos orientados é só pra “ser caprichoso', o que também é 
desnecessário”. 


e “O técnico profissionalizante que fiz no primeiro e parte do segundo, porque 
querendo ou não quando você faz o técnico você já sai sabendo alguma coisa 
e podendo entrar no mercado de trabalho, mesmo que não seja o que você 
deseja, mas já te ajuda a criar uma liberdade financeira de modo que você 
consiga alcançar o curso na área desejada”. 


e Projetos que envolvam o uso de tecnologias inclusas na nossa geração. 


« “Nas aulas de história e sociologia aprendemos e entendemos nosso papel 
na sociedade, a sermos cidadãos de bem e também trouxe muito 
conhecimento econômico e político“. 


e Biologia: 

Aprendi muito nas aulas de biologia. 
e Eletiva, porque nessa matéria pude buscar a matéria que eu quiser seguir. 
e Aprender com sabedoria. 


e O novo Ensino Médio, e as inovações que ele trouxe. 


O anseio se configurou nas falas acima e reforça o quanto a geração está 


focada em novos desafios. Vale considerar que os sonhos existem, os desejos 


95 


estão colocados e para que possam ser alcançados pela população alvo precisa 
ser valorizados em função de políticas públicas que sejam viáveis e possíveis em 


tempos de pandemia. 


É indiscutível as ações que geram nos estudantes uma formação completa. 
Ora, a educação e economia devem andar de mãos dadas, interligadas, é 


inconcebível um desvinculamento entre o fazer e o aprender. 


A Sarcovi-19 interrompeu sonhos, determinou que todos ficassem em 
casa. Agora, O tempo é de reconstrução, e com muita precisão garantir que os 
recursos públicos sejam conduzidos à realização de projetos que fortaleçam os 
saberes e práticas e que deem à sociedade um conhecimento e fortalecimento de 


princípios que transformem a sociedade, transformem a vida das pessoas. 


E, ainda, as falas abaixo indicam que: 


e O ensino dos professores, e suas disciplinas, as exigências nas aulas para 
buscar o melhor, os projetos da escola em grupo. 


e Física quântica. 


e A forma de estudo, porque com a pandemia. Aprendi a dar mais valor nos 
estudos. 


e Eletiva que buscava ensina coisa diferente em vários pontos. 
e Incentivo de continuidade a vida do conhecimento. 


e Oficinas recuperação de biologia, que iniciei no 3º ano do Ensino Médio e 
na qual tínhamos aulas de laboratório, objetivando repô-las, uma vez que 
no período de pandemia o ensino presencial ficou inviabilizado. 


e Ainda estou no 1º ano, os projetos da eletiva q eu estou, pois vai ajudar 
quem precisa. 


e Projeto de Pensamento Matemático e Programação me fez gostar do 
estudo de programação. 


e Pra mim foram todos, pois após muitos anos sem estudar, ao retornar me 
senti viva e, capaz de aprender, com os meus professores maravilhosos. 


e Atividades que eu nunca tinha conseguido entender, e eu conseguir 
entender... 


e Qualidade de vida. 
É perceptível que o anseio em se tornar o melhor em sonhar o melhor é 
indiscutível. Os estudantes querem mais. Querem ações que fortaleçam seus 
conhecimentos e que possam servir como elementos de transformação e que 


possam ser autônomos e protagonistas de sua história. 
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Percebem-se claramente os desejos de crescimento e de desenvolvimento 
são marcantes e desafiadores, contudo ainda tem situações de descrédito em 
relação ao que realmente resulta de aproveitamento do Ensino Médio para a vida. 


Deacordocomfile:///C:/Users/DORCAS/Desktop/1633025620Por que o Proje 
to de Vida to importante Entenda.pdf . Nesse sentido, o Projeto de Vida, se 
contrapõe ao modelo tradicional de escola, no qual os alunos apenas abstraem 
passivamente os conteúdos. Portanto, é importante buscar por ações e projetos 
que vão além da grade curricular — e o Projeto de Vida é um deles. 


Desse modo o estudante aluno deverá construir um caminho entre o "quem eu 
sou" e o "quem eu quero ser". E, o novo ensino Medio deverá dar embasamento 
de planos para o futuro, enquanto desenvolvem competências essenciais para 


vida, tornando-os protagonistas de suas próprias jornadas. 


Entre os diferenciais de trabalhar o Projeto de Vida nas escolas, destacamos: 
maior protagonismo estudantil; personalização da aprendizagem; melhor relação 
do estudanteconsigo mesmo; criatividade na construção de competências 


socioemocionais. desenvolvimento da inteligência emocional. 


De acordo com o documento do MEC, a BNCC reconhece a importância do 
Projeto de Vida na vida acadêmica dos jovens, para que façam escolhas que 
estejam alinhadas aos seus objetivos pessoais e assim contribui para trazer mais 
autonomia e consciência crítica aos estudantes. No Ensino Médio o Projeto de 
Vida deve ser trabalhado nos três principais aspectos: Protagonismo do 
aluno; Pilares profissional, pessoal e social;ea Formação do cidadão do 
futuro: para que os estudantes compreendam seus papeis na sociedade e 


reconheçam suas responsabilidades perante a coletividade. 


Por último os estudantes deixaram registradas as expectativas para o 


futuro. 


18- Registre aqui suas expectativas para o futuro. 30 respostas 


e Ser médica. 


e Ser engenharia naval. 
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Desejo ter oportunidades de empregos, um bom salário, de conseguir uma 
casa para morar que tenha as coisas que eu sempre quis. 


Terminar meu segundo técnico, o primeiro tranquei pra fazer o segundo, 
mas espero me formar, conseguir ser efetivada na empresa que presto 
menor aprendiz, e fazer a engenharia elétrica no IME ou na UCL. Alcançar 
minha estabilidade financeira e conquistar minhas coisinhas (casa, carro e 
moto). 


Estabilidade financeira. 
Gastronomia. 


Ser uma grande empresária e nunca, jamais esquecer os ensinamentos dos 
nossos professores. 


Se um grande técnico em radiologia e muito reconhecido. 
Se tornar um Policia Federal. 

Passa na prova de Polícia civil. 

Fazer uma faculdade. 

Vejo-me formada em nutricionista. 


Sonhos não devem ser interrompidos, independente de raça, cor, classe social 


ou qualquer outro aspecto da vida humana. Conforme aponta na CF (1988).todo 
cidadão é igual perante a lei. Da poesia ao domínio de saberes mais complexos 
todos devem ter o direito garantido do acesso ao conhecimento. 


Ser bem sucedido e ter várias empresas. 
Terminar o Ensino Médio e fazer um curso técnico. 
Conseguir almejar meus objetivos. 


Trabalhar para buscar um futuro que eu mereço, fazer alguns cursos 
técnicos, as possibilidades são infinitas tudo depende de mim, para buscar um 
futuro digno para mim e familiares. 


Astrônomo. 

Entrar na faculdade. 
Doutor. 

Estudar e trabalhar. 


Depois que eu terminar os meus estudos. Fazer faculdade de educação 
física e atuar nessa área de esporte que eu gosto. 


Quero concluir o Ensino Médio, futuramente fazer uma faculdade. 


Espero conseguir atingir a maior parte das minhas metas traçadas, ainda 
que sejam aparentemente ambiciosas demais. Nesse contexto, desejo 
concluir a faculdade, ingressando em uma instituição de qualidade, 
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realizando um curso do meu interesse e, além disso, estou avaliando a 
possibilidade de fixar moradia, trabalhar e estudar no exterior. 


* Espero que não ocorra essa implementação. 


e Me formar em medicina (cirurgiã), formar uma família, fazer missão na 
Africa. 
e À minha expectativa é ver um mundo melhor. 


e Ser uma mulher bem sucedida, trabalhadora, e dar um futuro melhor pro 
meu filho. 


e Fazer curso técnico. 


Quando o estudante demonstra seus anseios é preciso considerar que ainda 
há esperança e que é possível construir possibilidades de vida. Ou seja, a busca pelo 


sucesso é evidente nos termos apresentados pelos estudantes. 


Em tempos de pandemia é preciso ter esperança. Ter luz, ter 
direcionamentos. E, sobretudo ter uma política educacional sustentável, que garanta 
o acesso e a permanência de todos os estudantes na escola, de modo que por meio 
da educação e da economia possam realizar os sonhos. Que as instituições escolares 


sejam valorizadas. 


Os sonhos existem e são ousados e revelam o quanto é necessário investir 
em políticas públicas educacionais que possam proporcionar aos cidadãos a 


realização de suas expectativas de vida. 


Embora ainda exista um tipo de resistência, a maioria dos respondentes 
indica a viabilidade de um ensino médio que tenha em sua organização curricular e no 
seu funcionamento projetos que possam ser desenvolvidos e possam ser 


sustentáveis. 


É preciso que as Secretarias de Educação possam fortalecer seus objetivos em 
consonância com a BNCC e direcionam as políticas públicas de execução da 


educação nessa etapa de Ensino Médio. 


Nessa perspectiva, professores e alunos são fundamentais na construção de 
uma nova trajetória educacional e, portanto, que valorize os projetos e as novas 
possibilidades de construção social do individual para o coletivo e vice-versa, 


considerando que a pandemia trouxe outros movimentos e dentre eles, destaca -se 
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a intensificação das novas tecnologias de informação e portanto de construção de 
saberes. 


Tanto estudantes quanto professores precisam ter garantido uma 
infraestrutura, um projeto pedagógico que valorize o conhecimento e que com novas 


ferramentas haja um desenvolvimento e um protagonismo juvenil. 


4.1.2 A percepção dos profissionais da educação participantes da 
pesquisa que atuam no ensino médio 


Neste tópico, será trazida à luz a percepção dos profissionais da educação 
desta investigação sobre o Ensino Médio. 


Os respondentes professores e gestores participantes da pesquisa, num 
total de 17 respondentes, apresentaram o modo de pensar e a percepção sobre os 


itens relacionados como: itinerário formativo e projetos de vida. 


Ainda há muito que se pesquisar sobre o formato do Ensino Médio a partir da 
Lei 13.145/2017. 


O perfil do respondente com o nome foi preservado na apresentação deste 
resultado da pesquisa. 


Gráfico 14 — Idade. 


2- icade 


“Tresoestas 


O 203 3% ano: 

O 20os0 ano: 

O xira de EG aros 
O 09730 4 


Fonte: elaboração própria. 
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Nesse quesito observa-se um patamar de aproximação das idades de 
maior prevalência entre 30 a 50 anos. 


Gráfico 15 — Gênero. 


4- Gênero 
17 respoz:as 


O Fomnrs 

& Masculino 

O Frnro não dizer 
6 ouro. quai? 


Fonte: elaboração própria. 


A predominância do gênero feminino, no exercício da docência, é evidente no 


Ensino Médio 


Quanto à profissão dos respondentes: 


Gráfico 16 — Habilitação. 


5-Profissão 
17 reapostas 


Prnfossor Habit tado 
O Erotessor Nao | tsbiliado 
D Gesio 
& Fecencgo 
O Covrdonado 
Som. dar 


Fonte: elaboração própria. 


A maioria, com 76,5%, é professor habilitado para o exercício da 


docência. 
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Em relação ao quesito da formação acadêmica: 


Gráfico 17 — Formação acadêmica. 


6- Formação acacêmica 
17 respostas 


O Licenciado 

O Pachare 

& Especialista 

É esraco=m: 

€ Dousorsd: em: 

é=H 

O Licenciado (42H72 Opção 


Fonte: elaboração própria. 


Confirma-se que 70,6% tem formação de especialista e 11,8% tem o 
Mestrado em curso ou concluído e isso, sem dúvida, tem impactado na qualidade do 


Ensino Médio. 


Gráfico 18 — Formação inicial. 


7- Licenciatura de sua formação inicial: 
17 respostas 


O Educação Fisica 
O Filosofia 
O artes 


O Sociologia História 
O Geografia 

O Biologia 

O Química 

O Lingua Portuguesa 


12Y 


Fonte: elaboração própria. 
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A predominância dos resultados recai sobre a área de Sociologia e de Língua 
Portuguesa. 


O próximo quesito indica as escolas que estiveram presentes nesta pesquisa: 


Gráfico 19 — Nome da escola em que ministra aulas. 


B- home da escola : 


17 respostas 
3 
à hdirtost) 
PINA) 
2 
15,085" 15,0%) 115. 0%j 1 (20% (5.08%) 1 (5 08%) 1 19.93011 (5,285) 1 (5.004) 13,981 1 (5.98% 1 (9 0%) 


DODRRORRADÃNDA 


CEEFMUCR GETUMI.DO PM... E = THECIOMIRO EMENERI... EEEF FRANCISCO RASCIM... EEFM Francisco Nzsci... 
Go &g o emericano EEEFN ' Zumbi das Palmares" — EEEFM Francisco Nascimento 


Fonte: elaboração própria. 


Gráfico 20 — Localização da escola em que ministra aulas. 


9- Localização da escola em que ministra aula: 
17 respostas 


2 (11,8%) 


145,9%) 1(5.9%) 1(5,9%) 1 (5,9%) 1(5,9%) 1 (5.9%) 1 (5,9%) 1(5,0%) 1(5,9%) 


f 


0 
Cariacica ES Rua - 215 - Castelandia - Jácaral SERRA 


Jacaraipe Rua E. 215, Castelândia, Jacaral... 


Fonte: elaboração própria. 


O próximo quesito trata-se da identificação da escola de perfil público ou privado: 


Gráfico 21 — Perfil da Instituição. 


10- À escola de Ensino Médio em que você trabalha & : 


V espastas 


O Publica 
O Prysca 


Fonte: elaboração própria. 
A maioria dos respondentes, 82,4%, atua na escola pública. 


Gráfico 22 — Horário em que trabalha 


11- Horário em que ministra aula: 
17 respostas 


O Matutno 
O Vespertino 
O Notumo 


O Tempo integr=! 
0: 
O HIBRIDO ( EAD E PRESENCIAL ) 


Fonte: elaboração própria. 


A maioria dos respondentes atua no noturno e no matutino. 


103 


104 


Quanto ao tempo de experiência no Magistério: 


Gráfico 23 — Tempo de experiência. 


12- Tempo ce Experiência no Mag stério 
1 regocetas 


O cessa s0snos 
O eme tva mMianes 
O srima ce 20 ano3 


Fonte: elaboração própria. 


A maioria dos respondentes tem entre 5 a 10 anos de experiência e é um 
indicador também da rotatividade dos docentes; visto que a política de 
sustentabilidade do profissional em uma só escola ainda carece de muitos ajustes e 


decisões. 


Quanto à percepção sobre a Lei 13.145/2017, os respondentes demonstram 


que o itinerário de vida é a área de maior impacto para o exercício da atividade fim. 


Gráfico 24 — Percepção sobre a Lei 13.145/2017. 


13-A partir ca 3NCC. a ein? 13.415/201755 alterou a | DE9394/96, estabelecendo, no Art. 36. no 
quel c curriculo do ensino médio szrã composto p..rmativos, nesse ccrtexto em que area você atua? 


15 respostas 


3 Lirquegens e euas Jecrologlas! 

O Matemanca e amas cercalngias: 

& Cionoas sa matureza = suas 
ernougius; 

e Clêncize numsnas e acclale aplicadas 

O Famaao tsenics & presizstonal 

O livesaro do voa 


Fonte: elaboração própria. 


No próximo quesito, o questionamento versou sobre o protagonismo do 
estudante e os respondentes apontaram que a BNCC, valoriza com intensidade o 


protagonismo Juvenil. 
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Gráfico 25 — Protagonismo. 


14- De acordo com s INCC, esse *ormato valoriza O protagonismo juvenil, O aprofurzamento 
anadêmico e a formação técnica profissicnal. Con..elmente e discorco cotelmente, você afirma que : 
1€ respostas 


O & mudança curicutar to! cssonetal em 
racão da pandemia é concordo pherus.. 

O O sesdanms é > potagonista sto da 
aus nsenlho de wrda [ otsonreda totalra 

O Folitiza gáblica não muito assertiva, gais 
as eecolas são term setrulurse f cerco... 

O & Implantação da BNCO paes 0 Ene 
bicho É sstisiatêna para tadar d Ceres 

DO poco Trigo Médio. fo implantado 
para reclrer 05 jovens dos diversos re. 


Fonte: elaboração própria. 


Sobre os itinerários formativos ainda há muito que aprender e para ser 
executado. 


Gráfico 26 — Itinerário formativo. 


13-Dos eixos estruturantes cos it nerários formativos, cual deles você considera fundamenta! para 
a formação do estudante 


17 respostas 


O Invessigação centnca 

O Medasção é ines cençõeo súno culiuras! 
O Poutessus 12 calizus 

O Lepeensuderismo 

O Porque” 


Fonte: elaboração própria. 


Nesse gráfico os docentes e gestores consideram que o eixo dos itinerários 
formativos, especialmente o da investigação científica, com 41,2% caracterizando 


assim a maioria das opções dos itinerários formativos. 


Conforme http://portal.mec.gov.br/component/content/articled=40361 Novo 


Ensino Médio - perguntas e respostas, 


Os itinerários formativos são o conjunto de disciplinas, projetos, oficinas, 
núcleos de estudo, entre outras situações de trabalho, que os estudantes 
poderão escolher no ensino médio. Os itinerários formativos podem se 
aprofundar nos conhecimentos de uma área do conhecimento (Matemáticas e 
suas Tecnologias, Linguagens e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas) e da formação 
técnica e profissional (FTP) ou mesmo nos conhecimentos de duas ou mais 
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áreas e da FTP. As redes de ensino terão autonomia para definir quais os 
itinerários formativos irão ofertar, considerando um processo que envolva a 
participação de toda a comunidade escolar. 


O gráfico 25, apresenta que a escola tem oportunizado aos estudantes a 
qualificação profissional, por meio da investigação científica como eixo norteador 


dos itinerários formativos. 


Gráfico 27 — Oportunidades 


16- Quanto a formação técnica profissional, você considera que a sua escola oportuniza: 


17 respostas 


O Qualificação profissional 


O Formações experimentais 


[7 Habilitação profissional técnica de nivel 
médio 


O Empreendadorismo 


Fonte: elaboração própria. 


Nesse contexto a formação técnica profissional tem sido uma marca 


necessária à ampliação de oportunidades do Ensino Médio. 


Em relação à pertinência da formação em tempo Integral os respondentes 
apontaram que é indispensável a necessidade de novas oportunidades, para tanto o 
investimento em tempo integral é muito importante para o pleno desenvolvimento do 


estudante do ensino médio. 


Gráfico 28 — Tempo integral. 


17- Quarto a formação em tempo Integral você avalia que & uma Política Pública para: 


17 respostas 


O Evitar gue 25 jovens e aco escenes 
'iquem sem ocusaçã 


O Oorur ar novas sxverências 

e antas a nigaaização e tndionamento 
da escala nhecrerto e ou podem ser 
comalemenados por fenmação tecnica 
e pro issional 
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E em relação ao Tempo Integral 88,2% afirma que a educação em tempo 


integral oportuniza novas experiências aos estudantes. 


Gráfico 29 — Projeto de vida. 


18- O estudante do Ersinc IMédio. à partir de 3NCC, escolhe seus projetos de vida, vara: 


“2? respostas 


(O Ssr o protagorista ds sua nistóiz 

O Ter opções mais claras quarto 3 sua 
vocaçãcime-ess= profissiznal? 

O Cavorsoer ao seu auto contecimento, 
autanair a & 3 idenlidade cessia 


Fonte: elaboração própria. 


Os respondentes indicam que os projetos de vida ajudam a confirmar o 
protagonismo dos estudantes em sua história de vida. 


No quesito com questões semiestruturadas, os 17 respondentes apontaram: 


9- Nos dois últimos anos de trabalho no Ensino Médio, qual projeto que mais 


o impactou e por quê? 


* Projeto de Redação para o ENEM. 
e Volta às aulas após a pandemia. 
e As disciplinas eletivas com a construção de trabalho proposto. 


* Produção audiovisual. Pois cria possibilidades de atuação dentro da sala de 
aula na proposição e realização de atividades com os estudantes. 


- “O de leitura, pois utilizando a arte consegui resultados bem positivos, 
envolvendo o aluno na leitura diversa, bem como criar espaço para 
discussão”. 


e Aluno com mais autonomia. 


e A Feira de Profissões. É perceptível que esse trabalho abrange a área dos 
sonhos, abrindo o campo de visão de maneira a tornar mais próximo do 
aluno a possibilidade de continuidade da vida acadêmica. 


e Projeto de formação de leitores autônomos, pois direciona o jovem a 
ampliar seu aprendizado. 
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e À improvisação. 
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Essas considerações sobre os projetos confirmam os princípios de autonomia, 
bem como a importância do protagonismo juvenil para a formação da nação, tão 


amplamente necessários à identidade do estudante do Ensino Médio. 


Toma-se como parâmetro para essa consolidação as concepções trabalhadas 
por Hernandez (1998), publicações do MEC em relação aos projetos de vida, 
BNCC 2018, bem como as discussões trazidas no contexto da importância de 
uma escola com projetos Recamán (1996). 


Ainda vale destacar que ao trazer à luz os projetos, há entre os docentes 
pesquisados, uma percepção positiva em relação aos projetos e sua aplicabilidades 


no cotidiano escolar. 
e Projeto de Vida e Pipat (EJA). 


e Projeto de vida. Trouxe reflexão para os adolescentes e uma forma 


diferenciada de olhar para o futuro. 


* Projeto de jogos matemáticos, pois trouxe maior receptividade do aluno com 


a disciplina. 


e Antes do início da pandemia, a escola conseguiu desenvolver bem um 
projeto chamado “Quem falta, faz falta”. Esse projeto visava buscar 
ativamente os alunos que faltavam aula, por qualquer motivo, para assim 


deixar de fazê-lo. A frequência era integral, praticamente. 


Essas concepções são confirmadas na percepção de Alarcão (2001) 
quando afirma que uma escola com projetos é uma escola com vida e isso é 


fundamental para os processos de valorização do fazer pedagógico e outros. 


Ou seja, há por parte dos respondentes uma indicação da importância de se 
ter uma inovação permanente e assim corroborando com o princípio de que uma 
metodologia adequada fortalece o ensino e a aprendizagem, bem como cria 


possibilidades e alternativas de vida. 


E, por último ao serem questionados sobre a percepção sobre o novo Ensino 
Médio, assim se posicionaram quando solicitados para escreverem sucintamente 


sua percepção sobre o Novo Ensino Médio a partir de sua realidade. 
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Deveria ser revisado em relação carga horária. Pois não foi pensado para a 


realidade do professor que atua em dois e/ou três turnos. 


Amadurecimento do Ensino Médio preparando os jovens para o mercado de 
trabalho. 


Mudanças necessárias com muita carga desprovida do conhecimento. 


Essa repaginação inclui diversos pontos importantes que, quando bem 
trabalhados e implementados nas instituições, poderão transformar o futuro 
da educação. 


Tirou espaço de disciplinas importantes e repetiu outras como estudo 
orientado e projeto de vida, que são disciplinas importantes, porém elas estão 
com carga horária estendida por todo o ensino fundamental Il e Ensino 
Médio. 

Com um currículo escolar mais flexível é possível desenvolver habilidades e 


competências objetivando a aprendizagem mais significativa. 


Acredito que precisa ser mais discutido com todos os envolvidos. Ainda não 
está fortalecido. 


Inovação na educação do Brasil 


O Novo Ensino Médio contribui para o desenvolvimento do projeto de vida e 


a escolha profissional dos alunos, ampliando o campo de visão profissional. 


O Novo Ensino Médio veio para oportunizar ao aluno o desenvolvimento do 
projeto de vida, ter uma visão de sua carreira profissional, tornando -se um 


sujeito crítico e atuante na sociedade em que vivemos. 


Foram relevantes e, portanto, merecem um acompanhamento por parte das 


políticas educacionais em busca do fortalecimento de ações que sejam consolidadas 


e permanentemente sejam objetos de estudo para viabilização de políticas 


educacionais acessíveis a todos. 


E, ainda continuaram expressando que: 
Oportunidade de fazer parte da construção sólida. 


Falta estrutura. 
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e Pouco tempo para a análise. 


e O jovem tem a oportunidade de decidir aquilo que mais condiz com suas 


aptidões e capacidades que mais lhe servirão no futuro. 


Desvantagem: Muitos jovens chegam ao Ensino Médio sem nenhuma 
noção do que querem seguir como carreira, sendo esses três anos 


decisivos para tal escolha. 


* Onovo Ensino Médio oportuniza ao aluno a escolher sua área de afinidade 


e ingresso no mercado de trabalho. 


* O novo modelo de Ensino Médio visa oportunizar um nivelamento curricular 
de aprendizado para os estudantes, trazendo em foco o estudante como 


protagonista do seu desenvolvimento estudantil. 


* Acho muito benéfica as mudanças do Novo Ensino Médio, desde que 
mudem vestibulares, ENEM e outras formas de ingresso no Ensino 
Superior, pois algumas disciplinas estão deixadas de serem abordadas, 


podendo trazer prejuízo para o aluno futuramente. 


Para tanto, o Novo Ensino Médio veio com lacunas e com possibilidades, 
lacunas no sentido de que ainda carece de um aprimoramento organizacional em 
razão da implementação em que se encontra, tendo em vista que esse tempo 
ocorreu concomitante com a pandemia. Portanto, há muito o que se fazer ainda pelo 


Brasil como um todo. 


Como a pesquisa revelou, ainda há muito que ser vencido e trabalhado para 
alcançar a ampla qualidade necessária ao Ensino Médio; que de fato possibilite ao 
estudante a realização de seus sonhos. Vale ressaltar que aos docentes e demais 
educadores deve ser direcionado um programa de formação continuada; é 
fundamental para a melhoria da qualidade de ensino fortalecendo as ações e os 
princípios basilares oriundos dos projetos desenvolvidos no ensino médio durante os 
tempos de pandemia. 


Tanto professores, gestores e estudantes apontam para uma inter-relação entre 
os saberes e fazeres, entre teorias e práticas, entre projetos de vida e expectativas 


frente ao futuro. Bem como, sinalizam a importância de as instituições 
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apresentarem a nova organização do ensino compatível com este tempo que requer 
inovação e domínico da tecnologia. Um tempo no qual o pensar e o agir possam ser 


o marco diferencial da vida e especialmente no Brasil 


4.1.3 Os Itinerários formativos: caminhos possíveis em tempos de Pandemia 


Os itinerários formativos ainda estão sendo trabalhados e tem sido alvo de 
formações continuadas para aos profissionais que atuam no Ensino Médio e, nesse 
sentido a pesquisa indica que é preciso conhecer mais em profundidade o que 


venha ser os itinerários e como devem ser organizados . 


Compete aos gestores das unidades escolares buscarem apoio e subsídios 
para a devida aplicação dos itinerários formativos; visto que demandam ações 
organizativas de alta complexidade e implicam numa relação custo benefício, uma vez 
que a definição de carga horária e o ingresso até mesmo de profissionais não 
habilitados serão alvo de constante averiguação por parte do sistema educacional. 


A formação continuada deve ser o marco de ações pedagógicas para os 
profissionais que atuam no ensino Médio e, portanto, vale considerar que tantos os 
profissionais habilitados e não habilitados deverão priorizar os saberes e práticas 
presentes nas concepções de componentes curriculares que deverão ser objetos 
de aprofundamento; visto que os estudantes precisam focar dentre outros aspectos 
dos itinerários formativos os caminhos da investigação científica. Ou seja, todos os 
estudantes serão incentivados a produzir projetos em várias e múltiplas dimensões 
para que possam de modo objetivo propor caminhos e inovações em prol do 


desenvolvimento social, econômico, industrial, tecnológico, midiático, dentre outros 


Dentre as representações nota-se que os eixos estruturantes dos itinerários 
formativos têm como princípio a inter-relação entre os eixos que se interligam trazendo 
assim a possibilidade de se entender o itinerário formativo como uma possibilidade 
fundamental no novo ensino médio com base na organização curricular proposta pela 
BNCC. 


Nesse contexto, portanto, o Ensino Médio apresenta um salto de superação 
entre o modelo existente nas leis 5692/71, lei 9394/96 para a consolidação de uma 


nova forma de ser, de compartimentar os saberes . 
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Contudo, vale aguçar o olhar para que esse novo ensino médio não se torne 
uma panaceia e sim que seja de fato uma possibilidade para a juventude brasileira 


encontrar-se e poder desenvolver seus sonhos, seus projetos. 


É preciso continuar a formação de docentes com alta qualificação de modo a 
atender os objetivos propostos na referida organização. É preciso que os profissionais 


da educação tenham uma valorização compatível com o novo formato do ensino. 


É fundamental que se tenha uma política educacional que consiga 
redirecionar as ações dos projetos de vida e integralizá-los aos itinerários para que 
assim os objetivos formativos sejam mantidos, bem como favorecer a organização 
curricular com qualidade e sem superposição de recursos para campos 


organizativos similares. 


Segue, abaixo, diagrama ilustrativo desse campo: 


Figura 3 — Diagrama ilustrativo. 


Estudantes 
Protagonistas em 


Ensino Médio tempos de 


Pandemia 


Projetos de Vida 


e Itinerários 


formativos 


Fonte: Elaboração própria. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Quais são os princípios basilares presentes na organização curricular do Ensino 
Médio, por meio de projetos pedagógicos oriundos das políticas educacionais dos 
sistemas de Educação, em tempos de Pandemia? 


Questionamento inquietante e que após análise sobre os princípios basilares 
presentes na organização curricular dos projetos de Ensino Médio e a identificação 
dos principais projetos do novo Ensino Médio desenvolvidos em tempos de pandemia, 
a análise, a visão dos docentes, gestores e estudantes sobre os projetos do novo 
Ensino Médio e a explicitação das políticas educacionais para o Ensino Médio nos 
últimos anos, nos últimos 2 anos, e ainda a apresentação os desafios da organização 
curricular por projetos para o novo Ensino Médio, pode -se considerar que há uma 
busca frente ao princípio de qualidade, equidade e oportunidades em prol do 
desenvolvimento das práticas educativas do novo Ensino Médio. 


Os princípios oriundos em tempos de pandemia apontam para a equidade, a 
justiça, a autonomia o protagonismo e a formação permanente. Bem como, indicam 
que as políticas públicas voltadas para o Ensino Médio, devem garantir um ensino 
em que gere transformação a toda comunidade escolar em especial aos estudantes. 


É sabido que os desafios são marcantes, contudo, vale destacar que os tempos 
são outros e que a pandemia marcou a vida das pessoas e, portanto, os estudantes 
carecem de aprendizados que os façam refletir, tomar decisões com competência e 
vislumbrar o futuro de modo que suas vidas sejam construídas em pilares que 


fortaleçam o individual e o coletivo. 


Outra questão fundamental, diz respeito à inovação pedagógica e tecnológica, 
visto que; professores, gestores e estudantes, no contexto da pandemia, os obrigou 
a conviver com várias e diferentes metodologias no processo ensino e 
aprendizagem e, portanto, o domínio das linguagens da tecnologia se faz presente. 
Quer seja, no ensino presencial, híbrido, síncrono, ou assíncrono, conectado ou não, 
há necessidade da inovação. Os projetos de vida e os itinerários formativos trazem 
em si essa intencionalidade. Porém, a realidade da grande massa populacional, 


muitas vezes não consegue ter acesso a tão importantes decisões das políticas 
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públicas para a educação. Educação essa, que exige cada vez mais a imersão 
tecnológica e tomada de decisões assertivas para o cotidiano. 


Vale considerar os anseios dos estudantes como protagonistas de sua 
história, bem como os atores sociopedagógicos e a legislação em questão que discute 


o novo Ensino Médio sua organização, funcionamento e formato. 


Nesse contexto recomenda-se que haja uma permanente política de Estado 
para garantir os princípios basilares nos processos de ensino aprendizagem na 
etapa do Ensino Médio a partir da Lei. 13145/2017. 


- Que haja formação permanente para o exercício da docência, considerando 


o novo formato de organização do Ensino Médio. 


- Que a formação docente contemple os princípios basilares, os eixos 
integrativos entre as Linguagens, os Projetos de vida e os Itinerários Formativos em 
escolas com a infraestrutura que considere o estudante como um ser em 
desenvolvimento e que, portanto, com vistas a conceber a nova organização do ensino 


médio em que todos os docentes possam participar desse processo como um todo. 


Portanto, o conceito de projetos e de uma construção de carreira a partir de 
um ensino médio, fortalecido e enriquecido de possibilidades articuladas entre os 
desenvolvimentos psicológicos, cognitivo e hebiátrico, farão com que haja uma 
interconexão entre os eixos apresentados na Base Nacional Comum Curricular no 


campo das linguagens, dos projetos de vida, e, dos itinerários formativos. 


Concebendo assim, o Ensino Médio como uma etapa do desenvolvimento 
histórico social da educação básica necessária à formação plena do cidadão em razão 


de seu ser, político, econômico e espiritual, dentre outros. 


Ainda vale destacar, que os atores sociopedagógicos apontaram o que há de 
comum entre eles no sentido de que é notório que para todos os projetos tem um lugar 
de importância e que podem estabelecer nos caminhos didáticos para o trato das 
questões pedagógicas e que precisam de alguma articulação contínua, uma forma de 


excelência e uma valorização dos docentes, e entender que os jovens são 
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protagonistas de sua trajetória. Contudo, as trajetórias devem ser ancoradas em 
políticas públicas educacionais fortalecidas nos princípios de equidade, acessibilidade, 
justiça e estejam presentes nessa etapa da educação e em especial no ensino médio. 


Como se pode considerar a partir do diagrama abaixo: 


Figura 4 — Princípios e projetos. 


PRINCÍPIOS 

* Equidade 

* Justiça 

* Acessibilidade 


INCVAÇÃO 


Es Ê OMLS a 
PROJETOS BRRUULDA bio PI DACOTA 


* POESIA 
* TECNOLOGIA 


Fonte: elaboração própria. 


E o protagonismo se estabelece por meio de projetos fortalecidos em 
princípios e bases que conduzam o estudante numa visão de mundo diferenciado 


amparado em valores como de solidariedade, justiça dentre outros. 


Os estudantes dessa geração tecnológica e pós-pandemia precisam ter 
capacidade investigativa, intencionada para avaliar e prosseguir, bem como ver o 
seu eu potencializado, e ver o outro como alguém que faça parte do seu movimento 


construtivo a cada dia. 


Portanto, a economia que o estado fará em organizar o currículo de um modo 
mais sucinto, porém não superficial profundo e pautado em princípios que fortaleçam 
a justiça, a dignidade humana, a criatividade para o bem, fortalecendo a visão de 
mundo do estudante, trará a possiblidade marcada nesse novo tempo pós- 
pandemia. 
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É preciso garantir que a escola tenha uma infraestrutura capaz de realizar 
sonhos e de garantir uma nova existência do estudante na sociedade contemporânea: 


Isto é pensar o novo. 


O novo Ensino Médio, não pode ser apenas reprodutor de projetos e de uma 
legislação, mas sim uma ponte que interligue sonhos, que promova o acesso ao 
poético, ao histórico e às múltiplas linguagens indispensáveis à formação de um 
cidadão com conteúdo, que o possibilite enxergar o mundo numa nova perspectiva, 


e que possibilite a formação sólida dos saberes existentes. 


Em tempos de pandemia é preciso uma política educacional, que assegure 
menos gastos e tenha investimentos de alta qualidade com abertura de novos ensaios 


e novos campos do saber. 


Para tanto, a política educacional, precisa ter uma ação permanente eficaz e 
inteligente, que incorpore de modo crítico e contemporâneo saberes e práticas nas 
quais o profissional da educação possa, enquanto cientista educacional, propor o novo 
e construir possibilidades com seus estudantes, os protagonistas e assim novos 


caminhos sejam construídos e enriquecidos didática, política e economicamente. 


O projeto não deve ser um avatar somente e sim ir além do que aparece, em 
prol de uma educação fluida e de qualidade para todas as pessoas, e que haja uma 
política educacional que transforme a vida das pessoas com oportunidades 


concretas e reais. 


- Que cada estudante do ensino médio tenha o acesso e a oportunidade de 
realizar seus sonhos por meios de projetos que favoreçam a sua formação como 


cidadão crítico, autônomo e feliz. 


- Que haja um entrecruzamento entre projetos de vida e os itinerários formativos 
de modo em que haja maior concentração de esforços, recursos e formação 
permanente para todos os atores pedagógicos envolvidos na formação dos 
estudantes do novo Ensino Médio. 
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- Que os estudantes sejam de fato e de direito os protagonistas de sua 
formação subsidiados por uma concepção educacional, garantidas com recursos 
públicos e, que possam oportunizar aos estudantes, investimentos, tanto na carreira 
tecnológica, quanto dirigir a sua formação para um ensino superior de qualidade 


evitando assim uma ruptura de sonhos e de possibilidades de vida. 


Portanto, o conceito de projetos e de uma construção de carreira a partir de 
um ensino médio fortalecido e enriquecido de possibilidades articuladas entre o 
desenvolvimento psicológico, cognitivo e hebiátrico. Ou seja, é preciso manter uma 
ligação entre os eixos apresentados na BNCC, das linguagens dos projetos de 
vida e dos itinerários fromativos, lembrando que é preciso conceber o ensino médio 
como uma etapa da educação básica, necessária à formação plena do cidadão em 
razão de seu desenvolvimento histórico, social, político, econômico e espiritual 


dentre outros 


E o protagonismo se estabelece por meio de projetos fortalecidos em 
princípios e bases que conduzam ao estudante a uma visão de mundo diferenciado, 
amparado em valores como de solidariedade, justiça dentre outros e mais, os 
estudantes dessa geração tecnológica precisa ter a sua capacidade investigativa 
intencionada para questionar, avaliar e prosseguir, ver o seu eu potencializado no 
outro e ver o outro como alguém que faça parte do seu movimento construtivo a 


cada dia. 


Portanto, a economia que o estado poderá fazer em organizar o currículo de um 
modo mais sucinto, porém pautado em princípios, fortalecendo a visão de mundo do 


estudante, sem dúvida traz possiblidade marcada nesse novo tempo pós- pandemia. 


Considerando o objetivo geral desta investigação foi analisar os princípios 
basilares presentes na organização curricular dos projetos de Ensino Médio, essa 
análise aponta que os princípios da equidade e da acessibilidade tem sido tomados 
como referências para que os estudantes possam focar e alcançar os sonhos e seus 
projetos. E, os objetivos específicos que foram: identificar os principais projetos do 
ensino médio, já demonstrados nos resultados da pesquisa, destacam-se os 
projetos de vida, de carreira e de sustentação da família e seus desafios. 
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A análise sobre a visão dos docentes em relação aos projetos do ensino 
médio é marcante se encontra com os anseios dos estudantes, considerando que os 
atores sociopedagógicos estão num mesmo contexto institucional e em múltiplos 
contextos sociais, no entanto, almejam atender as novas expectativas aos novos 
projetos e uma nova possibilidade de lidar com os saberes e práticas, ou seja, os 
sonhos de uma vida melhor, uma realização profissional ainda existe para os 


estudantes. 


Contudo, vale destacar a necessidade premente de se manter uma observação 
constante dos processos em desenvolvimento e de políticas educacionais a 
curto, médio e longo prazo como tão foi discutido por Sophia Lerche Vieira (2007),ao 
discutir os conceitos fundamentais das políticas públicas nas quais os estudantes 


precisam ser prioridade constante. 


E ainda, explicitar as políticas educacionais para o ensino médio nos últimos 
2 anos, tornou-se evidente que as políticas oriundas do novo ensino médio, 
precisam ser discutidas, avaliadas, analisadas à luz dos parâmetros presentes nos 
índices da educação básica nos anos de pandemia, uma vez que os índices podem 
não indicar necessariamente o modelo de educação que o Brasil precisa em relação 
ao ensino médio, visto o alto índice de evasão e de desistência dos processos de 
escolarização, especialmente nesse tempo de pandemia. 


Milhares de jovens desistiram e interromperam seus estudos em decorrência 
da completa inexistência de recursos, principalmente considerando o distanciamento 
social, o qual afastou as possibilidades de acesso à alimentação, saúde e que dirá o 
acesso as ferramentas necessárias para a continuidade dos estudos de modo remoto. 


Isso ocorreu a milhares de brasileiros. 


Por último, apresentar os desafios da organização curricular por projetos para 
o ensino médio, de fato indica que, além de se manter um processo de 
escolarização e certificação, o ensino médio tem como desafio constante o acesso e 
a permanência de jovens na referida etapa da educação básica, bem como garantir 
os processos de inovação pedagógica, manter formação permanente dos docentes 


e metrificar o desenvolvimento nos últimos dois anos. 
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O que aprenderam os jovens em tempos de pandemia? Quais foram os 
saberes adquiridos durante a pandemia e quais são os novos desafios a serem 


alcançados? 


Notou-se uma avalanche na abertura no campo dos estágios, para os 
estudantes do ensino médio como uma forma de garantir a presença dos jovens 
inseridos na sociedade, e ainda ao cuidado com a vulnerabilidade e a constante 
exposição dos adolescentes e jovens a uma sociedade violenta e sem perspectiva, 
advinda do problema da má formação familiar e ainda com ausência do poder 
público para a qualificação dos equipamentos educacionais necessários à formação 
de um cidadão fortalecido em princípios e possibilidades de manter a sua existência 
e o desenvolvimento social, intelectual e produtivo, de acordo com os objetivos a 


serem alcançados no país e no mundo. 


Portanto, pensar os princípios basilares de equidade, justiça, dignidade, 
dentre outros, e esses articulados com os referidos objetivos, foi o objeto desta 


investigação realizada a partir de uma pesquisa quanti-qualitativa e participativa. 


Espera-se que esses resultados sejam amplamente divulgados e que 
possam gerar e intensificar políticas públicas educacionais, para manutenção do 
estudante alinhado aos propósitos de vida e aos projetos de um cidadão consciente 
e uma sociedade justa e equitativa. 
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APÊNDICE A - FORMULÁRIO PARA PROFESSORES E/OU GESTORES DO 
ENSINO MÉDIO 


FLÓRIDA Drug USA 


FUUSA - Florida University USA 
IÃO - International Accreditation Organization 
IACHED - International Academic Higher Education 


FORMULÁRIO INVESTIGATIVO 


Caro respondente, 


Responda as questões abaixo, considerando apenas um alternativa para colaborar 
com a visibilidade na pesquisa devidamente autorizada sobre a temática: PROJETOS 
PEDAGÓGICOS DO ENSINO MÉDIO: PRINCÍPIOS BASILARES ORIUNDOS DAS 
POLÍTICAS DOS SISTEMAS EDUCAÇÃO, EM TEMPOS DE PANDEMIA, realizada 
pela orientanda Dorcas Rodrigues Silva de Recamán, no curso de Doutorado em 
Ciências da Educação pela Universidade Flórida University USA — FUUSA, sob a 


orientação do Prof. Dr. Leopoldino Vieira Neto, PhD. 


Sujeitos da pesquisa: Professores e / ou Gestores do ensino Médio da Educação 


Brasileira 


1-Perfil do respondente 


— 


2- Idade 


3 - Cor 


C 


20 a 30 anos 
30 a 50 anos 
acima de 50 anos 


Opção 4 


Preta O 


Parda C 


Branca 


! 


4- Gênero 


5-Profissão 


Amarela 


Não quero declarar 


Feminino 
Masculino 
Prefiro não dizer 


Outro. Qual? 


Professor Habilitado 


1.1 Nome; 


Professor Não Habilitado 


Gestor 
Pedagogo 


Coordenador 
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F” Outro. Qual? 


6- Formação acadêmica 


(” Licenciado 


f” Bacharel 


f” Mestrado em: 


f” Doutorado em: 


7 PHD 


7- Licenciatura de sua formação inicial: 


f Filosofia 


( Artes 


[Geografia 


f” Biologia 


( Quimica 


Ff” Língua Portuguesa 


[Física 


f” OUTRO. 


8- Nome da escola: * 


— 


9- Localização da escola em que ministra aula: 


— 


É Especialista 


ft Educação Física 


Sociologia História 


Língua Inglesa 


( Matemática 


f” Pedagogia 


(Ensino religioso 
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10- A escola de Ensino Médio em que você trabalha é : 


Pública 
Privada 

11- Horário em que ministra aula: 
Matutino 
f” Vespertino 
Noturno 

"Tempo Integral 

f EAD 


(” HIBRIDO (EAD E PRESENCIAL) 


12- Tempo de Experiência no Magistério 
 entre5a 10 anos 
” entre 10 a 20 anos 


f” acima de 20 anos 


13-A partir da BNCC a Lei nº 13.415/201755 alterou a LDB9394/96, estabelecendo, 
no Art. 36, no qual o currículo do ensino médio será composto pela Base Nacional Comum 
Curricular e por itinerários formativos, nesse contexto em que área você atua? 


” Linguagens e suas tecnologias; 
"Matemática e suas tecnologias; 

f” Ciências da natureza e suas tecnologias; 
[Ciências humanas e sociais aplicadas; 

Ff” Formação técnica e profissional. 
("Itinerário de vida 


14- De acordo com a BNCC, esse formato valoriza o protagonismo juvenil, o 
aprofundamento acadêmico e a formação técnica profissional. Considerando as alternativas 
relacionadas a: concordo plenamente, concordo parcialmente e discordo totalmente , você 
afirma que: 

f” A mudança curricular foi essencial em razão da pandemia (concordo 
plenamente) 


O estudante é o protagonista ativo da sua escolha de vida (discordo 
totalmente) 
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(” Política pública não muito assertiva, pois as escolas não têm 
estruturas (concordo parcialmente) 


[ Aimplantação da BNCC para o Ensino Médio é satisfatória para todos 
(Concordo) 


f” | Onovo Ensino Médio foi implantado para retirar os jovens dos 
diversos riscos sociais (Discordo) 


15-Dos eixos estruturantes dos itinerários formativos qual deles você considera 
fundamental para a formação do estudante 


[Investigação cientifica 

( Mediação e intervenção sócio cultural 
f” | Processos criativos 
(Empreendedorismo 


** Porque? 


16- Quanto a formação técnica profissional, você considera que a sua escola 
oportuniza: 


"Qualificação profissional 
(t-Formações experimentais 
Habilitação profissional técnica de nível médio 


Empreendedorismo 


17- Quanto à formação em tempo Integral você avalia que é uma Política Pública 
para: 


(Evitar que os jovens e adolescentes fiquem sem ocupação 
Ff” Oportunizar novas experiências 


f” Facilitar a organização e funcionamento da escola e ou podem ser 
complementados por formação técnica e profissional 
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18- 0 estudante do Ensino Médio, a partir da BNCC, escolhe seus projetos de vida, 
para: 


f” Ser o protagonista de sua história 
f” Ter opções mais claras quanto à sua vocação/interesse profissional? 


f” | Favorecer seu auto conhecimento, autonomia e a identidade pessoal. 


19- Nos dois últimos anos de trabalho no Ensino Médio, qual projeto mais o 
impactou e por que? 


20- Escreva sucintamente sua percepção sobre o Novo Ensino Médio à partir de sua 


realidade. * 


— 
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APÊNDICE B - FORMULÁRIO PARA ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO 


FUUSA - Florida University USA 
IÃO - International Accreditation Organization 
IACHED - International Academic Higher Education 


FORMULÁRIO INVESTIGATIVO 
Caro respondente, 


Responda as questões abaixo, considerando apenas um alternativa para colaborar com a 
visibilidade na pesquisa devidamente autorizada sobre a temática: PROJETOS 
PEDAGÓGICOS DO ENSINO MÉDIO: PRINCÍPIOS BASILARES ORIUNDOS DAS POLÍTICAS 
DOS SISTEMAS EDUCAÇÃO, EMTEMPOS DE PANDEMIA , realizada pela orientanda Dorcas 
Rodrigues Silva de Recamán, no curso de Doutorado em Ciências da Educação pela 
Universidade Florida University USA - FUUSA, sob a orientação do Prof. Dr. Leopoldino 
Vieira Neto, PhD. 


SUJEITOS DA PESQUISA: ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA 


1. Perfil do respondente 1. Nome * 


— 
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2 Idade 


13a 15 anos 
entre 15 a 20 


acima de 20 anos 


3- Gênero 
* Feminino 
€ Masculino 
f Prefiro não dizer 


€ Outro: 


4- Cor 
Preta ' 
Parda 
Branca 
Amarela 


* Não quero declarar 


5- Profissão 
€ Estudante 
f Autônomo 


€ Outro: 


6- A Escola de Ensino Médio em que você estuda é : * 


Pública 


Privada (Particular) 


7- Nome da escola em que estuda: 


— 


8-Nome do Bairro no qual a escola em que você estuda está localizada: 


— 


9- Horário em que estuda 


Matutino 
Vespertino 
Noturno 


Tempo Integral 


10- Modalidade 


Totalmente Presencial 

Totalmente em EAD 

Hibrido (EAD E PRESENCIAL) 
Educação de Jovens e Adultos (CEEJA) 


11- Em que ano/série você está matriculado (a): 
12 série 
2º serie 
3º serie 


4º serie 
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12- Avalie de zero (0) a cinco (5) a importância do ensino médio em sua vida. 
Sendo Zero (0) sem importância e cinco (5) muito importante 


0- Sem importância 

1 - Baixa importância 
2- Importância regular 
3- Importante 
4-Importância decisiva 


5- Muito importante 


13 - Para você quais os conhecimentos/saberes/ disciplinas, mas 
importantes que você deve adquirir no Ensino Médio, sendo : 


Educação Física 
Filosofia 

Artes 
Sociologia 
História 
Geografia 
Biologia 
Química 

Língua Portuguesa 
Língua Inglesa 
Matemática 
Física 


Ensino Religioso 


14- Considerando a implantação do novo modelo de ensino para o ensino 
médio, qual projeto abaixo mais você se identifica Resolução CNE/CP nº 4, de 17 de 
dezembro de 2018 - Institui a Base Nacional Comum Curricular na Etapa do Ensino 
Médio (BNCC-EM), como etapa final da Educação Básica, Na BNCC, o Ensino Médio 
está organizado em [...] áreas do conhecimento, conforme determina a 
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LDB9394/96. Das áreas abaixo , assinale a que você mais se identifica: 
Linguagens e suas tecnologias; 
Matemática e suas tecnologias; 
Ciências da natureza e suas tecnologias; 
(” Ciências humanas e sociais aplicadas; 


Formação técnica e profissional 


15-0s itinerários formativos - estratégicos para a flexibilização da 
organização curricular do Ensino Médio, pois possibilitam opções de escolha aos 
estudantes — podem ser estruturados com foco em uma área do conhecimento, na 
formação técnica e profissional ou, também, na mobilização de competências e 
habilidades de diferentes áreas, compondo itinerários integrados, nos seguintes 
termos das DCNEM/2018: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase De acordo 
com os itinerários formativos /projetos de vida , assinale as alternativas dos 
projetos que mais te interessam. 


Projetos de Vida 

Projetos de inovação tecnológica 

Projetos de pesquisa em biologia Projetos em artes 
Investigação cientifica 

Mediação e intervenção sócio cultural 

Processos criativos 


Empreendedorismo 


16- Você se considerada nesse novo formato do Ensino Médio possibilidade 
de torna-se De acordo com MEC Essa nova estrutura valoriza o protagonismo 
juvenil, uma vez que prevê a oferta de variados itinerários formativos para atender 
à multiplicidade de interesses dos estudantes: o aprofundamento acadêmico e a 
formação técnica profissional. Como estudante do ensino médio você se 
considera um (a): 


(Protagonista de sua própria historia de vida 
Apenas um (a) receptor de informações 


Sem expectativa de vida, tendo em vista o atual cenário do 
mundo em tempos de pandemia e de guerra. 


Superando as dificuldades a cada dia, estudando apenas o 
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necessário. 
17- Durante os seus estudos no Ensino Médio nos dois últimos, qual projeto 


mais o impactou e porquê? * 


18- Registre aqui suas expectativas para o futuro. 


